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0  A L A  B A M .
EXPEPIENTE.

Cidade de Latrooopolis, .bordo ào.Alabama 
3 de setembro de 18G9.

Officio a o 1 i l lm .  Sr:T)r . chefe:de policia, 
pedindo-lhe providencias, 'no sentido de evi
tar  .algum caso funesto, para que seja reco
lhido ao logar conveniente um africano, 
doudov varrido,, que existe na rua*da Poeira, 
em u m a  casa i defronte1 d o >D r . s Navarro.

Nos accessos de furor  atira pedras para a 
ru a ,  em risco de offender a quem despreveni
do não se poder livrar de l las .

No dia 3 í ,  corria ptí em pello pela rua ,  
escapando nessa oceasião d e  morrer  um 
guarda  que tentou prendel-o e sobre que a r 
remessou; formidável pedrada.

Espera-se que S.-S. proceda neste caso, 
como tem procedido em outros, a respeito de 
reclamações que lhe são feitas, o que ó de 
justiça se lhe reconheça.

— Ao mçsmo, pedindo o concurso de sua 
author,idade para  a punição do seduclor que 
lia dias (lesencabeçou c roubou uma menina 
da casa de uma franceza modista, ao Terreiro.

E, si bem que haja quem afiirme que o 
mal feitor seja becco sem sabida, por ser ca
sado, esta cònditíção não isempta d a  punição 
da lei; portanto espera-se just iça.

Portar ia  ao fiscal d a  Sé, ordenando-lhe 
que se dê ao trabalho de ir eonvcnccr-so com 
peus ofhos do immundo eslado em que se

aclui. o quintal da casa n.* 27, á r iu  dos Ca
pitães, o que, naactual estação, éoplima pe
chincha para quem mora nas immediaeões. 
Cumpra.

* Ao mesmo, ordenando-lhe, pela segunda 
vez, que, assim esta receba, dirija-se ao 
Canto de João de Freitas, sobrado n.° 11, e 
depois de examinar o estado em que se acha 
o pateo do mencionado sobrado, pespegue 
nos morádorestá  competente muleta, para 
que sejam mais aeeiados. Cumpra.

—'Ao "Sr. .Nunes, morador nas Pedreiras,' 
ordenando-lhe que sem demora trate de con
certar o seu pestilento cano, o qual frequen
temente está arrebentando c alastrando a rua 
de substancias incompatíveis eom a salubri- 
dade publica. Cumpra.

-—Os paraguayos ja  elegeram seu novo 
governo provisorio.

— Aquillo está um sapato para dons pés.
* Lopez não foi ainda deposto e continua a 

ser o chefe legitimo do paiz para as nações 
estrangeiras.

— Mas fallemos serio.
Houve tanta expressão de vontade nacumal 

em tal acto, como aquella com que o povo 
brasileiro .elegeu ultimamente os seus repre
sentantes.

— Eis a prova:
«CAMAUA nos DEPliTAOOS.

« 0  Sn .  F e  a n ei u \  iCAgciau .— (referindo-se d  
guerra </o Paraguag) lmagine-se, como mo



lem bra  o meu nobre amigo do dep u ta rão  e 
de dialrieto, quo o rganisadoo  goveno, é eleito 
Eopcz? Serã por ventura isto impossível?

« o  S l i .  MINISTRO DA M A Ü I N l U , ' r i - S O .
«O S r. Ffu re u u -iT A g u iaii.— Porque não? 

VYEx. ri-se?
<( U m Sn . d e p u t a d o  .— Pois havemos dc eleger . »
— Quer  mais claro?
—*• Do que  isso so azeite.
— Um deputado, que  deve ser  grato  ao m i 

nistério por lhe d a r  11111 assento  n a  cam ara ,  
foi quem disse no par lam ento  bras i le iro  que 
o~go\eruo do seu paiz ia fazer eleições no 
Pa ragu ay .

—  Capitão, recom m endar  p recaução  e p r u 
dência á [Companhia  de Vehiculos se rá  hos-  
t i l isaba?

— De certo que  não. - *•
— Então b e m .
Em  vista de a lguns  casos  desagradáveis  

que s e l e m  dado, desejo q u e  a e m p reza  me 
ouça para  ev i tar  a reprodncçãò  dei 1 e s .

l i a  pouco foi esmagado u m  cavállo de c a r 
ga, nos Coqueiros;  a  sem ana  passada  uma 
m u lh e r  foi a t i rada  ao chão e ficou m a l t ra ta -  
d íss im a c na noite da festa  da  Boa-Morte  o 
Sr. Mattos escapou de m o r re r  pelo abai  r o a - 
meu to de duas diligencias*

— Só? •'
— N ada  m ais .  -
— Então  viva.

— Capitão, 'es tive em Marágogipe .
■— Na funceão de S. Bartliolomeu?; o  . r
‘—E ’ verdade» •
— 0  pagode é divert ido.
Trouxe a lgum deta lhe  in te ressan te?
— Diversos; m as  ouça este p o r  ora .
Dous rapazes t ravaram u m a  desavença  que  

foi logo accomrnodada.
Depois, entrou a festa; os p a d re s  estavara '  

no a l t a r ,q u a n d o  apparece repen t inam en te  11111 
velho’ assomado,  a rm ado  de cacete, a quem  
ouvi da r  0 a lcunha  de súbdelegádo , 0 qual  
sem mais p reâm bulo  foi m et tendo  0 p au  em 
cheio em um dos rapazes.

— Estava louco oir ebriu?*
— Nada disso.
— Como então?!
— E ra  0 pae do outro que  ia to m a r  desp i -  

que pelo filho. '
— Que velho tolo!
— 0  Roldão caricato ,  assanhado  como u m a  

cobra na m uda,  b radava— quem  se picar en
costei

Em faço ideia do alarido que  re inou.
— Até um  musico da capital levou uma 

porre tada  no braço,  indo d e sa p e r ta r .

—  E conto o cujo era 0 subdelcgado nüo p. 
nlta quem o prendossec.

— Tinha  0 nppell ido do subdelcgado,  com. 
p ro h en d a .

— Isso mesmo; bem \6 quo um  collcga não 
prende a ou t ro .

— Quem m ora  nesta casa?
— Não sei.

— 'fome nota  do n u m e ro .
 0 0

— Bem.
— Como cham a-se  isto aqui?
— A traz da  Sé.
Mas o que  pretende  fazer?
— Queixar-me ás a u th o r id ad cs .
— E squeça-se  disso.
— Nem por  sonho me d i g a  tal cousa!
Despe jam -m e pela cara  esta  horrenda ba

cia (Eágoa an le -a rom at ica ,  e hei de sofírer 
r e s ig n a d o .

•— E ’ tem po ba ldado .  Antes vá para  casa 
ensaboar-se  e t i r a r  a n i o i r i n h a  deste fedoren
to b an h o .

— Ora forte desgraça!  E s ta r  um  homem 
exposto a semelhante  c o n tra  tempo e não en
c o n t r a r  reparação!

•— A fonte dós Baris  não é publica?
 p . » -

fl •

— Mas como é que  0 Laderça  está cobran
do Ires  vinténs d iár ios  de cada lavadeira e um 
vintém p o r  ba rr i l  (1’agoa?

— Alruz da v e l la  g ran d e  ferra-se  0 traquetc.
Com a crise do Queimado,  m u i ta  gente tem 

feito 0 que  pode.
— O ra ,  que  sem pre  hade  h a v e r  quem  espe

cule com as ca lam idades  publ icas!
Mas que  que r?  Quem a ch a  pau faz colher!

— Da-sc padre  mais  f rasca r io?
— P a d r e  110 theatrb! onde está elle?
— Admirai  pois não o reconheceu pelo 

•porte?
Repare  p a ra  aquel ío  sa la f ra r io  que  impu- 

•denlemenle passe ia  nos corredores  com uma 
lambisqucira  pelo b ra ç o .

— Já vi.
— E ’ um  sacerdote  relapso;  um  ministro 

denegerado da rel igião ch r i s tan ,  que vem 
a f ro n ta r  a m o ra l id a d e  íiTim logar  deste com 
u m a  m ara fo n a .

— V. é  intolerante!
. Pois o hom em  p o r  ser padre  não pode 
acompanhai* a su a  Mareia no thea tro?

— ÍIa g e n te in e ó  r : igive 1!
Não h a  muito  aquello òymco foi suspenso 

das ordens por seu indecente comportamento.



— Inexplicável mys.terio!
A uns n.orrcm as yuccas, a outras parem
bois.

— Como se explica isso?
— Faltaram as aguas do Queimado, ao 

passo que as fontes dos particulares tiveram 
sempre em abundancia.

iNotando-se que a concu,rrcncia augmcn-
to u .

— A companhia do Queimado, apertada 
por  uma secca, que veio so para ella, fecha 
seus chafarizes; os donos de roça tem agua a 
abarrotar para vender!

— Que o diga o Sr. delegado o dinheirão 
que tem feito, com a improvisada secca do 
Queimado.

— Capitão, as ruas desta cidade, foram 
tes temunhas no sabbado passado de um es
pectáculo altamente deponente para o espi- 
rito .decivilisa.ção da epocha e que fazia ao 
mesmo tempo doer o coração.

— Vejamos o que tanto o impressionou.
— Era um rapaz atormentado pela nuio 

esmagadora de terrível moléstia, conduzido, 
ou melhor, arrastado pelos pés e mãos por 
quatro brutaes africanos que o levavam ao 
hospital de charidade.

As partes: do corpo que o pejo manda res
guardar eram indecentemente expostas ás 
vistas pudicas das familias que concorriam 
ás janellas.

— Qual o motivo de uma scena tão extra- 
nha?

— O infeliz padece de estupor, e apezar do 
subdelegado aíteslar que.el le  era indigente, 
as irmans de.eharida.de, negaram-lhe, por 
mais de uma vez, a entrada no hospital; os 
arcos da cadeia são o aposento de quem.não 
tem onde.ficar e o desgraçado foi t ranspor
tado para ali, onde se lamentava em altos 
gritos.

— E como os areoslda cadeia são na Praça, 
não convinha que desse na vista,semelhante 
quadro.

— Tal qual; por isso mandaram quatro 
africanos agarrai-o como um fardo e at:ral-o

. á porta do hospital.
— Pois não entrou?
— Qual! esteve exposto ao rigor do sol 

desde uma hora até ás cinco da tarde.
 E  sempre o nome excclso da chari

dade antcpondoTse ao atrevimento e cruel
dade dessa liorda,de aventureiras!

 Outra scena commovedora.
A joven Maria Antonia dos Anjos foi edu- 

candã do Asylo do Campo da Pólvora; seu
nae la deitou-a. , ... % _

Fallcceudo este, ficou órphan,  e loi man
dada pq/a creada das irmans tio charidade

do lios pi tal. Dali sahiu. para o poder de 
um irmão, o qual adoecendo c sem rncí<>35 
foi de novo entregal-a á Meza da Mizerioor- 
uia, o estíi r>o doscMnpcnlio <]c sua missão 
beneficente, rccambiou-a de novo para 0 
hospital.

Quando a malfadada menina transpoz o 
alpendre da Santa Casa, dominada pelo ter
ror que infunde na viclima 0 carrasco, lasti
mava-se a cortar o coração, e recusava en
trar naquella casa onde reina a hypocrisia, 
a ma fé e até a ........

— Que o diga a irman Izabel.
— V coitadinha banhada em pranto pedia 

que lhe mandassem para qualquer parte, me
nos para ali.

Alguns moços acadêmicos commoviilos fo
ram ao chefe de policia expor-lhe 0 que sc 
passava.

— E ’ barbaro, édeshumano, obrigar uma 
menina, na juventude dos annos, a ir habi
tar n ’nm hospital, para tratar de moléstias 
contagiosas, para ser enfermeira de do
entes cujas moléstias offendem o casto pudor 
de sua virgindade.

—Moléstias, que as irmans de charidade, 
muitas das quaes ja lidaram nesse mundo de 
loucuras, onde elIas são adqueridas, se obs
tinam a não encarar.

— Grande miséria!
— Para que então se paga a serventes, para 

que enchem as irmans de charidade de di
nheiro, si ha necessidade ;de coagir uma pu- 
dibu-nda menina a ir trabalhar no hospital, 
onde, pela sua pouca edade, pode adquerir 
uma moléstia que lhe absorva a existencia?

Para que essa injustificável e porca econo
mia, que se eleva ao ponto de, adoecendo 0 
porteiro, lançarem mão de um louco para ex
ercer tal commissão?

— Dizem que a menina tem momentos de
alienação.

—Tanto peior; porque 0 quadro de mi
sérias e horrores proprio dc taes estabeleci
mentos, a mortificação do corpo pel > infati
gável e repugnante trabalho, 0 acabranln- 
mento dos sentidos pelo isolamento, muito 
influirão para se lhe aggravar 0 mal.

—*Porem 0 que 6 mais para admirar é aet 
o ar sereno, o riso jcsuitico, com quo as i r 
mans do charidade praticam tanta inaha-
deza! ,

'rendo sempre nos cantos dos latuos um
sorris» sinistro, com laivos de humildade, 
sem olhar para ninguém, essas mulheres suo
capazes dc tudo.

—rComplemento dos jesuítas, essas mulhe
res que trazem 0 coração mais negro qin o 
habito dc quo se vestem, levam a ousadia a 
quererem forçar as consciências alueiasi



%

Iln de provar  suas iras o em pregado  d o  | 
hospital ,  que nos dom ingos nilo f o r1 se ajoe
lh a r  na capella onde d i a s .  ouvem m issa ,  em- 
liora com o coração .-abstraindo.

— O que cilas exigem ó a posição cabisbai
xa, a conlricçáo do íiypocrita.

— E levam o arrojo a i n t im a r  aos e m p re 
gados pa ra  que se c o n f e s s c . m ! '

— Com rcfa lsada  .beal ilude incu lcam -se  
de sóbrias e m oderadas ,  quapdò  sâo inteoi- 
pe ran tes  e desConimedidas.

— O refeitorio- das  i rm a n s  da char idade  é 
um  logar que  nào  é dado  aos p ro fano s  de
vassar .

— Querem p assa r -po r ;pa rcas  e a b s t in é n le s . '
E ’ preciso que  não  hajam te s t im u n h a s

dos regales  que gozam, dos excessos a que 
se entregam na meza dos deleites q u e f r u é m .

— E em quan to  ellas saboream deliciosas 
accepipes, em quan to  exci tam a  natureza- 
coin variados m an ja re s  e exquisitos vinhos; 
os doentes da San ta  Casa estendem' as m ã o s  
esfaimados por  um pedaço de pão ord inár io .

— E ’ por  i s so  que .um a no Rioide  Janeiro  
dizia que  nes ta s  te r ra s  in le r t rop icaes  não se
dava a m esm a frieza da  E u ro p a  e por  i s so__
dava-se o caso de m ui ta s  se perverterem..

— Só u m a ,  fera é cápaz de t an ta  b a rb a r i 
dade!

— Quem fez tão crueís  sevieías naque l le  
pobre  menino?
^  — O p r o p r io  pae,  um  lling m o ra d o r  ás P e 
dreiras,,

—  Que perverso! *
— O chefe, de polic iá  m an d o u  recolhel-o 

ao hospital  de. char idade^-eàns taurar  p roces
so ao delinqüente.-  ? .

■— E ’ bom ,  é bom . Q tem po dos ca r rascos  
ja  passou .

*— 48 horas  u m  cadaver ,  im pedido  dé se
pultar-se!

— A religião chris tan-  m a n d a  e n te r r a r  os 
m ortos ,  e a sa lubr idade  pub l ica  in teressa*se; 
vivamente  pela  in h u m a çã o  dos corpos .

«■—Falleceu na  lade i ra  da  P re g u iç a  um a 
m u lh e r ,  pobre  «como J o b r e ficou todo?-este 
tem po  em casa, e m ais  ficaria si a policia não 
inlerviessel  * '

— Pois quer iam  q u e  o corpo apodrecesse  
cm casa? " ~ 1 *

— Si o vigário, .ou  quem, s u a s  vezes faz, 
que sem duvida será a lgum  padre  sabido, r e 
cusava se obs t inadam ente  a da? a gu ia  de 
graça!

— As ganhadeiras ,  ao m en o s , f ia m  aos fre- 
guezes, quando não tem  d inheiro. '

— O piedoso sacerdote da  religião do Deus 
«te bondade, a ff i rmava:segundo lhe  constava

l'que a fallccida l in h a  porção de dinheiro (.In 
b ru lb ad a  em urna m eia .

— E ncbou-sc?
— Qirt l ,  Sr! O snbde legado  deu-se ao tr;,_ 

ba lhd  -de rem eeb e r  as troxas da velhae h", 
achoti t r apos  pa ra  o carro  da  limpeza. 
i — E sta  Visto que  tal d inheiro  não passou 
d a  im ag inação  in te resse ira  do padre .
-■ — tJrmi pretexto  p a ra  não vender a guia 
sem d in h e i ro .

— E* tr is te  q u e  um  m inis t ro  da  egreja 
masca te ie  a ss im  p assapo r te s  p a r a  o cerni, 
ter io .  '

*>. — Diz’ o Publicador  que  o ju iz  municipal e 
de o r p h ã o s r l a  C h a p ad a ,  no Maranhão,  o ba
chare l  Manuel  Leocadio de Lima ia ser res- 
p o n sa b i l i s a d o  como iniciado no crime de in
t rod u z i r  m oed a  fais-a n a  c ircu lação .  '

— Si é exacto,  em boas mãos estava entre- 
gueva execução .da lei,

' • ' j " | - - -= 7

'$ — Que. d iabo de ho m em  este!
* - -  Isto é c u lp a  do caixeiro que  deixou en

trai* p a r a  o vvagon um hóm em  embriagado! 
N ã o -h a  nad a  q u e  faça  este  d iabo metter a 
cabeça  pa ra  de n t ro ;  e s to u  vendo ã hora que 
elle a r r e b en ta -a  em u m a  parede:  
i — Ora ,  pois eu ,  hoje sex ta-fe i ra ,  havia dc 
vir ao Boinfim para  me encònrínddar com esle 
im p ru d e n te  bêbado!  f

-— E nó em tan to  que  é uni g u a rd a  do bata
lhão  110,  e está  des tacado  na  casa dc prisão 
c o m  t r a b a l h o . -

— T o n ía - se  preciso p e d i r  á companhia de 
ÁJeliiculos providencias  a èsse  respei to, afim 
de q u e  nao venha a l a s t im ar -se  a lgum a des
graça  .

— Capitão?
— O q u e  tem os?

— A polic ia  éstá  in c u m b id a  de propagar a 
p ros t i tu ição?

— R a p az ,  eu  creio q u e  V; e s tá  soífrendoda 
c acho la .  ~

— P orq í ie ,  cap i tão?
— S e m elh an te  perguf i ta  é de quem  tem a 

bola  t rans tornada ' .
Mas % que q u e r  q u e  lhe  diga? Eu ve

jo os de f lo ram entos  agora  andarem  pelos 
subde legados  de  polic ia.

— Soube  de m ais  a lgum ?
— Ouça  o q u e  me in fo rm aram :
A p a rd in h a  R o z a , 1 de 15 annos de edade, 

filha de  Maria  Auguéta ,  passando pela porta 
do snbdelegado s i ippleúte  da  i lh a  de Maré, 
Domingos Jac in th o ,  este ch am ou-a  á pre
texto de d a r  urii recado p a ra  seu pae, e re
cado foi este q u e  fez-lhe  a charidade\

— Bom  rapaz!  .



-Ooi<> quo ja é madurào c viuvo.
— 1/ a mesma cousa.
— E para remato de moralidade o faeto foi 

precedido de circumstancias violentas.
— Então a menina foi forçada brusca

mente?
— E’ o que dizem, valha.a verdade.
— Como vae isto á galope!

fez ^ iama‘so a ISSÜ Paour 0 mal que não

O vendelhão para não ser preso, escarrou 
com dez mil reis que o alferes recebeu muito 
lampre ira mente.

— Não tem cabimento semelhante procedi* 
mento.

. , , , ■, .. . , Ao passo que passam carros e carretas
Ale agoia ossubelegados  limitavam-se a de contrabando, motivo principal noraue elle 
rrcei nucucí ju i isdicçao nas raparigas de íoi mandado para ali

.1:~ i . . i . _______ r i t ■ ■ •
exc
se lis dislrietos, isto é, mandava-as buscar 
por  ordem, ou quando iam presas ehama- 
xa-as a suas presenças para admoestal-as, na 
occasião de soltal-as, quando iam presas, 
agora a eousa é mais fina, seduzem, ou vio
len tam  as donzellas!

— Venha cá,quero passar-Uie um esfusiolé
— O que ha a meu respeito?
— Quando trouxer suas iieticias, seja mais 

escrupuloso.
— Commetti a lguma incorrecção, por 

accaso? * . •-
— Disse-me que o Gordinho que tinha de- 

florado duas moças irmans era o.que com- 
mercia em trapos, quandonâo é.  ̂ E

O .devasso de quem se trata, é um Gor- 
dinJiò quo anda lá para as jnàUas dó Precur
sor, um satyro que faz alarde da sua depra- 
vacão. , . , .

—-Não vè que ambos andam para o mesmo 
lado? equivoquei-me. , ... ■ f; ;

— E põe-roe na. necessidade de fazer esta 
rectiíicação, alias espontanea, por que não 
gosto de Ter ninguém carregar com o que 
nao fez, . . ■

• -Por forma nenhuma os agentes da forca 
publica devem cometler excesso e atropellos.

— Malfada freguezia do Segura Parede', an
da sempre para peior!

Jidgava-se que a presença da força publi
ca ia conter as eousas em seus limites, e foi 
quando tornou-se peor.

Á  P E D I D O

— Capitão, tenho um caso ga lan te . . . , .
 Alguma massada horrenda e fera.
— V.^Ex. dirá depois. v.-
 Pois queira  aviar-se, Sr. impertinente.
 Nesta terra  qualquer pexiheque que em

polga um ça.rgo, se julga autliprisado a pra- 
Conr nuanto desvario lhe vem a cabeça.

— Mau vai o principio ... ,
— Antes de tudo, diga-me, o corredor de 

um  sobrado é porta de venda?
— Não, senhor. ; . ,
— Nâo.pensa assim o ajferes Peixe do mar-. 
O Braga copdoendo-se da penúria de um 

homem qne não t inha o n d e  dormir, deu-lhe o
c o r r e d o r  da propriedade onde tem venda para 
sc arranchar

— Capitão, capitao, capitão!
V. Exa faz favor?
— 0  que determina?
— Constando que a c.amara quer dar a pre

ferencia das barracas de Santa Barra a quem 
mais vantagem offerecer, e como eu fui um dos 
prejudicados no incêndio, que ali houve, e te
nho continuado a pagar pontualmente o alu
gue] depois do incêndio, venho pedir a V. Ex. 
qne interceda pela minha causa e dos meus 
infelizes companheiros.

— E’ impossível que a camara consinta que 
outros arrematem aquellas barracas, a não se
rrem osgprejudicados no incêndio.embora haja 
quem.ofíereça maiores vantagens, visto como 
ella deve dár a preferencia a elles, que foram 
victimas do incêndio, ao menos, para resar- 
eirem o prejuizo que tiveram; é o qne parece
de justiça. . . - ■■■• •  . ■ , • #

 Em todo caso, é bom V. Exa intervir
sempre nesse negocio.

— Pois bem; vou ofíiciar a IUma. neste
sentido. -

—Muito obrigado, capitão

ou r 
por

S u c c e d e  que este abre a porta de node paro 
rinar, o alferes apparece na occasiao, e so 
r isso depois de muita bravata, da voz J■pois (J 

preso e muleta o vendelhão.

Bittencourt, não te trepes, 
Meu farofa no pilar,
Pois o menos que teeusla  
E ? la da rocha pular. ,
Não vás atraz: das paroll-as, 
Que prega o peixe-manVi/io, 
Que quer ser  cousa por ser 
Do commandanle sobrinho.
Por Santo Antonio te digo,
Mono, cara de ressaea;
Emenda-te ou o muxingeiro. 
Te lia de sovar de taca.
E se a Felizmenina 
Continuar com intrigas, 
Aleives e mexericos,



Origem de lanlas brigas;
() menos que soíírorá 
E ’ ter pregada a janella, 
Onde da vida dos outros 
Vive dando a taramella .

do sou projecto «quo inlorossa ao 
p l c n d o r d a  religião do Estado*

O' que  gente enredadeira ,
Tão c o te i t a  de m al ic ia l . . .
Insul tam e vão queixar*se 
Ao alferes da policia!
Ofiereccndo bananas,
Que bem podiam s e n  ir 
P  ra as meninas quo gulosas  
Precisani  de se nu t r i r .

01 lia lá, ó BittencouVlt, ;
Ouve bem o que te digo,

Deixa de insul tos ,  si não 
O muxingeiro é comtigò.

•— Então,  maganão,  como vae isso?
— Soffrivel mente.
— 0  negocio dos canarios vae correndo?
— Difíicilmenlè.  Faço  mais  nas borboletas.
Isso mesmo é preciso agora  m u d a r  dè

matiz.
—  Quando vae p a ra  Valença?
— Pretendo breve. ‘ ;
— E a respeito daquel la  l inda  perd iz  que 

The ealiiu no laço?
— Isso é segredo, que  não quero  que  se 

sa iba.  Minha cara ahi por  fora é um a  cousa, 
ca na cidade é ou tra .

— V. tem geito para  tudo!
— E si não obtiver a lgum  passap o r te  es 

pontâneo pa ra  F e rn a n d o ,  m uito  cedo b a  de 
me ver feito cousa. 1 .

— Não sé assuste ,  quem  lhe podia  encom- 
m a d a r  é cega; não \ê .

Assim não continue  V. a t r e p a r  no monte  
pa ra  perder  o que  tem ganho.

AJUDA DE CÍJSTOS AOS BISPOS QUEFO 
11EM AO CONCILIO EM R o M A .

. . .  ; jj •

DEVER DO ESTADO MANDAR GS BISPOS k ROMA.

A religião do Christo não  é u m a  religião de 
pompa é  de  orgulho.  A  pobresa  e a bi ímilda- 
de sâó suas vestes exteriores;  seu pr incipal  
fundamento  é a piedade.  ' f" !

0  divino Rabiai respondendo ao espir i to  das 
trevas que lh e  apontava de c ima do monteba 
pompa e o império  do inundo ,  disse «Meo 
reino não é deste  nnindo.»

Quando S. Pedro foi a Rom a,  gi é Verda
deira a historia , não foi senão como pobre c 
humilde; a fum aça  da ar is tocrácia  lhe não 
passou pela mente.  * • <

F.ntrelanto, dizia o Sr ,  Junque ira ,  fal lando

maior f>H. 
—por entender 

que o facto quo se vae passar  cm R.mia n&o 
podo ser indifferçnte a um paiz eatliolico co
mo esl.e— por entender quo devemos rodeiar 
a relegião do estado com todo o brilhuntig. 
mo, com todo o fulg >r.»

O chr is l ian ism o para  ju lgurar ,  para  se apre
sentar com todo esplendor não precisa  de do
nativos e de d inheiro .

Elle  br i lha  e ft ilgura pela  pureza  de suas 
d o u t r in a s ,  pela razão j u s t a  que  preside o eu- 
candeam çnto  de seus pr incípios;  e nem pre
cisa que dedos m undanos  lhe acrescentem 
um a  só palavra  no corpo de seus dog
mas fundam en taes .  E  tan to  o christianis-  
mo não precisa  de  luxo pa ra  fu lgu ra r  que 
elle tem antes  por  fundam ento  'principal  
Christo  pregado na hum ilde  c ru z  do que sua 
en trada  festival em Je ru sa le m ,  porque nesta 
elle calca  aos pés o b r i lhan tismo do mundo, 
mas alli elle se eleva pela  h um ildade .

Christo, t an to  desprezou o fulgor e a p o m 
pa que  um  dia seus d isc ipulos  lhe m o s t ran 
do o b r i lh an t i sm o  ou a fabrica de seu suber- 
bo te m p lo ,  elle disse escandil isado:  «Vède s 
tudo isto? Não.f icará  aqui  pedra  sobre  pedra 
que  não seja derr ibada» (S .M a th .  c ap .X X IV .  
v. 2.) • : /

Eis a que.f ica reduzido o prestigio e o bri 
Ihan l ism o e mais a pom p  e fulgor!

. Vejamos a ques tão  por  o u t r a  face.
Á u ossa  Const i tuição em seu a r t .  5.° decla-
• ■_ »  .  :

ra que  «Á re l ig ião caibolica apostolica  rom a
na  con t inuará  a se r  a rel igião do Império»,  
m a s  l am b em  declara  que «todas as outras 
religiões se aõ perm it t idas  com seu culto do
més t ico .  »

Alem disso ,  o Cod. Crim. em seu art .  1.91 
pune ao q u e  «pe rsegu ir  por motivo de reli 
gião áo que  respei tar  a do Estado e não of- 
fender a moral  publica» e tolerante;  tam bém  
pune  em seu a r t .  .277 ao que «abuza r  ou 
zo m b a r  dc qualquer culto estabelecido no Im 
pério» .

Ora  consagrada  e admitt.ida u m a  religião 
do E stado ,  vamos indagar  segundo o espirito 
de nossas  leis si a const i tu ição «incumbiu a 
todos os altos pq leres  do paiz o dever de ve
la rem  para  que  esta religião jam ais  soílra a 
m e n o r  queb ra  na  pureza» .

' N egam os ab so lu tam en te  esta  preposição.
È l la  pa r le  do e rroneo principio  de que a  

egreja é livre  no Estado livre, com quanto  
neste ponto  cedesse um pouco de seu ul 
t r a m o n la r i sm ò  ou como m elh o r  nome haja, 
dizendo «quo a d o u t r in a  quo consagra  a 
egreja  livre no Es tado  livro não pode hoje 
sor a d o p ta d a  por nós na  aeçepçào que se lhe 
ijuer d a r . »



Entretanto cumpria declarar que no lira 
sil o Estado é livre, mas a egreja não o é.

Vájitos. ás provas:provas:
A Constituição em seu paragrapho XIV o 

ait .  102 diz que é da attribuição do poder 
executivo «Conceder ou negar o Beneplácito 
aos decretos dos concílios e lettras apostóli
cas e quaesquer outras constituições ecclesi- 
a s t ieas ,» tendo por base não quebra na pu
reza, mas opposição á constituição.

Ora tudo que se opptíe á constituição é 
nocivo ao Estado ou a utilidade publica, logo 
a concessão ou negação do Beneplácito tem 
por base a utilidade publica e não quebra 
na pureza.

E’ ainda debaixo do ponto de vista da uti
lidade publica que o Sr. Pimenta Bneno en
cara esta questão em sna obra— Direito Pu
blico Brasileiro— e § 5.° secç. 4 .a das attr.  
do poder executivo em relação ao poder es
pir itual,  dizendo «por qne na respectiva 
constituição, buli a ou decisão pode por ven
tura  o legislador e ecelesiastico incluir algum 
principia nocivo ao Estado.it

D’onde se cone Sue que entre nós a egreja 
não é livre e seus representantes são consi
derados empregados públicos recebendo o r 
denado dos‘ cofres do Estado e por isso nos
so governo tem expedido provisões, avisos e 
decretos todas as vezes que os altos func- 
eionarios do clero .,sé querem ineuícar in
dependentes da acção do governo e somen
te sujeitos a Roma: Assim a provisão de 23 
de agosto de 1824 declara que o bispo se 
ausentando de sua diocese sem licença, a Sé 
é considerada vagn. . . . >

Por aviso de 4 de junho de 1832 se ex- 
tranhou ao arcebispo da Bahia por não dar 
certos esclarecimentos á presidência e se or
dena a esta que o fizesse résponsabilisar.

Pelo decreto n.° 19i I de 28 de março de 
3g 57 se estabelece o recurso á coroadas sus
pensões judiciaes e extrajudiciaes impostas 
p e l o s  prelados aos clérigos.

Em fim o aviso do ministério do império 
de 29 de janeiro-de 1866 declarou que os 
bispos não podem deixar suas dioceses sem 
licença previa do governo imperial.

Portanto do que temos dito se concluo que 
«,a nossa Constituição consagrando no art. 
6 .u corno religião do estado a Catholica Apos
tólica Bomana, incumbiu aos altos poderes 
do paiz (não) o dever de velarem para que 
que esta religião, jamais soffra a menor que
b ra  na pureza* mas sím que ella nao.vade 
encontro á utilidade publica ou que seja no
civa ao estado;,.e por isso o poder executivo 
, l(,(le negar beneplácito ás decisões dos con
cilies, iulgar das lettras apostólicas, nao con

sentir que o bispo saia de sua diocese e até 
reintregar as. ordens aos clérigos dcflas sus
pensos ex informata comcientia pelos seus 
prelados.

Eogo ao poder executivo cumpre conhecer 
do programma desse concilio e ver pelas 
questões que tem de tratar, si elle interessa 
ou nao, si elle é ou não nocivo ao estalo.

Por isso não concordamos com as. razões 
apresentadas principalmente quando se diz:

«E mister que n lnm a. occasião solemos 
como esta, em que se trata de rodear o sutri- 
mo pontífice de toilo o esplendor e respeito, 
nós nao estejamos economisando um auxilio 
de meia duzia de contos de reis.»

Valha-nos a cruz de S. Gregorio! Como se 
confunde a religião com o papal

Todos os povos catholicos respeitam e ve
neram o papa, mas não querem papa com o 
brilhantismo de realeza, acabando de dizer a 
grande missa e indo assiguar um decreto de 
pena de morte.

À humanidade treme de horror todas as 
vezes que em Roma ás ordens do papa cabe 
ao chão a cabeça de um culpado poliíico.

Victor Hugo que outEora havia louvado a 
eleição de Pio IX á tiara pontiíicia recuou as
sombrado adiante do espectáculo das tortu
ras e do sangue derramado em Roma por 
causa do sceplroque lheescapa da mão. 

i De que valeu isso?
Morreram muitas victimas, sim, mas do 

pó regado pelo sangue dos novos Gracchos, 
surgiram novos ülarios para confundir o ul
tra* monlanis.mo emperrado, que em vão pre
tende trazer o homem feixado num circulo de 
ferro e ameaçado pelas fogueiras da inquisi
ção.

Ora quem não sabe que o concilio é o mes
mo por causa das questões do Roma, porque 
o papa insiste em querer ser tambem rei, 
contra a opinião de Ioda I tal ia?

Quererá levantar uma cruzada contra a 
ítalia para lhe estender os seus domínios? 
La se foram os tempos do sie voleo, sic jubeo?

Iloje cada homem tem o direito de pensar 
e resolver por si mesmo adiante do tribunal 
insuspeito"de sua consciência que deve depor 
as armas; e em tal cruzada não derramar
umasogotta! de sangue. . , ,

(Continua.)

 Os orgulhosos serão abatidos.
— Rissem Divino Mestre.
 Por isso o Par-de-aranhas íioou com ca

ra de lacaio.
■E’ verdade, mandou desafiar os /perma

nentes para baterem-se com os seus 
e passou p o r  tremenda decepção.

pequenos



O A LABAM A.
•'   K » i -

— Perdeu o modo do andar .
— Eu não soi mesmo quando  aquel la  croa: 

lu ra  liado (er um poucò do sonso.
— Quanto m ais  velho fica, m ais  nal;

dá. ' " ' 1 " " '

—  Capitão, o desencadeianiento de acções 
indignas,  que  prat ica  uma sucia de sugeitos , 
prec isam de severa corr igepda.

— Onde moram? I
— Em um segundo andar .  {
— A rqa?  h o m e m .  i
—  Misericoj'tlia{ é preciso dizer  tudo? j 
— E então como se ha de saber?
— Não bas ta  o num ero?

- -_ Y a  la, d ig a . | ,
— O num ero  é 4.
E m  continua g u e r ra  com a  deceneia,  e s 

ses cujos p a recem  m ais  que  foram a d e q u a 
dos a viver no campo a l e i  d a  na tu reza  do 
que  c irculados por  familias  hones tas .

— E  com isso ,-dãp t r is te  .icíeia da. m o r a l i 
dade de quem  lhes deu educação.

— Um homem, d e m a i s . d e  80  anuos ,  m o 
rad o r  na run,Direi ta , d i s t r ibu ido r ,  do Diário, 
foi, ha  poucos momentos ,  apupado  e m a l t r a 
tado por aquella. c an a lh a d a .  " ]

— Já sei, é casa, de e s tudan te .  j
— Tem  es tudan tes  no rancho ,  m a s  ali  e n 

contra-se todo bixo care ta .
— Homem em tal  caso vou l e m b r a r  á p o 

licia pa ra  ver se aproveita  a lgu m .

í V A R I E D A D E S   .......  .1

DIÁLOGOS MUI F A M IL IA R E S.

— 0 ’ Sr.  F . ,  como tem p a ssa d p ?  j
— MiiitOj bem ,  obr igado .
— O Sr .  hoje vem nhiu i  boni to  an im a l .
— E’ verdade. .Este  é 6: 'burro ,de m eu  t io ‘. 

X) meu está com ufria broca na  m ã o . ’
— Diga-me u m a  cousa ,  .Sr. F . ,  seu pae  

tem a b é s tà /d es i i á  mãe epi casa  ou  e m p re s 
to u -a  a a1 ' - —

I t—P ara  ía l lar  f rancamente  nunca  fui yr,.,^
xonado por  esse doce.

—-Então s irva se de b a nan as .i , * » » 1

. Um sujeito , que  fullava mui apressado 
ao ret irar-se  dTimg reunião,  disse:

— Com licença m eus  senhores ,  vou ao bar
beiro cor lar 0l b a rb a  e fa zer  o eabello.!’ r r  1 /" > * 1 ’ r

— Meu paè em p res tou  ella ho n tem  a meu
tio Joáé; 1 ! ÍV ‘ ' "  ‘ ’• ; '.

— O Sr. n a  verdade cavalga bem!
— Ao menos me dizem todos que  nas c a r 

reiras que eu dei hon tem ,  nenhum  dos o u 
tros cavallos me aqcom panhava,  sinuo em 
grande  d is tancia .

— Sr.  E . . .  que r  que  o sirva d ’um a futia de 
queijo de Minas ou do reino?

— Nem d ’um, nem d ’outro,  m in h a  so
nho ra.

Então o Sr.  não gosta de queijo?

E m ,u m a  cidade da .p rov inç ia  do Bio de j a, 
ne iro ,  n h im a  tosca t ab e rn a ,  l ia -se  o seguinte:

- Dd-se comida e pasto
, Tanlo para  passageiros como animaes.

Unv sujeito enco n t ran d o  qm  amigo seu, a 
q uem  a 1 tem po  via a n d a r  muito  friste e me. 
lançolico. pe rgqntou- lhe  coni instancia  o mo
tivo q u e q m  tal es tado  o , t r az ia .— «E! um mal, 
lhe  r e spondeu  o amigo su sp i ra p d o ,  que hade 
se r  a c a u s a d a  m in h a  m orte .

— E (jmdV f"
—rA iniilecidade' de m in h a  m u lh e r .
— Oh!' isso é m a l  de que  n inguém  morre,  e 

do qu a l  m u ito s  v ivemf

:^ ‘̂ ^ ^ , A N i N Í J N C I 0 S  '  ~•V Y V  ̂ \ ' *

- M O N T E  S O C C O B R a
EMPUESTJMOS SpBRE PENHORES COM AUTHORI- 

,  SAÇAO DO GOVERNO.

. «0 escriptorio d e nom inado— TVSonte-Soc- 
c o r r o — éstabellecido, á rua  .Direita da Miseri
c ó r d i a , n . °  13, m u do u -se  p a ra  ás  P o r ta s  do 
Carmo, n.° 4 2 ,  a onde continua  a fazer em
prés t imos sobre  q u a lq u e r  p e n h o r ,  tambem 
com p ra  p ra ta ,  ou ro  e jo ias .

A TTENÇ AO. *
. Yende-se u m a  tave rn a  copi todos os ulen- 

cilios, a rm ação  m uito  nova e com bons com-'í a
m o do s , ,á  ru a .d o  Tijp l lo  n.° 1.0 l>: quem pre- 
tepçlèr, .difija-se á  ipespia  venda  que  achará 
com quem. t r a t a r .

Quem t iver  u m  b a n la n d rá u  da irmandade  
do-Senhor  Bom Jesus  dos Passos ,  em bom 
estudo, q u e  q u e i r a  vendel-o ,  dir ija  se  a esta 
t y p o g r a p h ia  que  se d irá  q u e m ,c o m p ra .

V E R  D A D El 11 0  C A F È  PURCL "  
Çont inüa-se  a vender  o verdadeiro café tími

do p u ro  d e  M . j o s é  d ’Azevedo, p a casa  n. 159 
á lade ira  dá  San  de, na  m e s m a  casa  fabrica* 
sc chocolate  m uito  íino de diversas qualida
des.  Pode ser  p ro cu rado  na padar ia  do S r .  Mal- 
tez e na . rua  doa Ourives  loja n. 0 B.

' Pede-se aos devedores d a  Estrel la  do Ori
ento que  venhão paga r  o que  dovom no pra
zo de oito d ias  soh pena de v ore nr os seusno- 
m es p o r  extenso nas fo lhas  publicas .
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13 AII1A 7 DE SETEMBRO DE 18.69.

0 A L A
N. 548.

EXPEDIENTE.
Cidade de Lutroriopolis,,bordo, do\Alabama 

c 6 de setembro de 1869.
Oflicio ao ií l Im.;$r .  .aubdelegãdo da Sé, 

prevenindo-o de que- os garotos vão para o 
, mez de Maria,  em,S.  Francisco, munidos de 

cartas de alfinetes,, e. .se divertem em pregar 
as caponas Mas,,beatas,, e os , vestidos das 
senhoras, alem de fazerem da porta do tem
plo um lupanar  de deboche e assuada, pelo 
que se torna de necessidade que S. S. poíiha 
a policia no, encalço ;de semelhantes deban- 

, d tidos.
v Portaria ao aspirante pedestre João de 

:Deus, ordenando-lhe que, antes que venham 
sobre a cabeça de algum desamparado da 
sorte ,mande arrear, por conta de quem per
tencer, dous paus, de um arco que se armou 
na Lapinha, por occasião do Dous de Jidlio, 
os quaes, estão p a r a . cahir a cada momento, 
em razão dos tombos que levam, quando por 
abi passam as boiadas. Cumpra.

:—íToje terá logar, no salão da camara m u
nicipal, a inauguração da sociedade^r—LIBER
TADORA SETE DE SETEMBRO.—

— Deus proteja esta plillantropica associa
ção, cujo fim <3 apagar a nodoa que mancha o 
Íírazil entrc.as nações civilisadas!.....

•O’ rapaz?

Sr .  barão de Cotes:O
Sr. barão de Mur

— Prompto.
— Sabes a differença que ha entre a iusti- 

ça e a policia? ^ '  J
— Ignoro.
— Imbecil, é que a justiça não vê, por que 

tem os olhos vendados, e a policia por que 
os venda quando lhe faz conta.

— A cruzada emancipadora vae creando 
adeptos por toda parte!

— Por mais que carregue a sua escopeta o 
ipe, chore como chorar n 
iba, os tempos se approxi- 

mam, a opinião nacional se illustra eo gran
de thema liberal, a base da reforma, seu 
primeiro, seu mais glorioso passo, ahi vem 
chegando.

— O Scipucahy, folha que se imprime era 
Campanha, Minas, publica:

« rniLantrorrv.
«0 nosso distincto amigo e correligionário, o Sr. 

capitão Manvel Dias de Avelar, por uma inspiração de 
verdadeira e caridosa philantropia, acaba de tomar 
a nobre e muito louvável resolução áe libertar «to
dos os seus escravos» que attingirem à idade de qua
renta annos, com excepção apenas dos criminosos e 
viciosos incorrigíveis que se tornarem assim indignos 
de sua alta beneficencia.

Honra e louvores ao nosso benemerito amigo quo 
assim conquista novos titulos á consideração o estima 
de seus concidadãos!

U acto que acaba de praticar o honrado fazendeiro 
o negociante o Sr. capitão Manuel Dias do Avelar, não 
carece sweemios nem coinmentarios.

Basta referil-o para chamar sobro sou autor os ar
dentes louvores da opinião esclarecida.

Os cxomplos do philantropia avultam no meresr-



monto, ao passo quo oscassoam no numoro o são da
dos na sombra da modostia.»

— E o Echo do S u l , do Rio G ranJo ,  diz: ■ ■ 
« 2 2  1'SCUAYOS L IV R ES .

«O Sr. Gustavo Julius Guntor, rosidonto cm Londros, 
o representado na província do Maranhão por sou 
bastanto procurador o ncgocianto M artinus Hoyor, 
deu, a 32 do abril proximo passado, liberdado a 22 
de seus escravos do ambos os soxos. Tão bella acção 
deve te r a mais oxtensa publicidade.»

— Vivam os verdadeiros amigos da  l i b e r 
dade!

— Cnpitno, V. Exa. tom a-m e um  bilhete  
dc beneficio?

— Beneficio de quem?
— Do sympalhieo contra-regra  do thea tro  

José Maria.
— O que  vae a scerui?
— O dram a  em 5 aelos, producção  do exi- 

mio poela por luguez— Mendes Leal:
P E D R O

SEM MAIS NADA.'

— Que m ais?  D
— T erm in a rá  o espectáculo com a e sp i r i 

tuosa  e muito app laud ida  comedia  cm 1 ac to,, 
o rnada  dc musica:

M O R R E R  PA R A T E R  D IN H E IR O
— Em que dia é esse beneficio?
— Na terça-feira  14 do corren te .  V. Exa.  

podia tam bem  fazer o obséquio  de re c o m e n 
da i-o  ao respeitável publico. '

— Será attendido;  m esm o p o r  que  o bene 
ficiado, tem se tornado dig.no da  s y m p a th ia  
do publico,  pelo q u e  é de e sp e ra r  que  o 
seu b enef ic ia ' se ja  bas tan te  concorr ido.

•— Mas quo quor^V. Ex.?
II a tantas fortunas mysteriosa  neste mun- 

ilo, quo eu fico em basbacado ,  vendo eerjon 
honiions da noite pa ra  o d ia  tornarem-se  mí- 
lioriarios.

— Na verdade só so pode adqu ir i r  fortuna
por  tres m ane ira s .

— Quaes são c i las?
— Ou por  meio de sor te ,  ou do heranen 

ou dc roubo!
— Meu charo ,  V. nâo deve sahir  

p r incíp ios :
«Quem ro u b a  pouco 6 ladrão,  

í «Quem rouba  muito  é ba n o !  »•

destes

— Capitão, consta  que  lia g ran de  b a ru lh o  
no thesouro,  com o recolh imento  das  notas  
de cinco mil réis.

— Porque?
— Porque  a inda não se reco lheu  to d as ,  e 

b a  de mais da q uan t idade  em i t t id a ,  mil e 
tantos contos dc reis.

— Safa! •
— L’ impossível q u e  ahi iTcsse meio nâo 

ande moeda falsa, á ser  verdadeiro este 
boato!

0  certo é que  a inda ,  das  recolhidas,  
nenhum a foi regeitada por falsa.

— Então a lgum a pião, semelhante  a cpte fa
bricou pa ra  o governo, fabricou p a r a  si, ou 
p a ra  a lguém.

 ̂ farr ibem não digo isso, digo an tes  quç
tuo tao verdadeiras quanto  as do thesouro ,
lauto que c irculou c estão sendo reco lh idas
da mesma sorte que as emit l idas pelo go
verno! ‘ 1 b

l!T  íacto virPiGm> reco lher-se  
porçao dü quo a emittida?!.. .

— 0  Guará  trouxe noticias da  guerra .
— Quaes são cilas?
— Onoa m n resumo:«
No dia í 6  o í .°  corpo  do exercito brasi

leiro, ao m an d o  do general José Luiz de Men
os  Barret to , por  se ach a r  de cam a  o invicto 
Osorio,  ao s a h i r  dc u m a  com pr ida  picada que 
l evado  Caacupéa  vàrze a de Campo Grande, 
encon trou  o inimigo, em n um ero  de 6 ,000  a 
7 ,0 0 0  form ado em l inha  de b a ta lh a  pa ra  lhe 
e m b a r a ç a r  o passo .  Com m andava-o  Cabal- 
lero; aque l le  eelebre que  j a  foi dado por 
m orto ,  -

Travou-se r en h id a  lue ta .
' - _ - -V»

O fogo to rnou-se  intenso;  a a r t i lha r ia  jo
gava de um lado e do ou tro  com egua l  vigorO t
e as bom bas  encruzavatn  em todos os senti
dos,  pondo em risco a vida do príncipe.

O g enera l  Pedra  fez prodígios de Valor; 
u m a  lan ç a d a  alcanca-Uie  a gravata  e o atira® . * C
iTagua onde esteve p a ra  se afogar. Chegou a 
corre r  no exerci to que  t inha  m o r r id o .

- - O s  \,0 ho m en s  do cap i tão  do malto tem 
se reproduzido  e span tosam en te !

Elle que  apresen tou  7 ,0 0 0  homens ás even
tua l idades  de u m a  acção,é  c laro  que  pelo me
nos t in h a  ou tros  tan tos  de reserva .

— Era meio dia  e os p a ra g u ay o s  defendiam 
o passo  com tenac idade .

O general  em chefe tendo á mão a br igada 
do coronel  l ly p o ly to  fel-a p a ssa r  um  arruio 
e to m a r  de flanco o inimigo; em p e n h a  tam
bém no com bate  o seu p ique te .

E n tã o  apresen ta-se  o bravo Ped ra  de es
pada  em pu n ho ,  j a  to r ta  pelo t rab a lh o  e de
pois do t r a n q u i l i s a r  aos qne ju lgavam do 
sua  morte ,  some-se dc novo pelo fumo da 
me trai ha .

Neste tempo a res is tência  foi nffrouxamlo. 
o in imigo começou a l u ta r  em pequenos  g r u 
pos o a dobandar-so.*

Caballero foge, deixando o cavallo ajaezado 
de p ra ta .

Nossa  gento b a ta lho u  em ospaç® maior do 
u m a  legoa.



Para mais do 2,000 mortos inimigos, 700 
prisioneiros entro esses o maior Godov’ e tc-  
iienic coronel Anedo. 3 y

. /i0 cm-retas conduzindo quantidade prodi
giosa dc munições, os balais do vico-presb 
« ente Sanebez, mais dc 2 0 :0 0 0 $ ,  23 boccas 
de l"go, bandeiras, etc., foram os trõphcus.

As ~ horas tinha terminado a acção come
çada em Campo Grande e acabada em Pen- 
doli.

Lopez foge para os Ilervacs com 4,000 ho
mens e 42 boccas de fogo.

— Safa! va forjar peças para o diabo!
Eu creio que todos os arsenaes brazileiros 

em um anno não fundem 40 peças!
L com que suavidade não transportaria 

elle esse pesado trem?
— O príncipe foi aos liospitaes de sangue 

visitar e consolár os feridos dessa gloriosa 
luta . .

Nossas perdas não passam, em rigor, do 
300 homens.

— Nesta parte permitia que ponha de qua
rentena sua noticia.

— Minha não, dos correspondentes do Jor
nal do Commefcio.

— Eu não posso conceber que o inimigo e n 
tr incheirado, occupando posições estratégicas 
formidáveis, fossos inaecessiveis, nós, os as
sal tantes em condições inferiores de terreno, 
marchando á peito descoberto, tenhamos per
das tão diminutas em relação as do inimigo, 
c isto quando a artilharia jogava de um lado 
e do out>'o com egual vigor.

Salvo, si Y. quer ad.mitlir que os brasi
leiros são encoraçados.

— A 18 deu-se segundo feito de armas.
O inimigo foi destroçado em Caragnatahy. 
Foi tomada de assalto uma bateria com 

1*2 peças e 1,600 homens da guarnição.^
— Eu creio que no dia em que a mãe de 

Lopez o deu á luz, fez algum pacto com o
d e m o t  : ;  p

O maidicto cm condições desesperadas,
fugitivo mal quisto dos seus, ainda tem pra
ças fortes para  resistir!

 O inimigo teve mais de 1,000 homens
mortos. 120 prisioneiros e 200 feridos. 

Queimou os navios que tinha no Manuu-

'* Dc nossa parte 200 homens fora de com-
bate. . r • i '

Aprisionou se a bagagem de Linch.
 La isso 6 dc grande interesse para a

terminação da guerra. „ •
  Continua a perscguir-se Lopez: para isse

ubira uma esquadrilha aoManduvira para 
evitar quo  escapulisse por Miranda c Corum- 
jjú para# a Bolívia.

Dcu-sc conhecimento ao barão dc Mobmeo 
jnesidcntc da Matto Grosso, vecommendando-
l.hc que torne as providencias que puder para  
cm  ai a íuga por cs.se lad >, ou ao menos im 
perar algum insulto cás nossas povoaoões.

Um inglez prisioneiro assegura " que no 
acampamenp) de Lopez tem morrido para 
cuna cie cem mil pessoas de fome.

Acho exagerado; mesmo que ainda ha 
pouco se dizia que havia exlraordinaria quan
tidade de mantimento..

— Entraram em Assumpçào uns 300 pri
sioneiros dos tomados nos combates que hor- 
rorisavam.

Dous terços nesses ínieiizcs eram crean- 
ças dc 14 annos e velhos de 60, quasi nàs, 
magros e tão fracos que com diíiiculdade 
caminhavam.

— Muito bencfíco deve scr o clima brasi« 
leiro aos paraguayos!

— Por que.'*
— Por que os faz remoçar. No exercito do 

Lopez são velhos e creanças, chegando aqui. 
tornam-se rapagões. Ainda não vi um pri
sioneiro paraguayo que não fosse robusto e
moco

— O mais admiravel é que elles, que des- 
fallecem a fome, tenham força para empunhar 
uma arma o luetar encarniçaclamsnte.

— Tudo isso é muito bom; assim não es
capasse Lopez ainda esta vez.

—Dizem que desta vez a culpa foi do ge
neral E. Mitre, que demorou-se em executar 
pela sua parte o plano combinado. Tendo 
com o brigadeiro José Auto de subir com uma 
columna de 5,000 brasileiros e 4,000 argen
tinos aos Altos até Atirá para cortar o inimigo 
por Tabati e Barrero Grande, demorou-so 
na marcha 4 dias, tempo suffieienle para 
Lopez scr prevenido c precaver-se.

Entretanto, ouça os nossos fieis aluados, 
os argentinos, o juizo favoravei cpie fazem cio
nos.

E ’ do Nacional e da Tribuna, orgãos do pre 
i . .  inU-i-.m octranse iros Masidente e do ministro c!os es 

rianno Varella.

« Vendo o s  brasileiros este faeil triumpuo 
dos dons batalhões (Santa Fé e Rosário), pe
diu o general Auto Guimaraes p«u 
desfiladeiro 
serviço,

Tocou ao i8 de voluntários esto 
sahiu mui garboso das fileiras, po

rem apenas acabava dc desappa.recor entra-
£ » U  no ! » - > .
deile perseguido por mn punna. o v o | 
<nvwos. Havia uma confusão grande, e quui 

icri» 8ncco.li.lo, si fel— , T
*1. uo linhadirigisse ao ponto do perigo 0 

o regimento Cordoba, que immcdiatamcnto



MMPM  ..
se a t i raram ao inimigo,  o reslabclccoram a 
ordem.

« O terror q>ic sc tinha apoderado dos brasi
leiros era espantoso. Não baixam siris pe rdas  
de GO homens,  entro elles dons capitães .  J u l 
ga-se lambem que os paraguayos levav.«rarn 
a lguns brasi le iros , pois ao toquo do alvorada 
quando o coronel. Az ala fez a descoberta  so- 
b re  a ba te r ia  que  dom inava  o desfiladeiro, 
foram vistos a lguns  pa rag uay o s  com o uui 
forme brasi le iro.»

— £ ’ p-ira V. se acapnei ta r  dos bons olhos 
cõm que nos veem esses hespanhol i tos .

— U Brazil que entrou p a ra  a a l l iança com 
u m  formidável exercito e poderosa  e sq u ad ra ,  
que lein exliaurido todos os seu s  recu rso s  
1) c s I a mal fa d a d a guerra  é c h a s q n e a d o p o r 
u m a  repuhliqueta  que  entrou com 8 ,0 0 0  h o 
m ens que logo desceram a 5 ,0 0 0 .

■ ~ P E D I D O  ~ ~ ~
■ g -  / < *  ' "T I -  l I -------------------- ~     .................... —~  ■■

O Motta  fez um a casa j.
La na rua  do Collegio 
Por  uma invenção m o d e rn a  
Delle só o privilegio.

A invenção é, que  es tando  
As paredes rebocadas ,
Vai t ra tando de a lu g a ro .

‘Sem lhe deitar  as saccadas .

,Sr .  Motta,  o seu s y s te m a  
‘E ’ sys tem a de forreta ,
Deite sacadas na casa,
Ande, m echa-se ,  s ô r p e z e l a
-—Mas como hei de isto fazer .
Si o m alvado  ferre iro ,
Poz-me a g r a d e  em q u a re n te n a  
Por  n ã o - lh e  levar dinheiro?

Venho aos seus pes lhe pedir  pelo a m or  
dp Santíss imo Sacramento  que hasta de t a n 
to me desprezar  ja tenho snfrido. tanto sèos 
desprezos por  cauza de outros  que  só que rem  
lhe d isfrutar  e gózar a V. eu disprezado de 
Y. sendo eu o pr imeiro  h o m em  que V;  eo- 
nlieceo que lhe am ou  sempre  lhe  quiz muito 
hém rrah tenho feito o que  V. q u e r  he por 
cauza disto eu pudia  lhe d a r  tudo  que V. mo 
pede porem não tenho animo vendo onlro lhe 
gozando como eu sei de a lguém que lhe goza 
ddike-Bc disto lembre-se  de nVhn' que  eu sou 
capaz de lhe fazer tudo que  V. quizcr  não se 
empo:te  eu ter pessoa cm enza eu tenho  he 
por  necessidade que he para  me serv ir  no 
momento que V. não quizer que eu tenha eu 
mando tudo sc em bora  eri tenho lhe escri
to tantas vezes o V, não irie da r  resposta q u a n 
do todos lhe não quizem mais  he que  

a e se lem bra r  do mim, não penco

da a do ter fim mande-mio resposta  se fpjCP 
c o n t in u a r  m inha  amizade me escreva para 
eu ficar si ente cu sei do tudo que V. tem fei
to tudo que  se passa  o u s e i  de boas couzas 
emfim ade ler fitn fuça corno quizer  rne res
ponda  SCO

- Guilherme.

ATTENÇ ÀO.
f O abaixo ass ignado  de.ççlara, que ,  tendo 

sido m u l tad o  em conseqüência  do Sr alteres 
João. Carneiro Marinho de Sá ter  encontrado 
a p o r ta  de sua  taverna  aber ta  depois de 9 
horas ,  pagou a m u l t a -  de ,  lQ^g) rs.  ao Sr. 
fiscal Ántonio Luiz de .Mello, por ordem do 
Sr. subde legado .  da- frégupzia do Pi lar ,  cuja 
q uan t ia  se acha  o recibo do mesmo em po
der  do abaixo asss ignádo.

Bahia  6 de se tem bro  de .1 8 6 9 .
Ardonio José da S ilva  Braga.

" D E C L A R A C Íjc Od l /

Di,stribue-se hoje as fo lhas 88 e 89 d o — 
BOOAMBOLE.

T E R N A  SAUDADE
RECITATIVO

I

/C om posto  por Francisco Sanlhii.
Vende se em casa  do a i i thbr  á ladeira  de 

S. R o q u e  n . ° 9 . ,  á B a r ro q u in h a ,  loja do Sr. 
JoãoLManoel '  de Seixas Jun io r ,  e Copistaria 
de Manoel  Jo a q u im  de Araú jo ,  lade ira  do Ta- 
boão.

Nesta ty p o g rap h ia  vende-se um prelo d e  
páu em .b o tn  e s tado .

MONTE SOCCOBRO.
emprestimós,sobre peniiobes ' com.autiiori-

SAÇÃO DO GOVERNO.

O escriptorio d en o m in ad o — B ü o n t e - S o c -  
c o r r o — estabellecido á rua  Direi ta  da Miseri
córdia ,  n,° 13, nuulou-se  para  ás  Portas  do 
Carmo, n.° 42 ,  a onde con tinua  a fazer  e m 
prés t imos sobre  q u a lq u e r  p e n h o r ,  t am bém  
co m p ra  p ra ta ,  ouro  e 1 j o ia s .

Vende-se um a  taverna  com todos os uten- 
cilios, a rm ação  m uito  nova e com bons cotn- 
modos,  á rua  do Tijo l lo  n.° 10 B: quem pre- 
,tender ,  dirija-se  á m esm a  \q n d a  quo achará  
com quem  t r a t a r .

Quem tiver um  b a n la n d rau  da  i rmandade 
do S enhor  Bom Jesus dos Passos,  em bom  
estudo,  q u o  q ue i ra  vondel-o, dir ija-se a esta 
t y p o g r a p h ia  que  se dirá  q u e m  compra-*
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BAHIA i 1 DE SETEMBRO DE 18097

0 A LA IIA MA
E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do Alabama 
10 de setembro de 1809.

Ofíieio ao l l l m . S r .  subdelegadó do Pilar, 
recommendando-Ihe a mais severa regular i 
dade e completa execução da lei, no proces
so do portuguez Vicente Ferreira, que feriu 
gravemente com uma pedra a Gabriel da Sil
va e Oliveira, o qual se acha em tra tamento 
no hospital,  um a vez que se propala que o 
criminoso conta com a protecção de alguem 
para  a impunidade do crime; e com quanto 
semelhante boato tenha formal desmentido 
na honestidade de S. S . ,  com tudo leva-se ao 
seu conhecimento para  que lenha scienciado 
que se anda espalhando.

Portaria ao aspirante pedestre Joào de 
Deus, ordenando-lhe que, si por accaso en-. 
contrai* o (isca! da Sé, extranhe-llie a sua ex
cessiva benevolencia para com os donos de 
talhos,  consentindo em S. Rento a vendagem 
da carne até depois das 6 horas da tarde; 
aíim de que o mesmo declare as razões que 
tem para Lal proeedimento. Cumpra.

— Fogo! fogo!
— Onde será?
— Seis badaladas. Rua do Passo.
— A Misericórdia deu Ires.
 Não ?ci qual foi a egreja quo deu cinco

agora. . .

— Que confusão!
— Meu amigo V. que vem de lá, 

íogo?
onde e o

— No Taboiío; em unia venda.
— E ’ um grande risco.

Não lia perigo. A venda estava em ca
verna. O pcior é que não ha agoa; os cha
farizes estão trancados.

— Isso é que é zombar!
A companhia do Queimado, faltando a ca

da passo á seus compromissos, e o governo 
mantendo um previlegio que ellu ja perdeu 
lia muito temp o!

E continuará a infringir o contracto, e 
ninguém lhe irá as mãos.

— Sabe a causa do incêndio?
— Não sei lhe dizer, porque lenho ouvido 

contar uma historia tão mal contada, que não 
me pode entrar no casco.

— O seguro que se avenha lá com elle.

— Qual a diífcrença que existe entre um de
putado e um cão?

 que um cão tem mais fidelidade a seu
senhor, do que um deputado ao paiz que o 
constituiu seu representante.

— Nada; lia diíTerença mais saliente.
— Qual é?
 E’ que se existem alguns cães que latem

muito e mordem pouco; ha muitos deputa
dos q u e  faliam muito e nada dizem que apro
veite o paiz.

—Salva sempre as honrosas excepçoes.



0  \  L A BA M  A.

— Capitão um acto dc pliilnnlropia, quo 
acaba do praticai’ o portuguoz José Alves 
Dias.

— Conte lá  isso.
— Um escravo do casal do Dt\  Àntonio  J o 

sé Alves, do nome Eliseu, pardo ,  foi levado 
a lias to a publica  afim de se r  vendido, e e s l a 
va  aval iado em sete centos mil reis .  Aconse
lh a ra m  ao escravo que  lançasse  mil reis so
b re  sua  avaliação, o que  elle o fez.

Porem não tendo o dinheiro  p a ra  e n t ra r ,  
t raba lhava  e pagava sem anas;  não quizeram 
es ta r  por isso os herdeiros,  en tenderam  que 
elle havia de ir para  casa ou dar- lhes o valor, 
e não tendo o escravo dinheiro ,  m a n d a ra m  
agarral-o , afim de desfeiteal-o.

^ 0  portuguez  Dias, que  estava no F o ru m ,  
vendo aquelle a la rm a ,  met teu  a mão  na caí-  
tei ra e deu os sete centos ir.il reis,  p a ra  que  
o escravo gozasse de sua  l ibe rdade  e não 
fosse desfeiteado como q u e r ia m  seus  s e 
nhores .

—  Fm que dia  succedeu isto?
— No dia  G do corren te .
Pelo que V. Ex. q u e r  fazer  a lg u m  elogio a 

esse phi lantropico portuguez?
— Não. Que m aio r  elogio se lhe  pode fa

zer do que  p ron un c ia r  o seu nom e,  o nome 
desse dist incto po r tuguez ,  amigo  da  santa  
causa da liberdade!?

— Propaganda  em anc ipadora .
— O q u e  ha a reg is t ra r?
—  Uma acção m er i tó r ia .
— Diga.
— A asscmbíéa provincial do A m a za n as ,  na 

lei de orçamento ,  votou um  credito p a ra  a ma- 
num issão  de escravos, fixando o p reç o  de  c a 
da um sem dist incçào de sexo, nem idade  em 
1 : 0 0 0 $ 0 0 0  rs.

0  pres idente  da  p rov íncia  j a  deu  p r o v id e n 
cias para  que  essa d isposição  leg is la t iva  t e 
nha  execução, e pub l icou  as iu s t ru cç õ es  q u e  
vou ler.

— A medida da  a s se m b lé i  é generosa :  
m ais  receio que  não seja comple ta ,  p o r  qu e  
n inguém q u e re rá  receber 1 : 0 0 0 $  rs. p o r  um  
escravo que vale 1 : 5 0 0 $ 0 0 0  rs.

—  Isso fica a ph i lan t rop ia  de cada u m .
Vou ler  as d ispos ições :

«O presidente da província, para execução do art. 
7 da lei n. Gvi de 19 de maio ultimo, resolve que se 
observe as seguintes instrucções:

Art. 1. Logo que a repartição da polícia rem etter 
a estatística, que ja  se lhe exigiu, dos escravos exis
tentes nesta província, o secretario do governo extra- 
h irá  delia uma lista nominal de todas as escravas de

-  a 18 annos de edade, declarando oin seguimento 
ue cada uma, o nome do respectivo senhor

y.' *'e*ta  assi*n a lista, será convocado pelo 
? UÍI! conselho que se comporá do cliefo do

manáaniVi 9ano 9eral.» commandante das armas, com- 
„  superior, juiz de direito da capital, presi-

donto da assotnbloa provincial, da camara muni 
o ura nogocianto m atriculado, para om dia, \ r Uf>C. 
proviamouto amiuncíado paios poriodicoa, tirar á 4 ? ;r 1 
doz codulas do urna urna que conterá tanta»;, rm /\íL 
forom os nomoi das escravas inacriptos na liat- í 
quo tra ta  o artigo primoiro k

Art. S. O conselho será presidido pelo p re s id em i 
província; funccionarã em uma das salas do pilaoio r 
em outro qualquer local, que para isso for designárb 

Art. 4. As cédulas serão numeradas; e, a proporá- 
que forem extrahidas, por duas meninas menores d? 
nove annos, em sessão do consolho, o presidente an 
nunciará em voz alta  o numero quo contiver a crlu- 
la, e o secretario do governo m ircará  o nome da en
crava correspondente ao numero da cedula.

Art. õ. Finda a extracção das d3z cédulas, será a 
lis ta  nominal das escravas sorteadas para a manimi- 
ção publicada e inscrip ta  integralm ente na acti qU2 
se deverá lav rar narrando o processe seguido.

Art. f,. A acta  será assignada pelo presidente da 
província e por todos os membros do conselho e pu
blicada nos periodicos.

Art. 7. O secretario do goveruo se dirig irá official- 
mente a cada um dos senhores das dez escravas sor
teadas, communicando-lhes o favor da sorte, e ins
tando para que lhe rem ettam  a càrta  de manummissão, 
afim de lhes ser paga a quantia affixada na lei pela 
escrava, si elles a quizerem receber. Palacio em Ma
naus | ti de julho de 1869-— João Wilkens de Muitos.»

— Capitão,  aprecie  u m a  d a  com panhia  da 
olho-vivo.

— Um rapaz  foi ao conven to  de S. F ran 
cisco e pediu lá a  um  frade para  a rranj  ir um 
logar  a l i ,  pois elle não t inha  onde estar .  0 
f rade  que precisava de um  creado,  consultou-o 
si elle o q ue r ia  se r .

O tratanlorum  beijou a mão do reverendo, 
«ajoelhou-se aos seus p és ,  emfim faltavam- 
lhe as m an e i ra s  de  agradecer  lhe  o beneficio 
que  lhe havia  feito.

Nesse ín te r im ,  dizem ao f rade ,  que  um  on* 
tro  frade o m andava  c h a m a r .  Elle  s i l ie  da 
cel la ,  deixando o rapaz que  aca b av a  de to
m a r  pa ra  c read o  e um  relogio dependunulo.

Q u a n d o  voltou achou a por ta  da cel la  en
costada ,  e não  encon t rou  nem  creado,  nem 
relogio .

— Bem feita peça.
— E o f rade  não  conhece  o tal  creado,  não 

sabe  como se cham a?
— Qual ,  f.»i um  hom em  que  lhe apparecen 

ass im ,  sem haver conhec im ento .
— E por  que  elle não foi que ixar-se  ápo

licia?
— Foi,  contou o fac to  todo ao chefe de po

licia; mas o chefe d is se - lhe  q u e  não sabendo 
elle do nome c nem  lhe sendo conhecido o 
indiv íduo,  que  não podia d a r  providencia al
g u m a ,  conclu indo  adm irando-se  d*> frade ter 
cabido em sem elh an te  laço ,  e linalisou rin
do-se!

— Não descobre  u m a  policia como a da Ba
hia, m as ,  si fosse um a  o u t ra  policia, eu mos
t rar ia  ao S r .  Dr .  Cicero si descobr ia  ou 
não.



. 'T",’......... ......'»'">inos, a mauim-
r u ao da sociedade— MltEKTADQlt \  Sp t i ?
l>H S irr i íM ltJ10_„o  salão ,1o ca,
cipal, nodia / do corrente, ás 2 horas da tarde.

l d i  installada Com pompa e solemnidade 
esta philantropicu associação.

Inscreveram-se grande numero dc socies,  
subindo o seu numero a 244.

I1 elicitaram a sociedade, por meio de suas 
com missões , as socied ides— Medico-phar- 
maccutica, Conscrvatorio Dramatico, Grêmio 
Li ü ora rio, Humanitar ia abolicionista da es
cravatura, Rcneíicentc Italiana e a corporacão1 
acadêmica.

Entliusiaslicos discursos foram proferidos 
pelos relatores das commissões.

Além desses, proferiram tambem discursos 
nnalogos ao assumpto,  os Srs. Drs. Abi- 
lio, Lourenço e Izaac, sendo recilada uma 
bella  poesia polo acadêmico Pedro Moreira.

O Sr. Di*. Abílio ao concluir o seu discur
so, entregou a carta de liberdade a seu escra
vo Francisco, creoulo, de 37 annos de edade.

O Sr. José Maria Henriques Ferreira  e sua 
senhora libertaram tres crias; o Sr. Dr. Gar- 
rez libertou um a  c disse ter mais tres para 
libertai-as no dia da inauguração da socie
dade Humanitaria  abolicionista.

Uma menina branca, menor, escrava do 
Sr.  José Ricardo Moreira, apresentou se com 
uma subscripçào, e o Sr. Dr. Innoccncio ob
teve dentre os socios 1 6 0 $ 0 0 0  rs. que entre
gou ao thesoureiro para  t ratar  da liberdade 
de.ssa infeliz c rean ia .

— Ja li nas folhas diarias a noticia, mas 
fiquei assim pensando em um pedacinho que 
vi na noticia do Jornal da Bahia, quando tra
ta (1’essa menina.

— Aonde?
— Lêa aqui:
a Essa infeliz merece a liberdade indepen

dente de p a g a .»
— Mas ao que vem isso?
 Desejava que o Jornal me declarasse si

é por ser branca que m e r e c e  a liberdade in
dependente de paga?

— E ’ porque o Jornal entende que somente
os escravos de eôr preta devem comprar a li
berdade!

— Mudemos dc conversa e façamos votos a 
Deus pela prosperidade da sociedade Libei-
tadora Sele de Setembro! _____

— Que vaso é este?
O palacho Caralnj.

Vl" " ’ í>a!a> vac; ban .

—-Vem de Oliveira, vne para Coimbra, traz 
bandeira de Saltealopolis.

— Que carga leva?
— Mil cousíis.
J rago, por exemplo, alguns massos de r>ti- 

quetasem ser, estão novinhas, sabidas d<> f o r 
no; ainda nao foram servidas; outros gene- 
ros de origem suspeitosas, e entre elles 19 
saccos de excellenle algodão.

Oh* creia-mc de boa vontade, foram ad- 
qneridos por um meio engenhoso.

Só eu e o Domingos do escaler, somos ca
paz de tanta audacia!

E verdade; o Bazilio do lanchão não fica 
atraz.

—Mas que diabo de embrulhada está se
melhante casmurro a dizer qne eu nâo per
cebo?

Explica-to selvagem, antes que te mande 
pôr a tratos.

— Mas, si eu contar, fico compromertido; o 
negocio ja anda divulgado; si bein que meu 
nome esteja encoberto.

—Aspirante, traz lá o muxingueiro para 
tirar  o fastio a lingoa deste bruto.

— Não é preciso, capitão, vou explicar 
tudo. Quer V. Exa. que principie pelo caso 
do algodão, não?

— S i m ,  q u e r o .
— Pois escute-me.

(Cvntinúa.)

Á p e d i d o

— Immediatol
— Prompto.  . „
— Vôs.nm ponto esenro no horisonli.
— 17 barco de velln capitão.
 Aproar. Chame a falia.

—Capitão, novidade.
— Venha.

' — A fortuna passando pela rua torta do An?- 
gocio por acaso viu uma antiga loja de mo
das parisienses em estado de quebradeira; 
parou e fitou n’ella suas vistas para ahi fixar 
sua nõva estabilidade e como lhe confessasse 
o seu novo locatario que precisava de ouro 
para ser feliz, rasgou a pellicula do seu the
souro defiqas e o tornou ditoso. Este, cons
tituindo s e *  instrumento caprichoso da deusa 
fabulosa, esqueceu-se logo do tempo etn qne 
mercou dedaes e betões, e trata hoje de ai- 
ÍYontar o pundurmr de pessoas morigeradas 
como presenciamos na noite do domingo p. 
p., na pasteleria do Marco lino á Estuda
Velha

— De veras! r
— Por cousa mui insignificante ficou fu

rioso e armando-se de t a c o  de Lulhar qu.z  
dar em pessoas inofensivas e ate jactou-se 
que não precisava de dinheiro quem muito

" " - Q a o  cynioo, si suppoem ollo nus os me-



Jiinos (ia Caudinha dorm em ; engano perfeito! 
Meu rico, seu dinheiro so sorve paru U p ur  1‘or-
n uguc i ro  ouvtut

— Ca pilão?!
— Va dizendo.
— V. Ex. conhece um  tal Braga?
— Isso é o mesmo que p r o c u ra r  agu lha  em 

palheiro .
— V. Ex. m e  responde cousa m uito  difíe- 

rcu te .
-■— Ha tantos Braga nesta  cidade,  que  me

nos que fora bastava .
— Tem razão, capi tão .  Com lieença, vou 

ler  o nome todo: Antonio Braga José da  
Silva.

— Sei quem  é; um taverneiro do Caes do 
O uro .

O que teve?
— E4 que tenho u n s  documentos  á respeito 

desse cujo, que  o re t ra tam  exuberan tem ente .
•— Sobre o que?
— Vou ler um pa ra  V. Ex. ouvir :
«l llm. Sr.  subdelegado do ! .° d i s t r ie to  da 

freguezia de . . . . . — F . . . ,  a bem de seu d i 
rei to, precisa  que  V. S. por  seu r e s p e i 
tável despacho m ande  q u e  o a d m in is t r ad o r  
carcereiro da cade ia  da  Correcção lhe dê p o r  
cert idão o d ia ,  mez, anuo e motivo p o rq u e  
esteve o portuguez  Antonio Braga  José da S i l 
va, preso na sobredi ta  cadeia ;  pelo que 

P .  a V. S. differ imenlo.  — E. l i .  M.

DESPACHO.

Como requer.  Baiiia e suhde legacia  da f r e 
guezia d e  , etc.

Custodio Ferre i ra  de Oliveira, a d m in i s t r a 
d or  carcereiro da Correccão, etc.a /

Certifico que  revendo o livro .........  de
en tradas  e sabidas de presos  livres (Besta ca
deia, nelle, a f. . . .  ., se acha  o assento se
gui nle:

Antonio Braga  José da Silva, por tuguez ,
recolhido em ------- cio mez d e ___  de mil
oito centos e  sessenta e cinco, á o rdem  do 
subdelegado do P i la r ,  p a ra  indagações ,  por 
ser encontrado- ^ c o m  objectos fu r tad o s— zin-

— Não é isso, cap i tão .
— O que  é en tão?
—  Não parece cousa  do d ia b o ?  Este faeto 

tem co m p le ta  pa r idade  com o que , l ia  poucos 
d ias ,  depoz na p resen ç a  de V. Ex. um labre. 
go a cerca  de cor to ladravaz, comprador  <]<* 
roubos  q u e  foi p re so  por com pra r  zinco <» 
assucar ;  o sob rédito cujo que  a  pa tru lha  
obr igou a c a r r e g a r  a  carne  ro ub ad a  na ca- 
beca  até  á Correccão.i* u

— Sim , parece;  m as  o Braga não é disso; 
até  me c u s ta  a  c re r  a veracidade do seu do
c u m e n to  .

— Mas, noto que  está  legalisado; tem o 
signal pub l ico .

— O q u e  tem la isso?
—  N a d a .  E u  apenas  o que  faço é mostra- 

l-os a V. Ex.
Deixe p o r  tan to  le r  ura ou t ro  documento ,  

q u e  a in d a  é m a í s  gostoso.
E ’ um negocio de a lgodão.
— F a ç a  p a usa ;  deixe isso p a ra  mais logo; 

agora  tem os c o u sa  de m a i s  urgênc ia  que 
aviar .

(Continua.)

— Capitão,  ha  um certo saveir ista  do caes 
da  Cal, que  é um  verdadeiro  í lagello  da  l a 
voura e do commercio .

— Como?
— Const i tu iu-se  o agente c o n du c to r  dos 

roubos nas a lvarengas .
— Si lhe doe a lg um a  cousa ,  rec lam e aos 

Srs .  c ap i tão  do porto e ehefe de pol ic ia .
— E ’ incrível o arrojo com q u e  a t raca  a 

qua lq u e r  hora  p a ra  desovar a p i lh a g em .
—J a  lhe  disse  a q u e m  deve reco r re r .
— Os repetidos desfa lques  que  sente a 

co m p a n h ia  B o h ia n a e m  fumo, café e algodão, 
a elle mais que  a n inguém  deve agradecer .

— Ella q u e  se previna.
— Ha poucos dias foi p reso ,  po r  ir até ao 

quadro  sem licença,  o que  é p roh i tddo .  Ia 
á pescaria.

— E depois  da  pr isão?
— C o n t inu a  a r o u b a r  como d ’an tes .
— Sabe  -lhe o nome?

bem.
— Pois va e volte ,  p a r a  ver  o que  havemos 

de fazer .

CO 0 assucar .  Beco» , ido  com por ta r ia  do „  “  » '«8 Poss,> *  P g f ! ? f.,,“ °
mesmo aubdelegado. E por se r  v i r j a d e ,  pas-  Man0el h w lc l s c 0  ^ q u e s ,  q ue  e J e  la  lam-
sei a presente, que vae por mim  feita e e x 
t ra in d o  do proprio liyro a que  me reporto .
Bahia  e cadeia da Correcção, etc. Eu Cus
todio Fe r re i ra  de 01 veira, a d m i n i s t r a d o r  
‘•areereiro a escrevi .— Custodio Ferreira de 
Oliveira.»

n^° PaS8íl de obra  de a lgum  desafo- 
cto.do homem que quer  enxovalhai  o.
ccm t?  m te r f se n inguém  anda  revolvendo 
eousas passadas.

D E C L A R A Ç Ã O

Dislr ihue-se  hoje as folhas 90  e 9 1 d o -  
BOCAMBOLE.

Tu p .  dc Marques , A ris (ides
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chegar a conhecer si lia neste negocio al
gum crime mysterioso, como ha nuem af- 
fiance.

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 
15 de setembro de 18GO.

Ofíicio ao 111íii. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe um pouco de benevola attenção 
para  o seguinte faeto, que nos revellaram, o 
qual,  pelas cireumstancias de que érevestido, 
desperta graves suspeitas:

Ha cerca de mais de mez, foi surprehen- 
dido pela visinhança um homem, morador 
aos Coqueiros, que, cavando a montanha qne 
lhe fica pelos fundos, desenterrara uma os
sada. Perguntado o que era aquillo, respon
deu que eram os ossos de um parente que 
trouxera da Quinta, e que enterrara no quin
tal por não estarem ainda bem limpos da 
carne; depois foi visto, pelas frestas do andar 
superior,  ferver esses ossos e laval-os.

O buraco procedente da escavação ainda 
existe.

Accrescentam os moradores que seme
lhante homem é de maus precedentes, que 
sua mulher ja  se apresentou na policia em 
lastimável estado e que, por concordata ar
ranjada pelo delegado de então, foi assentado 
que ella deixasse a companhia do marido; 
que tinha um sobrinho, em sua companhia, 
o qual dcsappareceu da noite para o dia sem 
ninguem saber para onde foi. Por tudo isso, 
espera-se que S. S.,  com o tino que o distin
gue, empregue o maior desvelo com o fim de

-—Ao 111 m . Sr. administrador da meza de 
rendas proviriciaes, para que de as precisas 
providencias afim de que seja lançada a ta- 
verna n. 23, aos Coqueiros, cujo dono vae 
mocando sem pagar os respectivos direitos de 
espíritos fortes.

— Um dos maiores ílagellos que opprime 
o cidadão brasileiro é a  guarda nacional.

— Concordo muito.
— O batalhão 110 deu destacamento para 

o Lngenho da Conceição; la estão os pobres 
homens desterrados ha quarenta dias, sem que 
um só fosse ainda mudado!

— 1/ vexame inquísitorial.
— Clama aos ceus e a terra!
Ver-se um homem segregado desuafamilia 

por mais de quarenta dias, lembrar-se de que 
não pode ir repartir o mingoado soldo com 
ella, que talvez esteja a braços com a penúria, 
é realmente consternador.

— Até nas cousas mais comesinhas, veja 
V. a justiça desta terra.

— L)e certo, do contrario o pezo do serviço 
seria reservado e não não recahiria somente 
naquelles infelizes,

— Como andam as cousas desencontradas!
Na ladeira da Prata um molecoto racha a 

cabeça do outro, e os circunstantes iicam i 0



bocca aberta  por verem a i inpnssibilidado com 
aue. utn soldado prescnceia o caso; na Fonte  
das Pedras , o policial Kobevt», em irascivcl 
exaltação, quer  com o sou ehamfalho decepar
a caboea  de um lavornciro!*

— Seeiias do domingo.
— Mas que enorme desproporção!
N ’um a inactividade personif icada,  n ’o u tro  

a lu rb u lcn c ia  em seu auge.
— Dons lypos quo podem earac le r isa r  os 

agentes  da força publica  nesta  terra .
— Exactissimo; quando n ão  p ro vo cam ,co n 

sentem.
■— E ’ outros fazem mais  a lgum a c o u sa .......

m aio r  do 70' a tu n s ,  quo vive de esmola  ne.i t 
c idade,  zambela  das  d u a s  peruas ,  sem mais 
um den te  na bocca,  avaliado por W f y  rs.

Uma p re ta  nas m esm as  condições por 
4 0 '1t>' rs.  c utna outra  por 1 0 0 v2> rs.

— E onde vô, hão de ser  vendidos em n?c- 
gno publico .

— Si houver q u e m  q u e ira  levar  defuntos 
jpaim casa .

— Mas que  desgraça!
Esta  nação  q ue  q u e r  ir l ibe r ta r  e civílisar 

o povo p a ra g u ay o ,  porque  não l iberta  pri
meiro seus íilhos? L Porque  não  ci vi lisa antes 
a si?

— Macaco não o lha  p rra sei.i r a b o .
— Será poli tico, moral  e h u m a n o ,  levar á 

praça  c rea turas  decrépitas que  vivem da cha 
r idade  pub l ica?

F o r te  m isér ia ,  meu D n is í
— E dizem que o P a ra g u a y  é u m a  nação 

de bárbaros!

— Morreu o Mello P a tac h o .
— Deus lhe  de o Céu.
—  E ntre tan to  os beco pios andara  por  abi a 

dizer tan ta  cousa,. que,  si se fosse a da r  cre-

— Capitão, veja o que se cham a ser  chari 
laliuo e humano!

— Ja sei que vem contar-me a lgum  rasgo 
de charidade, prat icado por  a 'gum  padre .

-—E ’ verdade; \o u  t r a t a r  do eoat!jU€hor da  
freguezia da Conceicãu da Praia..O °

-—V ejam os .
—ilíontom (14> morreu  Daniel  Pereira  da 

Silva, homem pobre,  e que, ha  t res  mezes,. 
estava doente em cima de um a cama.

Appareceu ao subuelegado um rapaz  e p e 
diu-lhe guia  pa ra  o cera i terkn

Conhecendo elle o finado,, que  m o ra v a  ira»
Por tas  da 11 ideeirar deu um attes tado de sua 
p o b rez a ,  para  que  se lhe desse  se p u l tu ra .

O S t .  padre  Sabino Pinheiro  de Souza, ape- 
7.nr d b s s o r negou-se  a d a r  a guia-, exigindo . .
dez mil reis por  dizer  que  o hom em , ten d o  es tabe lec im en to  oííicial p a ra  u m  ía to .
uíp filho, não era  pobre.

Um Sr.  Esto lano foi á sua  casa c disse-lhe* 
que  ou dava á g u ia  ou de ixava  de ser padre, e 
elle então resp o nd eu :— para servil o dou a 
gu ia ,  m as  não vou e n co m m e n d a r  o corpo,  o 
qoe  rea lmente  cu m p r iu ,  po rque  se ausen tou ,  
sendo preciso que vigário m an dasse  ped ir  por 
favor ao  capeilão do arsenal  p a ra  ir  fazrér 
essa so lemnidade pela inanhan,.

— Um facto como esse não '  se commeir ta ,  
entrega-se  desca rnadam ente  á  appreciação  do 
publico!:

— E eu chamo a a ttenção de S. Ex. l l e v m . ,  
para  semelhante acto pra t icado por.ura  m in is 
tro da  egreja ch r i s ta n ,q u e  esque-sc  que  é obra  
de mizeiácordia s e p u l t a r  os mortos .

— H om em , em pine- se ;  até V. q u e r  se  fazer 
echo de boatos in fundados?

-Onde es tá  a differenca de u m  chefe de

E’ o q u e  chefe rnora  n u m  palácio  e o 
rato ívum buraco..

— Engana-se*.V ’
— Então,, mio sei .
~  O rato róe as escondidas  do gato, e o- 

chefe faz: as suas band a lh e i ra s  nas barbas  do 
m inis té r io ,  que  o nomeia. .

— 0  que significa isto?'
— São sc< nas da  escravidão.
— Mas quem  são aqaii os escravos?'
— I lepavéquem pode ser .
— Por ventura  serão estes t res  e sq u e le to s

a m b u la n te s?
— Elles mesmos..
Sao escravos da nação que  ríío á aval iação.
— Isto é ridiculo e irrisorio!
ÜíP nobre velho conhecido pelo Massctda,

— Os p resos  perpetuos- da  cade ia  da  Con
ceição qn ize ram  amotinar-se*.

Havia  u n i  p lano de insu rre ição ,  que  era  as
s a s s in a r  a força pub l ica  e a lguns  em prega
dos-, q u e  lhes podessem p ô r  obstáculo  na  
evasão;.

— E como se descobriu?
— Por  denuncia  de um  sentenciado á p r i 

são t e m p o r a r i a , q u e ,  sendo convidado áen t ra r  
na conspiração ,  foi descobril-a..

— Só de doudos!
Pois não viam que  ali ha u m a  força res 

peitável- p a ra  os conter?
—  Que força, senhor?
— O destacamento.
— O ra  mo deixe!

í 0 ; des tacam ento  é  de 40  praças  pa ra  g u a r 
d a r  200 presos;  dos 4 0  .soldadoâ, sò 2o  ti
n h a m  espingardas  c das  2 3  esp ingardas



U k U t M N a

mente, nove t inham teixos; não haviam espo
letas; a polvora, on mitos o carvão que lia 
no eimhcto, não pega fogo, de podre, 
quo conta uns sete annos de edade.

A sublevação devia arrebentar quand 
hissein para a fachina.

— Era uma carnificina.
Aqnelles homens, que ja  estão perdidi 
não recuariam ante nuahmer meio r;

o•>

pois

o sa-

os, 
ara 

o
e que

1  ̂ -----------  - | ----------------------------------- . t i V â W

d es í a ze rei n-se dos ferros que os prendem 
que não faiiam?

— Mas isso denota relaxacão.a
— Pelas almas!

'  Os presos envergaram os varões dos cubí
culos de maneira a poderem entrar e sahir á 
vontade, e á noite passeavam nos corredores.

Debaixo de algumas tarimbas haviam bu
racos, para esconderem armamento,

— ti como passam estas cousas desaper
cebidas!

— Hoje com as providencias tomadas não 
lia tanto risco.

Os forçados á prisão para sempre não sa- 
hem mais em grupo para a fachina, não vão 
á  missa, nem ao passeio.

— Mas. continua a polvora podre e o desta
camento desarmado?

— Qne duvida.
' — Está  direito!

ter sido raptada por um medico da Santa 
Casa? será para estes passatempos que se

 ’ • a curg0 (j d Sanla
passatempos que se 

tem nos estabelecimentos
Casa as ir maus dc charidade!

Porque esse desprezo pela opinião, de mo
do que não dão a menor satisfação ás accu- 
saçoes, que se fazem? será
que a junta da Santa Casa tenha 
para prevaricar?

na verdade por-
privilcgio

i o ,  teia isto.
- 0  q uo é?

— Documentos que provocam os benefí
cios que as irmans de charidade vieram fazer
a esta terra.

— Quero ouvir.
— E’ de um jornal  de Pernambuco, o qual 

sião foi contestado.
«PERGUNTA IN INOCENTE.

Onde anda o jesn itafre i  Bento?
Porque subiu elle tá o precipitadamente

■{Testa cidade?
0  que ó feito da sua confessada a irman

Dorotéa, pertencente a um eollegio de educa
ção que ha no convento da Soledade?

Será verdade, qne indo algumas confessa- 
'das desse jesuila ao Sr. bispo queixarem-se 
de as ter elle deílorado, o prelado o aconse
lhai a a deixar precipitadamente esta cidade?

Para  onde foi o jesuita Cassia levando em 
sua companhia uma irman de charidade? 

Quem íicou sondo o d i r e d o r  espiritual do
Sr. bispo?

Porque o provedor Pireti não manda para 
o hospital dos lazaros as i rmans de char i 
dade? porque não as manda para a casa dos 
alienados em Olinda? Será porque não ha 
ali que t lesfrudar,  nem dcfratidar?

Onde está a orphan Deliciaria, qne so diz

- A P E D ID O

• Capitão, quero contar-lhe uma historia, 
que acabam de contar-me.

— E o que faz?
— Tenho receios de contal-a, porque ainda 

não estou bem informado.
— Em todo caso quero sempre que m’a 

eonte.
— Então la vai ipsis verbis como conta

ram-me:
Um afilhado do capitão justino, qne tem 

loja de bahds, pretendeu, não sei si ainda in
siste em snu pretençào, entrar para a philur- 
monica Rossini, e sendo lã apresentada a sua 
proposta foi regeitada.

0  padiinho, encontrando-se com um doj 
membros da direcção, perguntou-lhe a razão 
pela qual não quizeram aceitar seu afilhado, 
pois que pelo seu procedimento esse era exem
plar, e portanto estava surprebendido de se
melhante regeiçao.

Mas que havia dc responder o tal director?
— Que cra por ser pobre, provavelmente?
— Não advinhou. Disse qne era por que 

o afilhado do capitão Justino é mulato!
— Que tolice!
Ja foi-se o tempo em que os homens se 

dislinffuiam pelas cores; mas hoje os homens 
só dinlinguem-so pela intelligeneia e virtude, 
a não ser uma burla o que diz a nossa cons
tituição!

E o que respondeu o eapião Justino u es
se disparate?

— Respondeu com a irrisão.
  E na verdade é irrisorio isto
Olhe que bobos!
Fiau! fiau! {iau/ . . . .

— Sr. C... tire a peneira dos olhos e veja 
ao pé de si uma serpente que o morde no co
ração, que parece dar-lhe beijos, e si q iizei 
as provas, procure em mão de um
caixeiros que serve de mercúrio.

0  sobrinho de minha tia.
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•Capitão, diga-me uma cousa. 
-Si estiver ao meu alcance.



 Qmal dos dons n l t r ibu tos  pretere  d a r  V.
Ex. á  policia; a imbeci l idade,  ou o cíeleixo?

— Nem um nem  outro .
— Abi vem V. Ex. com pnnnos quentes!
— Mas si eu vejo o chefe m os t ra r  boa von

tade  á  respeito do que  lhe rec lam am ?
— Então  anda m uito  a trazado em nov ida

des.
— Os agentes de que  se cerca e  q u e  são 

péssimos; c ate a lguns  de precedentes  to rp is -  
s imos.

— Eu não sei si é das calças ou dos Fun- 
dilhos; o caso é que  vào se dando  de l las  e 
dei las.

— Apresenta  a lgu m a  nova?
— Abi vae.
E m  certa  noi te ,  ba pouco, en trou  em  um  

desses sorvedouros  da  fo r tuna  a lheia  um 
rapaz ,  caixeiro de casa  e s t ran g e i ra ,  com 
1 0 0 $ )  rs.  que  seus amos lhe confia ram  para  
pagam ento  de despachos n 'a l fândega .

Jogou e perdeu o alheio.
Um meninorro , desses que  gostam de ver o 

fundo ao parceiro ganhou-lhe  o ultimo vin
tém .

— Entendo ,  desses  a q u e m  b a s ta r ia  te r  
um olho para  e n ch e rga r  p o r  d ous .

— Houve então u m a  scena  d e  p u n h a e s  
e pistolas,  uma lueta horrivel  e d e se sp e ra d a ,  
entre o que  perdeu para  a r r e b a ta r  o d in h e i 
ro,  e os que g a n h a ra m  p a r a  conserval-o;  
depois seguiu-se  o u t ra  de av i l tan te  h u m i l h a 
ção: pedidos, rogal ivas ,  choros ,  soluços e 
designio de suicídio.

— Mau vicio; leva o ho m em  a todos  os 
cr imes .

— Não pense V, Ex. que  o depennado  seja 
n e n h um  inuocente; e q u e  fosse ali levado sem 
consciência do abysm o aber to  diante de si; 
pe lo  contrar io  é mandigueirão, a am bição  do 
ganho é que o levou a tal casa, onde e l le  era 
u m  dos assiduos f req ü en tad o re s .

— Visto isso, não h a m o l io  de que ixa .
■— Mas, não será  a inda tempo da  policia 

volver os olhos para  esses an tros  de p e r d i 
ção; não será tempo de cau te r i sa r  essa chaga  
contagiosa que  vae levando a miséria  a t a n 
tas  familias,  a perd ição  a tan tos  filhos, a 
deshonra  a tanta  gente?

l e m  razão; a policia deve voltar as vis
ta s  para  esses focos de dep ravarão  e iinmo- 
ra l idade  social; ondo os h om ens ,  levados de 
selvagem a\iriez, se encaram  m u tu a m en te  
como ferozes sa l teadores,  prestes a a s sa l ta 
rem uns aos ou t ros .

— Não h a  muito ,  negta cidade,  foi na  po
licia, creio, do Sr .  Assis, um  pobre  moço, 
cie nome Uogcrio, suic idou-se  levado pe las  
terríveis conseqüências  do jogo.

Quantas ig no m ín ias ,q u an tas  indign idades ,

iiifamiiiH, q u a n to »  crime»

<>“ (li“ » a,l m ' ' " ,r cail#:" la  

“ j u I S m  <rw». nl> ' a r ^  i leS ,
l io tuo  pran . lc  b a r u l h a d a .  .

 o q u e  o S r .  D i . c  i u n  ue pohciu
,1eve p rev e r ,  ei ' | t i c r  l e r  o  nume .Sc e m u ^ , ,  

,■' ,v,,| i«enle e  p e r s p ic a * .
(5 é 'p r e c i s o  d ize r  « V.  & .  rptc nilo II* 

conhecere i  este* p red ica , lo s ,  s. elle sc l„lu. 
?.?. a  e s t e n d e r  a s u a  acra , ,  a s  pequenas ,,m . 
l i a s  d e ix a n d o  env p a z  a s  a ra m lc s  toca*, 

ü k r n  r e s u l t a d o ,  o  sugcito  obUne o

d l" ^  Obt?eve, m a i s  c o m  q u e  condicções?

N avegando  á  vento trcsco,
P e lo  m a r  d as  Tram polim * ,
Segu ia  a b a r c a  Farofa  
Com c a rg a  de  alican tinas .

N a  a l t u r a  d a s  Trapaças,
De repente  o vento acocha, 
Su rg e  terrível  p a m p e i r o ,
Eis vae b a t t e r  nT u n a  rocha.

Às vagas d a  t r a n q u ib e r n i a  
Battern co’a  b a rc a  ao rochedo; 
C lam a  en tão  por  San to  Antonio 
A t r ip o laç ã o  com m e d o .
Pela  p r o a  do nav io ,  
D e m a n d a n d o  o a rrec i fe ,
Vem u m  b r ig u e  navegando — 
O Bittencourt p a t i f e .—
O b r ig u e  segu ia  o r a m o  
D a  i lha  da  R a ton ice ,
O n d e  ia r ecebe r  
A gu ad a  d e  t r a ta n l rc e .

P o re m ,  a r r a s t a d o  pe la  
Corren teza  do cyn is tno ,
Ia  d i re i to  e n c a lh a r  
N o s  ba ix ios  do cvn ism o .d
E ’ q u a n d o  u m  pe ixe-mann/ ia ,  
A p p a re c e  rep e n t in o ,
E  vem a r r e d a r  o b r igue  
D a qu e l le  fata l  d e s t in o .

.. v • *t

E n tã o  foi q u e  u m a  b a rc a ç a  
Avis ta  ra m  n a v ega n d o ,
E r a  a F e lizm e n in a ,
Q ’ a n d a v a  insultos  p e scando .

— Conhece o B urra  das a lm as?
— 0  pão dc Ires qualidadesA  
— Elle  m e s m o .
— Vamos ver o que Deus fa z .
O quo ha c e m  elle?
— Pretendo  im i ta r  o Torres pregH'irn 

leilões, o motteu-so a  d iv e r t id o .
— S im ,  oim?



... 'Utuu-ao cm aulhor dc uma crúça ne- 
sada c mcivil. b * 1

— Em (|uc consiste?
—  Em soltar, á vista de quem for, dez, do

ze, \ mie e trinta bufas.
A noite sonta-sc em uma poria defronte 

do seu pouso e começa na bella acção, jul
gando, sem duvida, que todos estão o applau- 
dindo.

- P o i s  elle que ande direito, si não quer 
ser culufeiado com o formidável instrumento 
do muxingneiro.

Não precisa; basta envial-o á empreza 
dos vehiculos, que lhes mande fornecer uma 
das infalli\eis agulhas, próprias para coser 
quem anda rolo.... da lingua.

AJUDA DE CUSTO AOS BISPOS OÜE FO 
REM AO CONCILIO EM ROMA.

111.
UTILIDADE DA IDA D >S JUSTOS AO CONCILIO E 

ATE’ DE O I  E M B AIX ADO R.

í l a  com effeito grandes e importantíssimas 
questões, das quaes o concilio se devia oc 
cupar,  afim de satisfazer as grandes e ur
gentes necessidades apontadas pela razão so
cial.

Essas questões constituem, é verdade, uma 
necessidade palpitante do mundo catholico 
e de algumas dellas tratou em seu folheio o 
general Menabrea.

Isto motivou dizer-se que no futuro conci
lio «se tem de t ra tar  de questões que interes
sam vivamente a religião e de questões que 
interessam tambein ao estado temporal.»

Isto não é exacto, nem ha motivos para tal 
suspeita, po rqu an to  as noticias ultimas de 
Roma protestam contra, por isso que o pa
pa não recuará um só passo de sen ultramon- 
tanismo nem cederá um só de setis pretendi
dos direitos.

Ora não é a religião em seu fundamento 
que precisa de ser discutida, mas sim a dis
ciplina só pelo que diz respeito ás conveniên
cias sociaes.

Tres são as grandes questões apontadas 
pela conveniência publicar— extinção do po
der temporal do papa,— extinção do forçado 
celibato clerical, e —reconhecimento do caza-
menlo civil.

A primeira, quando não fosse uma neces
sidade sentida em toda a ehristandade, bas
tava que a Italia assim o quizesse, por quan
to o Lliruno pertence ao povo e este pode dar 
a quem muito bem lhe apraz e tambein es- 
magal-o quando lhe não merece mais con
fiança. u _

A secunda tem a historia dos Lcv.itas con
tra si; não 6 razão o ler Chi*isto entrado c

Jerusalém montado cm um (au-mj burro vir
gem; tem a experiência de mais de trezentos 
a mios que não procede a razão de que «é mais

mio qne o padre da ehristandade seja vir
gem» porquanto a virgindade d., corpo não 
conslilue innocencia. 1

Os philosophos mais profundos, os mora
listas mais graves como Aimé, sustentam que 
«sem casamento não é possivcl civilisação.» 
Alexandre Dumas, ainda ha pouco, dizia 
ao nmndo do alto do romance historico: 
«Aos padres o que sobre tudo falta para cum
prirem a sua missão fraternal e eousoladora 
é, qne não tendo sido nunca nem paes nem 
maridos, nao lendo nunca perdido nem uma 
espoza querida, nem um filho adorado, nso 
sabem a lingua terrestre que' deve failar aos 
orphaos de coração.» No concilio de Nice a 
um frade de nome Pamphnnucio sustentou 
de um modo prophetico que o celibato f o r 
çado era um onus que o clero não poderia 
supportar.

A historia da egreja do Occidente tem pro
vado isto mesmo.

Quanto ao casamento civil, é uma questão 
que se prende vivamente ao nosso estado so
cial pelo que diz respeito á colouisação.

0  clero considera o casamento civil como 
puro concubinato; e este modo de considerar 
não pode deixar de ser nocivo ao Estado.

O nosso governo como bispo do exterior 
que é, pode muito bem decidir por si mesmo 
independente de concilio e sem que por tan
to se lhe possa lançarem rosto o famoso cs- 
tribilho: »non esl mujor dcfectus quampot.es- 
tal is . »

A respeito do casamento mixto, eis o que 
em seu decreto Io resolveu o concilio de Balli- 
mor: «E’ prohibido de novo o casamento mix- 
to; si houver mecesidade de alguma vez tole
rar, or-dena-se que se exija como condira» in
dispensável que os filhos sejam educados na
religião calholica.

«Os padres q u e  assistirem a estes casa
mentos não devem estar ahi revestidos de 
ornamento  algum sagrado.» Esta é ama dis
posição que vae de encontro ás leis do Impé
rio por q u e  fere a liberdade de consciência, 
e deve ser considerada conter disposição ou 
principio nocivo ao Estado. ^

Quando prevalecesse a razão defeitus pi 
testalis, porventura papa, clero, povo e ici s<- 
tem sempre sujeitado á s decisões dos eonei
lios?

A historia nos vai, dizer:
() concilio de Bale funeeionou de Ho a 

l-í í3 ;  O p ap a  Eugênio IV mm se suje! ( •
dol bévaçãl deste concilio; alias ecu.ne.iico, 
2 ™ Z r  um I , f e l a m u  q..o «o cono.U. 
. cumcnico é superior ao papa».



Euucnio chamou sons pariithirioa para  Fe r 
rara  c cm 1488, npellidou da «corpooeepha- 
In» o concilio do Balo c calo cham ou aos 
reunidos cm F erra ra ;  -«eonventiculo schis- 
m a l ico .»

Lia divergência cnire os autores om dize
rem por qual  doslcs dons coticilios falia a 
(greja .  Será pelo corpo acophalo ou pelo 
eou\enlicuio  schismat ico?

Todos os estados calliolieos não sc lem su
jeitado ao canon l id o  concilio de L.emerick da 
sessão de G de acosto de 1453 què  determina 
que  «•nem um clérigo poderá  se r  citado a 
ci m p arece r  ante um juiz  secular  para um a  
causa ,  seja c r im ina l  ou c iv i l» .

No teu ipodo  m in is te r iodos  A ndradas  (í 8221 
quando  José Bonifácio em sua por ta r ia  de 23 
de outubro  dizia q u e  era  necessário «desco
b r i r  os perversos e esm agar  seus con trá r ios»  
p or  ventura  depois , frei Francisco Sampaio 
não íoi cham ado a policia a fim de depor 
contra o s s u p p o s to s  inimigos do governo?

Ha pouco uni f ranciscano não foi c h a m a d o  
a policia a depor o que  sabia q u a n d o  um tal 
F i l a d d p h o d e  Fre i tas  i n t e n t o u , n o Forum, ven
d e r  u tnpnetinr  nascido livre e que ,  si escapou 
de ser vendido, t a m b é m  se deve aos esforços 
de um pres an teauvogado  e a inda  das m ndidas  
acertadas  da policia?

Um bispo m esmo em uma das províncias 
do nor te  não officiou á policia pedindo a con- 
demnaçã.o, de um indivíduo? A c h n s ta n d u d e  
não tem cum prido  o 6.° canon do concilio de 
T r ib u r  (895) .« Os cbris tãos  devem  ter  hor ro r  
ao costume que se in t roduz iu  de se pagar  s e 
pu l tu ra :  é vender isto te r ra  aos m or tos .»

Agora vamos apresen ta r  o povo se rebel-  
bm do contra  um acto do papa  e outro con- 
ciiio sanecionando a rebellião p o p u la r .

No concilio de Roma (897) o papa  E u g ê 
nio V! desenterra  o cada ver de F o rm o so ,b i s 
po do Torto, e o faz condem nar ;  corta- lhe  a 
cabeça, e tres dedos e o lança no 11 io Tyber:  
a povo se levanta, prende a Eugênio  e o c a r 
rega de ferros e o e s t rangu la  no cárcere.

No seguinte anno (898), o papa  João IX 
rei.vite em Roma outro concilio e c on d em ua  o 
que  se passou no concilio an te r io r .

Na Áustria,  agora  mesmo,  a au tho r idade  
policial sabendo que ,  em um  convento, um a  
í reira  se achava presa rTurn cárcere h a  vinte 
annos,  fez iinmediatameii lo  a abbadessa  vir 
a sua  presença,

0  povo sabendo deste sys lem a ínquis i tor ia l  
tem pecjjdo pijergjcainente a extinção dos con
ventos.

Povos mui catholieos não tem até hoje. 
cumprido o canon XIX do concilio de Arau-  
da (1473) assim concebidoz

“U prohibido rep re sen ta r  comédias ou

outros espectáculos;  lazer  mascaradas,  n-r,. 
lar  canções o fazer d iscursos profanos 
egrej a a . »

Quanto  aos d iscursos  profanos só agora xo 
começa  a p ro h ib i r  o que  sempre  sc permiti j!(í

E que  d iscu rsos  profanos são esses? Os dis
cursos feitos por  occasisáo d a  missa  dc cor
po presente , e do officio do sétimo dia ou i,,t 
cerniterio  por  oceasião de  se leixar um tu* 
mulo.

Nós consideramos taes discursos sagrados 
e b em  s a g ra d o s .

No vnlle do A m azonnsdeu-se  um fae lo  bem 
tr is te .  Em  Mauáos o Sr .  Tenre iro  Aranha  pro
fessor de geoiírapliia e h is tor ia  no lyceu da- 
quc l lacap i ta l  m andou  ce lebra r  uni ofíicio‘pclo 
eterfio descanço  do bravo  genera l  Gurjàu 
morto  em consequene ia  do fer imento que re
cebeu no Rosoró .

Na oceasião em q n e  o S r .  Tenre iro  «Ara
nha ,  amigo dedicado da fam íl ia  Gnrjáo, fazia 
o elogio do d is t inc lo  general  que  tanto se as- 
signalou na g u e r r a  do P a ra g u a y ,  um  padre i 
j esu í ta  lhe veio a r r a n c a r  o d iscurso  da mão, 
do q u e  r e s u l to u ,d e n t ro  do tem plo ,  urna con
fusão a inda  m ais  pela  chuva  de insultos que 
o padre  derigiu ao S. Tenre iro  A ranha ,  moço 
pacifico e m oderado .

Voltando á p roh ib ição  do clero figurar  em 
processo, civil ou c r im e ,  d i rem os que  bem sa
b e m o s  que  o sacerdote  chris tào  tem uma mjs- 
são de paz e qne  o espir i to  fica satisfeito 
vendo um bispo na m onum en ta l  obra  de Yi- 
c to r  Hugo -  Os Miseráve is— com charidade 
evangelica  fallando de João Yal jean ,  do que 
vingativo corno u m  papa-re i  assignando 
um  decreto  de p e n a  de m orte .

E sse  canon bem  como este outro  do con
cilio de Tr is inge  ( c a n ,  5.°):

« E ’ pro i i ib ido  sob pena de excommunlião 
levai’ os c ler icos an te  ju izes  secu la res .  «>

São decisões  que  na  f rase  do Sr .  Pimen
ta Bueno devem se r  cons ideradas  conterem 
pr incip io  nocivo ao e s tado .

E ass im  q u a n d o  um faeto cr im e ou civel 
se der e neste f igurar  um m e m b ro  do clero, 
q u e r  como te s te m u n h a ,  que r  como aecusado, 
a au to r idade  com peten te  não pode deixar de 
sc haver com elle, seja frade,  bispo ou padre.

O que  é verdade é que  a au tor idade  fica 
excom ungada  e declarada  infame pelo 4.° Ca
non  do conci lio de N im es  (109b) « Aqnelle 
que  tiver a t em er idade  de p ren d e r  a um bis
po,  a b b ade ,  ou pad re ,  se rá  excomungado e 
d ec la rad o  in fam e .»

A ciasse medica não escapou  á hgi.dução 
dos concil ios .

O do Sa lerno  1(1484) cm sen canon IV 
obrigou quo os n.odieos façam confessai*seus 
doentes,
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Financ io  do Bourbon, entrando em Roma 
tlo.p<ns da retirada de Glmnr
e.u-do com o papa, publicou‘um dem-ot
cujo , ai Ugo «o lé;

«Todo o medico 
um judeu, dc\e 
doente i '" mv i o iiii »rn  i’r»cp^

ou cirurgião elnmado por 
primeiro convertei-o; si o 

na o qmzer converter-se, deve o me
dico abandorral-o sem lhe prestar soccorros- 
nulo contra esta determinação, expõe-se o 
medico a todo o rigor do santo oÍTtcio.»

Que prova de charidade!'
Parece um artigo do aIcorcco.
\  oltemos a outra ordem de ideas,
0  concilio Tridentino, tão faíílado e até 

ehrismado de eeumenico sem ser, adoptnn do
se a opinião sensata do abbade Peítier, foi o 
que fez definitivamente passar a questão do 
celibato forçado.

Por isso não concordamos quando se fal
tando do Fridentíno se diz «este concilio do

Posta dc

qual díinanavam tão grandes benefícios para 
a christandade» por quanto na solução de 
tao grande questão foi elle de encontro á 
medicina, á pbilosophia e á própria religião.

Quando faltassem outras razões bastava1 
dizer-se que o matrirnonio é um sacramento 
como disse Christo e que  por tanto não pode 
m anchar  a quem o recebe.

Arão foi casado (Exodo ca p. V! v. 23) S .  
Pedro,  chefe do apostoTado também o foi 
(S. Matli cap. Ylí l v. 14.)

Quanto á necessidade da presença de um 
embaixador, se pode dizer que, si elle for 
leigo, laico ou profano, não sei qual dos tres 
termos agraciará mais, era todo o caso o leb 
tor deixe passar, prova contra os nossos bis
pos que serão no> concilio legitimes repre
sentantes do império.

Si o embaixador for clérigo, não se atre
verá a propor cous-as mundanas.

Ao 1 ermos que o Tridentino « teve o assen- 
so, o apoio, o patrocínio de todos os; reis ca- 
thõlicos e de todos os estados caíhoFico.s* 
lembrou-nos por exemplo que os embaixado
res do rei de Portugal foram tres frades do
minicanos, entre os quaes o famoso Oleostro.

Nós, é certo, não- temos dominicanos (m- antes 
fjuisidores); mas temos lazarrslas (jesuítas): 
que podem muito bem substi tuil-os.

Comparando-se as exposições universaes- 
com os concilio», provavelmente os r/eraes e 
eamenicos, se disser « Pela razão de estarmos 
sornpro representados nesses congressos eu
ropeus, nessas grandes reumoes de cvoihsa- 
cão, porque agora que se trata 
Inais importante o mais- respe 
podo dar, havemos de recuar, por quo hesita
mos d cante do meia (luzia dc contos do íois 
que é mira golla dc agua nosto immenso
oceano dc desneza?»

parte a censura indirecta »„n m 
tem mandado eommissarios ou raprimnnUu- 
tes as exposições universacs, quo símiificam 
ciuilisação (su!>1 in11ai 1 a), isto 6, atraso ou re
gresso, 5R diz que um concilio é reunia > 
«mais respeitável que sc pode dar» porque?

Será pelos indivíduos-, pela missão ou pe
los resultados? Pela primeira razão e pe|-t 
ultima, pode haver grande divergência dc opi
niões; quanto pela missão nada pode se dizer, 
por ism que so se sabe o que o concilio tem 
de tratar quando, depois de todas as cerimo- 
do cstylo, os legados do papa leern a balia c 
nias as instrucçõos respectivas.

A parto final do trecho citado dá logar a 
uma proporção directa em quo meia du/.i i 
de contos está para o occeano de despez i, 
assim como uma gUta dc agua está para o 
occeano real..

Ora isto faz em ordem inversa recordar o 
sophisma do celebro p-iilosoaho que pre
tendeu sustentar que a f d t a d e  um cabelb 
não fazendo calva, se p i lia assim arrancar 
todos os eabello-á de uma eabeca sem coma
tudo ficar elbi calva.

'Largas considerações poderiamos fazer a 
respeio darpUa de agua,cm relação principal
mente aos pesados impostos de que se acha 
o povo- sobrecarregado, si não fosse o que
rermos limitar mais e mais esta questão.

Todavia observaremos que uma gotta de 
agua seria suíficiente para transbordar o co
po do abbade Blanohet, que anminciava a ex
clusão do doutor Zeb, esse famoso vlête si- 
bien faite» quando pretendeu um assento nes 
academia dos silenciosos.

(Contínua.)

— Até o Sr. Manuel havia de voltar do Pa- 
raguav, com astúcias dc BerlhvLlo, para aug- 
nventar o-rol d oo  111 o -vivo!

■—Deixe o homem, que é remador.
— Empaluvador lhe chamo eu.
Quem tem seu mau costume nao perde, 

ssad >r do

dá reunião
se

(>-tra tanto i’oi para o-sul por passador 
contrabando, e voltou mais adextrado d» quo

que quanfo nrais se vive mais se

1 E elle que nasceu para larapio hade cum-
n*rir sua sina. , ,

 AI eu choro-, eu so lhe digo é que; si aquel-
le caes- não fosse feito de pedra e cal ja tinha
desmoronado-com tanta ladroeira.^

—-Qáioin é aqelle beberrão?
_ ü m  diabo qiuv anda mascalcando tudo

> é alcaido o refugo. ,
Rcu-lho a bebodeira para queiCL q.re L 0

Lhe doem charutos.



— E brigar  com todos!
— Força da cachaça.
— Não se pode to le rar  uin bobado inso

lente!
—  Mais d aq u i  da rua  da  Misericórdia, on- 

d« elle está  p in tando ,  ao destacam ento ,  é 
per to .  17 mandai-o a t i ra r  la pa ra  co s inb a r
ate de m a n h a n .

Quando accordar  está  bom .

‘" V A R I E D A D E S

tnr-sn, c cedendo á adm iração  quo ihho n,f. 
cansava,  perdoou aos homens ctu favor d;M 
m u lh e r e s .

D E C U I M C A O

TEM GRAÇA
Um velho achacado, que  ap re se n to u -se  

íFuma egreja para casa r  com um a joven de 14 
annos ,  vendo que  o cura  con tinuava  d i s t r a 
indo sem pres ta r  a l tenção a sua  pessoa,  d i s 
se-lhe:

— Sr.  cura ,  parece-me que  estou espe
rando .

— Cavalheiro, lhe  replicou corlezm enle  o c u 
ra ,  se vós procuraes a pia b a p l i sm a l ,  dae mais  
a lguns passos e dare is  com ella.

— Como se entende? replicou o oc togenár io ,  
eu venho casa r -m e .

— Queira  o Sr .  então d e scu lp a r -m e ,  lhe 
disse o cura ,  eu ju lgava  que  vinha b ap t i sa r  
esta m enina .

Um pobre carnponez, cégo dTim olho, q u e 
rendo co m p r ‘»r a lguns  a lqu e i re s  de m ilho ,  foi 
no mercado da c idade,  e d isse  ao filho que  
viesse com elle, e t rouxesse  u m sa c c o  g rande .  
A justando o milho ,  lhe respondeu  o v e n d e 
dor:

•r^Está lmje muito caro,  cada a lq u e i re  lhe 
l tade cus ta r  mn olho da c a ra .

0  rapaz o lhando então p a ra  o pai,  lhe
disse;

— Então e scusado  era  t raze r  u m  sacco tão 
g rande ,  porque  não pede  V m . c o m p r a r  m ais  
que  um a lque ire .

A ü S  SRS. ASS1GN ANTES DO /{OCA J / .  
BOLE.

D istr ibuc  se hoje o 2o o 3° riumoros da sé
t im a  serie.

Adverte-se  áquel les  senhores  que  sc tem 
m ostrado  rem issos  em seus  pagam entos ,  que 
não con t in u a rão  a recehel-o,  si accaso  até 
o G° n u m e ro ,  seus débitos não es t ive rem  sol- 
vidos; visto como a despeza*com tal  publica
ção sendo ex t rao rd iná r ia ,  torna-se  indeclim-
o

vei con ta r  com a p n i lu a l id a le  aos  que  gos
tam  de ler .

A p resen te  declaração  é d ir ig ida  in l i s t in c -  
lam en te  a todos os rem issos ,  e p >r tan to  não 
ha razão de resent imento ,  da  par te  dos quo 
se j u lg a m  com direi to  a ceit.as deferencias .

AiNNlJíNClO S

0  g u a rd a  do corpo policial Manuel Antonio 
de Oliveira,  é c h a m a d o  para  pagar  â-tVjGO rs. 
de ger.eros q u e  tom ou  fiado na venda á ladei
ra  de S. Francisco;  pede-se  ao 11 Im. Sr.  com- 
m a n d a n te  que ,  p a ra  m ora l idade  do seu corpo, 
adm oes te  o referido g u a rd a  a c u m p r i r  seme
lh an te  o n u s .

N a  Conceição do Boque irão  casa  n° 27 pre
cisa-se falia r. com os Srs .  F ranc isco  Felix de 
Souza  velho, e F ranc isco  Isidoro de Araújo 
p a ra  t r a t a r  de negocio q u e  elles não igno ram -

Roga-se ao Sr .  Luiz Aoguslo  Muniz q u e 
venha  a ru a  do Tijollo  n° 16 a negocio que 
não ignora .

MüiNTE SOCCORRO.

Conrado Ilf. im perador ,  s i t iava W e in s b e r ?  
r.a A lem anh a ,  Este du qu e ,  que fo ra  um  d o s 
do  part ido  opposlo  a eleição de Conrado,  es
tava com a sua  esposa ence r rad a  n es ta  c id a 
de; sustentou o sitio com um valor hero ico ,  e 
som ente  cedeu á força.

0  Imperador,  escandal isado,  quer ia  po r  t u 
do a toga e a sangue;  com tudo  exeeptuou as 
m u lhe res ,  e lhes p e im i t t iu  de sah i r ,  e levar  
tudo  o que  tivessem de mais  precioso.

A esposa do duque  se aprovei tou logo d e s 
ta  licença pa ra  salvar  os dias de seu m ar ido .  
Ella carregou com elle aos lm m bros .  T odas  as 
m ulheres  da cidade fizeram outro  tan to ,  e o 
im perador  as viu sah i r  assim carregadas ,  com 
* duqueza a sua frente. Elle não pôde oon-

EMPHESTIMOS SOBRE PENHORES COM AUTIIORl- 

SAÇÃO DO GOVERNO.
0  escriptorio denom inado— I ^ o n t e - S o o  

c o r r o — cstabellecido á rua  Direi ta  da Miseri
córdia ,  n.° 13, m udou-se  para  ás  Portas  do 
Carmo, n.° 42 ,  a onde continua  a fazer  em- 
“ res l imos sobre q u a lq u e r  p e n h o r ,  também 
com pra  p ra ta ,  ou ro  e joias,

Vende-se uma taverna  com todos os ulen- 
cilios, a rm ação  m uito  nova e com bons com- 
m odos,  á ru a  do Tijo l lo  n.° 10 R: quem pre
tender ,  dir i ja-se  á m e s m a  venda que  acha is  
com q u e m  t r a t a r ,

Quem tiver um  b a n la n d ra u  da  irmandade 
do Senh o r  Bom Jesus dos Passos,  cm bom 
e s tad o ,  q u e  q u e i ra  vendel-o,  d ir ija-se a esta 
t y p o g r a p h i a  que  se d irá  q u e m  com pra .
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Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama, 
i l  de setembro de 1809.

OPficio ao Illm. Sr. inspeetor da thesoura- 
ria da fazenda, conimunicando-lhe que nos 
partecipam que, tendo fallecido no Paraguay,  
h a  dous annos, Pedro Alexandrino e Cândido 
José Imbú,  que marcharam daqui no corpo 
de policia, contiuuam a serem pagas as con
signações pelos mesmos deixadas nesta cida
de; o que convém que S. S. mande verificar 
no interesse da  fazenda publica.

— Ao Illm. Sr. subdelcgado da freguezia 
de S. Prdro, pedindo que mande chamar á 
sua  presença os africanos que moram no 
Sudré, no *49, para  syndicar de uns gritos 
atterradores que houveram n essa casa, na 
sexta feira, pelas 6 horas da manhan.

Espera-se ser attendido.
Portaria  ao fiscal da Sé, para que informe 

si tem alguma contemplação com os mora
dores du í .°  andar d a e a s a  primeira, á rua 
do Saboeiro, visto que á respeito dellas se 
m ostra  omisso no cumprimento de seus deve
ras, pouco se lhe dando dc que os moradores 
da visinhanca soffram com o s  continuados 
despejos do maiorias fecacs que das jancllas 
fazem para  o palco. Cumpra.

.— Capitão, urna noticia dc cntlmsiasmai .
— Ycíjha com cila.

— Reuniram se hontem (16) nos salões <h> 
Sr. coronel Carvalha! 76 socios da Sociedade 
Ilumanitaria Abolociouista, para elegerem a 
sua direcção permanente, a qual ficou as
sim composta:

Presidente — Dr. Aníonio Ferreira Garcez. 
í .* Vice presidente—Dr. J. L. de A.Couto. 
2.° Viçe-presidenle —Austrecliano Francis

co Coelho.
1,° Secretario— JoaquimCassianoliypolito.
2.° Secretario—João Pinto Barrctto. 
Tliesoureiro—Luiz Pereira de Carvalho. 
Dircclores — Dr. Salustiano F. Souto; co

ronel Joaquim A. S. Carvalhal; Àntouio Poli- 
earpo Araponga; Dr. Antonio Garcia Pacheco 
Brandão; José A. Barauna; Calixto Gomes da 
Cunha; Dr. Pedro Antonio de Oliveira Bote- 
Iho.

— Mais um passo dado no caminho da ci- 
vilisação.

— A hora do despertar vae batendo no re
logio do spirito nacional; a madrugada da 
emancipação servil vae assomando com suas 
chammas douradas; é o santo momento da
esperança.

— O governo deserta á causa da emanci-
pação! ' . ... ,

Elle que se inculca como o civuisauor, o
mestre, o magistrado do paiz, acaba de rene
gar, na falia do tlirono, a justiça, a verdade

a civilisação!
__E o povo, por sí, vae hasteando a ban

deira da liberdade, a veneranda bandeira da
egualdade e fraternidade.



 0  evangelho quo é o codig i  dos povos,
proclama todos os homens cgunos o irmiíos.

— i; n consciência o honestidade nacional, 
Jiade saccudir  a ignomínia quo lhe pozu na 
fronte e conferir  ao escravo seu direito de 
hom em  c ao homem os foros-db cidadão.

— Sem ser  preciso appellar para  os meios, 
q u e ,  no principio deste re inado ,  o Sr .  Limpo- 
de Abreu,  hoje visconde de Ahacté, aceonse* 
liiava aos escravos, no sem jo rna l  o Parla
mentar:

(f Escravos, levanlai-vos' *
— Bem hajam aquel les  qne  voltam os olhos 

p a ra  esta santa  c rusada ,  por  que  a m a m  a j u s 
t iça  e servem a verdade.

— Qual seria o dislincto sacerdote a q,uem 
o Alabanm  feriu, tão desap iedada inen te ,  se
c u n d e  diz uma-publicacão do Jornal.?m i '

— A não ser um  padre  quo teve o d e se m 
baraço  de apresentar-se  no thea tro-de  braço  
eom lima mulher- de lam bida .  não vejo outro  

— E a elle é que o tal pac de fam ilia  chama 
v.m ministro do Senhor de condaçta iIlibada c 
inoffvmioal.

— Olhe, que pnmde familia!’
•— Si elle acha isso moral ,  que  leve o t'al 

sacerdote  p a ra  d a r  lecçoes em sua casa .
— Si ha  u m a  verdade em tal pub l icação ,

é na ass iena tu ra .< 1 '
Os padres,  na verdade,  tnmhem são paes de 

familia e aquil lo  nào é a r te  sinão d o -p ro p r io  
sa labardote . .

por quo o hnmanilario  e charitcilicv padre 
Sabino entendeu não d a r  guia!

— M-as o- vigário não sabe iTessas cansas?'
— () vigário vive a t rap a lh ad o  na d i r c e to m  

dos es tudos!
— Si o coadju tor  f iz - tudo  isso, 0, porque o

vigário consente,  h a  cormivcncía entre  (-lies ~ • *
qpc  & p a ra 1 a’ frcguezia render  bastante .

T am b em  o Sr .  concgo Pere ira  qu e r  abar
c a r  o m undo  com-as pernas-, vigário e dire- 
c lo r  d o s -e s tu d o s .

— !sto cham a-se  q u e re r  m e f e  cabaoo!
— Aí is voltando ao a ssum p lo ,  é um desa- 

foro..os vigários negociarem com os mortos, 
vendendo" pedaços de te.rai pa ra  sepultal-os, 
N-à'o lhes bas tam  os rendim entos  dos buplisa- 
dos e casam en tos?

—E  que deixam» bastante!
— E a prova está em terem ollos duas  e tres 

comadres, e nd sso  se gasta  b as tan te ,  eu-que 
o d iga .

— -DtMxemos as comadres dos vigaiius c va
mos ao que  serve.

—E ’ verdade .  Ainda mais  um a  vez-deve
mos" pedir  a S. E k . Rovm. providencias para  
a d e sh u m an id ad e  p ra t icada  pelos ministros 
da rel igião cíír is tan!
• — Sim , em nom e (TAquelle- que  morreu
pregado na  Cruz; para  nos sa lv a r ,  espera-se  
que  Sã Exa. Revrn. tom ará  medidas  que  po
n ham  cobro a sem elhan tes  abusos-.

— E s p e re m o s ! . ..

—- Capitão, ainda volto ao padre  Sab ino .
— Ainda negação de se p u l tu ra  p a ra  os 

mortos,- não?
— S i m , evee  11 entiss-i ino.
— O cabo F . . .  é homem pobre e sem  r e c u r 

sos; morreu lhe  um  fiíhinho e elle fui ao 
coadju tor  da fregriezia da Conceição,  o d e 
cantado padre  Sabino P in h e i ro  dc Sousa,  
para  dar-lhe- gu ia ,  afim de sepnl ta l-o .

O padre negou-se, dizendo que  fosse t i r a r  
esmolas,  si nào l inha  dinheiro,  si era  pobre .

O h o m e m fo i  ao snhdelegado oeste  i n d ig n a 
do com o proceder do padre  fechou dez mil 
reis em uma carta  e m andou  t razer - lhe ,  d i 
zendo-lhe que se não pagasse aqnelfa  quan t ia  
a guia ,  lhe m andasse  dizer  q u an to  faltava!

G- coadjutor t irou qua tro  mil reis e m a n 
dou uni recibo, um documento  escripto em 
que elle confessa ler recebido do subdedegado 
n quantia  do quatro  mil reis, qne  elle deu-lhe
pe a guia para  poder ser sepul ladb  o filho do 
cabo F . . .

One tal são os padres!
Ha dias, dizem, fallecou um  homem 

mais-de tres dias dentro de casa ,  so

“Que gente barbara!
-Isto c an te -chr is táo  e fal to de charidade;  
-Nem que  o corpo da pobre  negrinha  fos

se de

g le \ ou

E ’< uma h o ra ,  d uas  da-noite ,  -á-infeliz ha 
de es tn r  de pé!

— E a in d a  bem não s e ’gri tou por Josephav 
ja o relho l h e  canta  no lombo!
’ —-Não r e p a ra m  sem elhan tes  feras que ,
apezar  de ter  cor p re ta ,  é um a nossa  sem e
lhante!

— Não data  dh hoje o seu marlvrio--. Desde 
que o S r .  E rn es to  Rabeca  morava  no Gravalá, 
ja a d e sg raçada  era viotima dos to rm entos  que 
a faziam soffrer seus verdugos .
’ — E ram  tão crueis,  que  nem comida Ih eda -
vam. A visi iihança p e n a l i s a d a  é quem fazia 
essa o b ra  dò charidiidb.

—-Até lhe  davam  d inhe i ro ,  po r  que a so h o 
ra  mandava-a  pa ra  a ru a  com meia duzia  de 
t ra í icancias  vendér  pela  hora  da morte  e q u e 
ria que  ella tVouxcsse jan ta r  p a ra  casa,  ven
desse  ou não vendesse .

—  Dessa vez*tanto sc c lamou que  a infeliz 
foi levada  á presença  dhm thor idade  e m anda
da p a r a  o hospital ,  para  se c u ra r  das atrueR 
dadbs do seus a lgozcsp tna is  ficou nisto. ^
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— Muita gente na rua das Bengalas  diz uno 
<■ um (lapcllo nacordar alLa noite com os «ri- 
tos suplicantes da desgraçada.

- 1 7  evidente que cila deve ter no corno 
os marcas do castigo; c por tanto, quem c u m 
pre, que faça seu deve p.-

3-

A policia procedeu á busca em" casa do 
porluguez .1 »?c de Albuquerque Lisboa, mo
rador aos Coqueiros a respeito do negocio dé 
uma ossada humana.

— E o que colheu?'
—-Consta que declaram ser verdade ter 

trazuh) do eemiterio a ossada de um honrôm, 
cuja viuva !hc pedira para ir buscai-a; mas 
que conservando os ossos ainda bastante car
ne, os enterrara no quintal, até que a terra 
fizesse de todo-seu dever.

— Não duvido;, não duvido.
Alas é preciso notar qu-e isso e em desabo

no do administrador do eemiterio.
Não se podern abri r  as sepulturas, sinão 

depois de dons annos, e este tempo é snffi- 
ciente de mais para decompor um cada ver.

— Í7 contra'a  íiygiene publica trazer para 
casa ossos humanos com restos de carne.

— Devia ser bem penosa ao olfacto do Sr. 
José de Albuquerque semelhante tarefa!

— Alas, em todo esse negocio, ha gruvissi 
ma profanação; enterrar-se clandestinamente 
os restos de um christão em h>gn-r profano!

— Va com vista ao Sr. arcebispo.
Elle que fulmina com pena de excommu - 

nhíio aquellcs que conservam ossos-dé fina
dos cm casa.

— Ninguém sabe para  o que nascem! Até 
depois dc morto se passa certos transes!

— Isso são cousas que cum pre 'á  policia 
averiguar.

— Oral. . .  A- policia ern negocios* serios se 
ha sempre com ceito desaso.

Eu não sou capaz de aventurar qualquer 
juizo cm desabono do Sr. José dc Albuquer
que Lisboa, mas parece-me que n policia em 
um negocio como o dc se desenterrar de um 
quin ta l  os ossos dc uma crealura, procederia 
com bastante  critério chamando iinmediata- 
mente á sua presença o aullior de tal neto e 
interrogando-o antes dedciccal o toma) folego.

venia do Exm. Sr. arcebispo, os ossos de 
seu marido BernanVmo Martins de An Irade, 
que se sepultara no convento de S. Francisco, 
alim de preparai o.s para uma im n ,  que de- 
vaa ser depositada- na egreja da Smlissimi 
1 ri no a d e . »•
^—Aí as a que" tempo cessaram- as ínhumi- 

ções nos templos?
— Seguramente hn i-í annos.

Pelo amor de Deus! 17 tempo de sobra 
para a terra consumir quanta carne haja.

— Porem o Sr. Bernurdino Aíartins de An
drade não morreu’ha tanto tempo;  pode ha
ver 4  para 5 annos; lembra-me bem.

— Então é clarissim > que os religiosos5 
franciscanos commctteram uma violação fla
grante sepultando-o na egreja.

— Mis quaes foram--as indagações a que 
proe.eden- a policia?-’

Por v entura andou como devi\?'
— \s indagações, résmniranr-se ao que 

cmsta; no Sr. capitão Braga ouvira José dc  
Albuquerque; depois fazer um espalhafato 
assombrando as pessoas que podiam-fornecer 
esclarecimentos; muito tempo, depois, o 
nortugnez veio á policia, sahiu no mesmo 
instante e nu d a mais-.

—-'Não é assim que se procede nestes casos.
— Parece que o bom senso ha de rir-se 

com esta noticia do Jorn. il.
Ninguém accusou o Sr. José de Albuquer

que; apenas-se preveniu a* autlioridade pela 
singularidade do- caso.

Pára que então essa defeza emprestada?
-Diz que o a cio foi praticado com icenea

do Sr; árcebispo-.
Alas o Sr. arcebispo n;n podia authorisar 

a remoção dos ossos dc um calholico de uni 
lOgar sagrado para um quintal immumlo.

■ Felizmente foi mais uma occasiao para
o Sr: Mbuqnerque provar que é um homem 
de boas-notas .

— Ja uma vez elle provou no jury, com 
toda evidencia, a pureza de sua innocencia, 
na imputação de assassinato do brasileiro 
Cunha, m orto  com uma pedrada, no processo 
qne lhe instaurou o Sr. Costa Valier.

 Veja o que diz o Jornal a respciio de uns
restos liumanos desenterrados do quintal dc
um a  casa aos Coqueiros:

«líontèm mesmo verificou a policia, a tai

1P? 0  d José do Albuquer
que Lisboa. ICste, l ia tetáinai»  dc »'»»»""< 
foi ene.n-resado por D- UuvbeUu;. Mailina 
de Andrade de desenterrar,  com » noeessana

A P i - a i i n o

(Continuação da abordagem ao 
brigue Caralig:.)

— Os 36  saceos de algodão.-..
.— Então, ladrão, agora'são ja 36 suecos? 
N-tio dissestes a principio qne eram 19? 
— Perdão, capitão, foi equivoco, as arro

bas é que eram F9 -- s .
— Desde ja te  previno qtie nao mintas Op

tra vez, salteador, por qne mando o muxinç



J l

gueiro ie a rcar  cata deslavada  olioeolateira a 
força de ca Ia brote.

— Como dizia, os 3 f> saccos ostavam no la n 
chao do Bazilio, meu freguez certo.

Capitão, entre parcntliesis,  esto Bazilio tom 
dado profundos golpes na companhia.

17 por que  cila é ingleza, si fosso balriana, 
croia , ja. t inha quebrado .

— Falia  o que tons de dizer e deixa do pro- 
Zíij ladrão infame.

O algodão e ra  para  ser deposi tado no 
annazcn  das cinco imprensas ; porém  antes  
que  para  la fosse, íizemos-lhe a poda.

Cada um tirou seu pedaço,  po rq u e ,  em a- 
l)ono da verdade, não sou eu só o ladrão  de 
asst icar, algodão e fumo; a m inh a  parte  foi 
a que comprei  ao Domingos,  a quem  m ande i  
que  fosse de itar  i n i m  barco  da  t e r ra  q u e  fes
teja a S. Bar lhu lom eu,  een jo  m es tre  é da  ca  
ca; quero  dizer, com q u a lq u e r  gorgela, p r e s 
ta-se a aux i l ia r  estes  a r ran jos .

E ’ um a  nú n es t ra  op t im a ,  de m inha  i n v e n 
ção, que  poucos sa b em .

Compra-se o furto á noite ; o save í r i s ta  vae 
deposita!-o l u i m  barco da carre i ra  do r e c ô n 
cavo, pa ra  isso prevenido ,  de m a n h a n  a traca  
a q u a lq u e r t r a p ic h e ,  desem barca ,  a s v e z e s n a s  
ba rbas  do proprio roubado  e todos com em  a 
p i iu la  sem da r  por  e l la .

(Continua.)

— .José, chegado de Guimarães  a esta  ex
tensa  B ahia , parece um frango capado fazen
do roda ás pirúas  n ’um  pole iro  de laboa 
grande.

E apezar  de se r  c apão ,  q u e r  p a s s a r  por  
gallo de briga,  e c am p ar  de valentão ,  com 

iodos t i rando  pa lha .
— Quando o burro  é m anhoso  espora  nelle.
Meltam-o n ’uma capoeira  im m u n d a ,  to r 

rada  de t rapos e reta lhos e a d e p e n d u re m  na 
por ta  n,° 17 B, G, que  elle ha de se e m e n d a r .

— 0 ’ Domingos?
•— 0  Sr. sabe o meu nome?
r— Ora essa!
Ainda remas no Caes do ouro?
—  Sim , S r.
*>—Ainda és socio do Avintes?
'—Como sabe tan ta  cousa?
— Sei até que  eras  tu o c o n d u c to r  dos r o u 

bos de assucar  pa ra  a fabr ica  do bode pequeno.
—Este homem advinha!

««-Tanto, que  du ran te  o processo do Cadiar 
esl ivestes sempre  oceulto .

— Misericórdia! D es ta  vez estou filado,
— l s s o j a  p a s s o u .
Trnta-sc de cousa mais  fina.
— 0  que será, meu Deus!
— Tu bem deves saber .

Yô la o que  fizeste u l t imamente  (. , 
ía  te subindo ca ro .  ’ * lfl

—  Ha tan tas  cou sas ,  q ue  cu não me )Crn 
bro .

— Vô se le l e m b r a s  de 3-1 saccos de u]»0 
dão s u b t r a h id o s  do lanclião II? c

Yô se te recordas de um a noite, ern mu 
l a n ç a ra m  fogo ao m esm o lanchão?

Bois ouve, e p re p a ra - t e  p a ra  te haveres 
com o m ux inge i ro .

{Cvritinúa.)

A N  N U N C I O S  ^

Ju l io  Antonio  dc Azevedo,
Bor a b m n b a  o Fei joada,
A chan d o -se  aborrecido  
De u m a  vida tão e an c a d a ,(t í

Como seja vender  fum o,
Doces velhos,  r a p a d u r a ,
T ab a co  de po mofado,
Cousa  q ue  n in g u ém  p rocura ,

Candee iros  p a ra  gaz,
G engeb ir ra  de seis  mezes,
10 o u t ro s  m uitos  a lcaides 
Que  e sc a b r ia m  os freguezes,

E s ta n d o  pois convencido ,
Que n a d a  a d ia n ta  n isso ,
Besolveu-se  a a b r i r  
U m a  casa  dc fei tiço.

Aonde  d a rá  v e n tu ra ,
A d v in h a rá  l a m b e m ,
Ass im  como hade  o diabo 
T i r a r  do co rpo  d ’a lg u e m .

Q uem  q u ize r  pois p ro c n ra l -o ,
Bode de hoje em d e an te  
No becco do A rceb ispo ,
Onde m o r a  o a u n u n c ia n te .

EMPRÉSTIMOS SOBRE P E M I O R E S  COM AUTUOíU-
SAÇÃO DO GOVEUXO.

O eseriptorio  d e n o m in a d o — B f o n te - S o c -  
c o r r o — estabellecido á ru a  Direi ta  da Miseri
córdia ,  n .°  13, m u d o u -se  pa ra  ás Borlas da 
Carm o,  n.° 4 2 ,  a onde  con t inua  a fazer em
prés t im os  sobre  q u a l q u e r  p e n h o r ,  também 
c o m p ra  p ra ta ,  ouro  e joias.

T E U  NA S A U D A D E
RECITAT1VO

Composto por Francisco Santini.
Vende se cm  casa  do  au t l io r  á ladeira u<J 

S.  R o q ue  n .°  !)., á  B a r ro q u in l ia ,  loja do n • 
João Manoel de Seixas Ju n io r ,  e Copistam1 
de Manoel  J o a q u i m  de A raú jo ,  lad í iM  do U* 
b o ã o .
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Eatronopolis, bordo do Alcibama, 

22 de setembro de 18G9.
OÍTicio ao Illm. Sr. subdelegado do Pilar, 

chamando sua attençâo para certo saveirista 
doCaes Dourado, que não é portuguez, á res
peito do qual versam criminosas informações, 
como o de andar depois de meia noite, muni
do de um rewolver, assaltando os trapiches 
e alvarengas, de uma das quaes, ainda ha 
pouco, roubou 34 snecos de algodão. Dizem 
que esse milhafre viaja sempre para o Cabrito, 
onde costuma ir desovar. E ’ de crer que 
S. S. com muita  facilidade descobrirá tal 
salteador, o qual  é incansavel em suas corre 
rias marítimas, não reservaddo nem os do
mingos pa ra  descanso.

— Capitão, si a religião christan é a mais 
santa, é tam bem  a que ndmitte mais abusos.  

— Sabe o mai de onde nasce?
E ’ dnquclles que são incumbidos de admi-

nistml-a.
— Repare V. Ex. para nqnilIo.
— 17 uma imagem do Crucificado, que, de 

mis tura com outros objectos, vae estendida 
n ’um taboleiro na cabeça de um ganhador.

— Para uma festa em S. Pedro.
Acha V. Ex. isso decente?
— PcU contrario é uma impiedade, uma

irreverencia.

Qualquer indivíduo de posição mais ele
vada, quando sabe á rua é cercado de mil 
etiquetas e considerações; a Effigie do S e n h o r  
dos senhores, é deitada na cabeça de uai 
ganhador, como si fosse uma saecá de fari
nha ou barrica de bacalhau, c mandada con
duzir de envolta com lanternas e tocheiros!

— Semelhante falta dc escrúpulo planta a 
incredulidade e amortece a fé no povo.

— Não é por que na matriz de S. Pedro 
faltem Imagens de Jesus Christo que aquella 
é levada para lá; mas vae servir de ornato co
mo objecto de luxo.

— Porque este mundo é das apparencias.'
— lia  outros muitos abusos a que dão ori

gem a cubiça dos padres, ingerindo no povo 
a superstição e fanatismo para tirarem lucro.

— r»enzem, por exemplo, uma chusma de 
rosários, benlinhos, e orações e entregam a 
uma mulher sórdida, que os engloba com 
agulhas, dedaes, pentes e ganchos, c vão se 
introduzindo no seio das familias desempe
nhando ao mesmo tempo o oííieio de mer
cúrio.

— Begateam como vis ganhadeiras c preço 
de um am issa ,  o suffragio de um morto, e 
muitas vezes faltam ao primeiro com quc:n 
ajustam, por que acham quem lhe pague 
mais.

— 17 por isso que n.lo ha respeito nos tem
plos, e a iniqüidade lavra espantosamente; 
o exemplo vem delles; o povo ve a degene- 
ração em que os ministros da religião a dei
xam cahir e torna-se irreligioso.



— Sempre 6 hotn pôr  do parlo os bons s a 
cerdotes, inoral isados, desinteressados o dos- 
npegados das fallaeias m u n d a n a s ,  os qnaes  
hon ram  s u a  classe.

— Capitão, si a actual  m un ic ipa l idade  da 
capi ta l  da Bahia, inspirada  de nobre  pa t r io 
t ism o  e sincero am o r  ao espirito  nacional ,  
q u e r  da r  um a prova disso,  a oeeasião se ap- 
p rox im a .

— Quando?
—Na preferencia  que  tem de d a r  aos l o 

catár ios das barracas  de S an ta  B a rb a ra .
Ha tnuilos nacionaes que não podem nego

ciar alli ,  por se verem e m b a ra ç a d o s  oom a 
gue rra  tenaz que lhes move os afr icanos .

— Ma africanos como o João Suvari que  
tem G e 8 b a r racas  por sua  conta .

— E dão por ellas um preço e levad íss im o ,  
p re te r indo  assim aos nacionaes  de poderem 
com pel i r  com elles.

— Preço que  elles t i r a m  das  costas do 
povo

— Portanto ,  a c am ara  pode d a r  um  passo 
louvável ,  dando  preferencia aos nacionaes  
que  se quizerem dedicar  ao eommereio  de c a 
botagem, medida de subido a lcance;  pa ra  
cuja realisaçào, a c am ara  m u n ic ip a l ,  não d e 
ve som ente l  o lhar  para  o que  m a i s  de r ,  p o r  
q u e T si por  um lado pe rde r  a lguns mil reis,  
p o r  outro terá feito um beneficio, d a rio i n 
centivo ao traba lho ,  creado um es t im ulo  ao 
espir ito  de nacionalidade- e g rãngeado  o r e c o 
nhecimento de m uita  gente .

— Na cam ara  Iva cavalheiros que  a m a m  de 
veras sua terra ,  e q a e  se hão de l e m b r a r  de 
seus patrícios.

Não faça caso do q u e  and am  dizendo,

— As i rm ans  de char idade p lan tam  a im- 
moral idade ,  a anareb ia  e a desordem  e au- 
thor isam  até o crime no hospital  de chari- 
dade.

Àdmitt i ram um estrangeiro insolente  que  
se emprega em  lavar  roupa  den tro  do e s t a 
belecimento.

— ST preciso que  os bah ianos  a b r a m  os 
o lhos .

Até essa pequena  indus t r ia  q u e re m  essa s  
m ulheres  roubar  ás nossas patrícias!

Até pa ra  lavar roupa  ja  os es t rangeiros  
acham  emprego no h o s p i t a l  da  Casa d a  S an 
ta Misericórdia da Bah ia .

— Aulhorisado pelas i rm an s  de ch a r id ade ,  
esse estrangeiro prat icava mil excessos no 
hospital .

Soberboe  audacioso, t r a tava  os b ras i le i ros  
a quem o infortúnio conduz á q u c l la  casa  
oomo si fossem cães!

Muitas vezes os espancou.
l lon lom , 2 1 ,  achava-se elle lavando rouna 

o um doente, um voluntário da  pa tr ia ,  q ■„! 
voltou fer ido do sul ,  exhalando de sô le ,  j,r,r 
quo no hospital  se m a ta  os doentes  á sedo 
foi t irar  um pouco d ’agoa; imperdoável  i;ri- 
mo que  foi punido  pelo de sa lm ado  e s t r a n 
geiro com uni formidável  cacete  rias cosia-* 
do pobre  voluntár io ,  que  há pouco derra 
mou seu sangue  pe la  h o n ra  des te  puiz, quo 
tão mal lhe r ec o m p en sa  os se rv iços .

Vendo o sangue  j o r r a r  aos !> trbolf) vs do 
su a  cabeça ,  o infeliz voluntário da patria se 
f o r q u e i x a r  ás i r m a n s  de c h a r id ad e ,  e essas 
j*e:suita!'fefalsadas o receberam com riso cha- 
coteailor ,e approvaram- a t o r p e  accào de seu 
mdfl u m oi

Assim desfei teado e não encon t rand o  re 
paração ,  poude  n ’mn m om ento  de distracção 
su b t r a h i r - s e  e d i r ig iu -se  á repa r t ição  da  p o 
licia .

Ás i rm a n s  de c h a r id a d e ’ p resen t i ram  e 
m os t ra ram -se  na po r ta  do hospi ta l  a s sa n h a 
das,  fu r iosas ,  c o n t ra  aque i le  ho m em  que 
ousava  ir  pedir  ju s t iç a  e que ixar -se  do quo 
se passa  naqueUe secre to  e tenebroso  escon- 
d r i jo .

Os se rven tes  sah i ran i  em chusrna  e p ren
d e ra m  o hom em  a tom bos  e  a ss im  o eonda- 
zi ra m.

Foi um facto q ue  m u i ta  gente  presenciou 
no T e r r e i r o .

T iveram o cyn ism o  essas m u lh e re s  de di
zer pub l icam en te  q u eo  hom em  era  um doudol

E de faclo foi elle inamediatamente  e n 
ca rce rado  com os d o u d o s .

Si a in da  não lavaram , pode quem  quizer 
i r  ver o sangue  quo d e r r a m o u  o infeliz 
coaglado na ca lcad a .

— E ficou im p u n e  o malvado? '
— G raças  a um moço acadêm ico ,  que  sup- 

pom os foi á  polic ia ,  fez-se eorpo  dc delicto.
— 0  que  esperam  mais  ver dessas  m u lh e 

res?'
Si ha a inda  q u e m  se i l l u l a  com ellas , é' 

porque  não q u e r  descerr . t r  os o lhos .
— S í o  m u lh e re s  de paz e am or ,  c h a rd a -  

tivas p a ra  coin o proxitno e nã > se co m p a d e 
cem á  vista de u m  hom em  in jus tam ente  es
pancado  e fer i  do 1

— E antes cheias de odio p r o c u r a m  escon
der  o crime, e m a l t ra t a r  a victima!

— Ellas  não q u e re m  quo  seus aetos se 
devassem, si o mais  im p e n e t ráv e l  segredo é 
a n o rm a  de s u a  vida.

E aqticllo hom em  in co r reu  no  im perdoá
vel c r im e  de mostrar-so  na  rua  b a nh ad o  em 
sou s a n g u e .

— Mas 6 preciso quo haja q u em  lhas po-nha



um paradeiro aos escandidos, do contrario, 
um dia. . . .  talvez seja muito tardo.

— Quando, lia do haver nesta torra uni 
asylo do mendigos para evitar tão vergonhoso 
espectáculo?

'— Tanto dinheiro que se esbanja; tanto que 
dão as irmans de charidade e pura os pobres 
■unda^

— A n t e s  l h e  t i r a m .
— A falta de uma casa para os pobres ali

menta a ociosidade.

— Assim estão oh representantes da nação 
com ares de u eninos de escliola, que preci
sam dc vigdancia para não gasearem.

—V. foi, na sexta-feira, ao tnez de Maria 
no convento da Piedade?

— N ão .

— Pois não sahe o que perdeu.
-- 0  que houve?
—  U m  ira de que entrou para o convento, 

levado pelo braço do Sr Araújo, ebrio como 
uma cabra.

— H unem, isto havia de ser bom, conte

lho.
— Ao passo que, si houvesse um logar onlle 

fossem obrigados a permanecer, sfr frítffi 
para ahi os verdadeiros mendigos.

— E se evitaria esta scena iminorai e de- 
ponente de uma alluvião de pobres pelos 
ad.ros e portas do templo, onde praticam 
tudo.

— Como agora mesmo se apresenta a nos
sos olhos.

—E de todos que estão presenciando.
— Na portaria de S. Francisco a mendiga 

Jzabel ab r igar  com o seu velho, por cininada.
— E como se lembram de seu tempo!
As palavras obscenas, as recriminações 

injuriosas, sabem ein jorros das boccas da- 
quelles dons carigalhos.

— São quadros da Bahia, incontestáveis 
jndicios da civilização desta terra.

Si ha quem peça por precisão, muitos pe 
dem por \Leio.

Nada melhor do que andar pedincliamlojy1'0 ° S<' l),,s®ou* .
o no (iiu ,1o ,li„ ler 3 ou 4 palacas sem' Irai, ° aUu'a- *i h  ' 'Ç "  °  « " l *  *egreja; e como os rapazes entraram a nr ,

quiz tirar o habito e desafion-os para brigar.
-- Bonito exemplo! E quando sc censura

um frade desses pelos seus desvios, é logo
ameaçado com a pena de excummunhão!

— Exeommungado é o padre que se aparta 
das regras e preceitos christaos!

-  Apoiado!

— TShnguem pode desenterrar ossos, e 
traslada!-os,  mormente para logar profano, 
sem licença do prelado; esta disposição é 
muito restricta, por que nem se permittesem 
licença tirar os ossos de uma para outra egre
ja,  nem mesmo ern uma egreja de uma para 
outra sepultura.

Quem o íizer incorre em excommunhao, e 
« parodio que consentir incorre em excoin- 
nnmhão maior ipso fado.

— E1 preceito da constituição synodal n.° 
851.

— Ora, o Sr. arcebispo não podia conce
der licença ao portuguez José de Albuquer
que Lisboa, para enterrar cm seu qninL> 1 os 
ossos de Bernnrdino Martins de Andrade.

— Logo é claro qne está elle incurso em 
pena de excommunlião.

— 0  Sr. vigário do Filar o dirá.

— Os asseclas da situação dizem que o go
verno transferira a partida do Cruzeiro do Sul 
para o dja 24, para que os deputados nào fos
sem se e.sgueirundo.

— Na sexta-feira, depois da novena, nns 
Mereez, um moleque arrebatou da mão de 
uma negiinlia, que acompanhava um meni
no, um par de botões de ouro e largou-se a 
orrer.

— E não tomaram o furto?
— Os guardas de policia correram nlraz, 

mas não o poderam pegar, o moleque corria 
mais que estes.

— A policia d ’aqui não tem substancia 
para correr.

— E a prova é que o moleque, aprendiz da 
companhia do olho vivo, escapuliu das garras 
delia.

- M a s  que quer, si o que os soldados 
ganham não chega para elles tomarem vinho 
do porto velho!

— Bem vinho que bebem elles, mas é qne 
a policia d’aqui de minha terra assemelha- 
se á preguiça, o contrario das outras poli ‘ias, 
que são da espeeie do cão, farejam quando 
querem descobrir os delinqüentes!...

— Olhe que V. tein lembranças!...

— Que diabo de ajuntamento c aquelle ali 
na Fraca de Falacio, defronte da guarda?

— báo os inglezcs que estão brincando aos 
soecos e as cacetadas, e um dclles levou um 
horrivel socco na boca do estomago, que o le
vou ao chão e arrebentou lhe o beguc de proa!

— Hoje é domingo, elles estão alegres.
— E nem um soldado de poiieia para aca

bar semelhante brinquedo estúpido d aquel- 
les perros!

— E nem ao menos a guarda se movo para



dispersai-os,  assim como os moleques que  
lam bem  aprovei tam  o ensejo para  darem 
suas pedradas .

—  1̂  isto na  P raça ,  onde está o palacio da  
pr im eira  au lhor idade  da provincial 

— Todos vem p a ra  aqui tom ar  su a  sopa; 
até estes bifes, estes marinheiros  de navios 
m ercan t i s ,  desrespei tam á tudo e a to J o s i  

— Pobre  Bahia!

-r~s=-Diga-me si isto é ju s t iça  c moderação .
Francisco Xavier  Ciariáo foi p raça  de c a 

vai iaria e m archou  para  a guerra;,  o b tend o  
baixa, voltou a sua  província. g

Mestre pedre iro ,  foi t r a b a lh a r  nos Lcn-* 
çoes, onde o tenente  do corpo de polic ia  B ar
bosa,  delegado e com m andan te  da  força a ll i ,  
recru tou-o;  o homem apresen tou  a sua  escusa 
do serviço m il i ta r ,  que  de nada  lhe va leu ,  
pois foi mett ido no ea labouço  p o r  espaço de 
u m  mez, fiado os quaes ,  m a rc h o u  com  o u 
tros ,  p a ra  esta cidade, a lgem ado,  g a s tando  
14 penosos dias de viagem.

— E chegando aqui?
— Foi solto, g raças  ao c a r a c te r  jus t ice iro  

do comm&ndante das a rm a s .
— E n tã o ,  o que  m a is  quer?
— Pois é assim?!
E  o prejuizo que soíTreu o pobre  hom em  em 

seus  interesses,  as privações por  que  passou ,  
o constrangimento em sua  l iberdade ,  a fadiga 
de  um a  viagem, o avi l tamento das  a lgem as ,  
como si fosse um criminoso?

So um a  au lho r idade  a t rab i l ia r ia  e violenta, 
ind igna  de confiança, commette  t a m a n h a  ar- ,  
b i t ra r iedade  contra  a l ibe rdade  e d ire i tos  in- 
dividuacs.

A r ra n c a r  ao l a b o r  de seu t rab a lh o  u m  ci
dadão que ja  pres tou á p a t r i a  o con t ingen te  
de serviço qne ella  lhe exigia, e n c íau su ra l -o  
em im m u n d a  m a s m o r r a ,  por  30 dias ,  a l
gemai-o e obrigai-o a u m a  m a rc h a  forçada 
de 80 léguas, como ree ru ta ;  e tudo isso 
quando esse homem tem u m  papel que  diz 
que  elle nad a  mais tem com o exercito, p o r 
que ja pres tou o serviço que  lhe tocava!

Do que serve então descançar-se  na  g a 
ran t ia  de um  direito ,  si os m als in s  do g o 
verno  podem rásgal-o a hora  que  lh e s  c o n 
venha?

— E no íim de contas dizem que  somos 
u m  povo livre!

— Alem de que,  com isso, o tenente  B a r 
bosa deu pro funda  facada nos cofres, j a  tão 
magros .C

— Tam bém ? j
— Francisco Xavier, á  vista  da sua  baixa,  

não servia para  recru ta ,  mas  o tenente  Bar
bosa caprixosamerUe conservou-o çqrgo tu l? e

por tanto ganhando  soldo do estado.  H ,p 
facto recebeu d u as  quinzenas ,  poroin che^m- 
do aqui foi sol to c por  tanto esse díuheir.) 
osperdreado; q u e m  pe rdeu  fo ram  os eofre^ 
q uem  soíVfeu foi o suor  do p>vo.

— São desm an los imperdoáveis;  mas o o 
ver no não tem cu lpa  dos excessos dos sub, iU 
ternos .

— Não diga sem elhante  b la sp hem ia .  %
Onde esta então a m oral idade  do governo 

si não  responsab il isa  os seus serventes q i> 
ab u sam  em sen nom e,  que  valem-se <la au- 
t l ior idade de que  os revest iu, p a ra  atropelUr 
o povo?

Porém q u e r  o uv i r  o resto?
Eu não sei de q u e m  é o logro;  e a l é  acho o 

l.çncnte Barbosa  incapaz de prat ica i-o ;  mas o 
caso é qne  o pret  d e  Franc isco  Xavier e seus 
cómparriieíros r e c ru ta s  ia completo,  maseHes 
não recebiam in te g ra lm en te  o soldo.

-— Isso só se pode aver iguar  interrogando 
aos  r e c r u t a s .

— Si as t r av e ssu ra s  dos m oleques  são cou
sa  tão d im in u ta ,  que  não  merece a atteiieào 
d a  policia, bem vezes el las  tem funeslissiino 

; desfecho .
— Está  que  no domingo q úa s i  uá-se um 

caso bem fata l .
Os m oleques  pe rseg u iam ,  á pedradas ,  nm 

preto velho, na  rua do Bangala ,  um a  pedra 
varou peta  jane l la  do  Sr .  C haves ,  e foi em- 

;;p regar-se  na mão do  m esm o,  o  q u a l ,  por feli
c idade  teve tempo de desviar-se n m  pouco, de 
so r te  a não soffrcr todo o eíTeito tia pedrada.

— A despeito  do pers ieo  e obst inado anta
gonismo do governo á  causa  da  emancipação 
servi l ,  a vontade  nacional vae se p ro nu n 
c iando .

— So neste  p a iz  se dá  o facto de governa
rem m in i s t ro s  em  declara; la  re luc taneia  ás 
asp i rações  d a  opinião publ ica .

— A manifes tação  nas p rov ínc ias  falia elo
quen tem en te .

— Agora m esms eis um a  prova  evidente.
O Sr. B r .  João G ircez  dos San tos  em uma 

car ta  ao p res iden te  da  sociedade  Libertadora 
Sele de Se tem b ro ,  acaba  de d e c la ra r  livres os 
ventres de su as  escravas no seguinte  trecho:

«Para o seu progresso, e prova de meus reaes sen
tim entos, resolvo fazer effectiva a liberdade do ven
tre  de minhas escravas, dando na qualidade de pa
drinho de todos os seus ülhos na pia do baptismo re
ligioso o baptismo da liberdade civil; com o compro
misso de os tratai* e zelar até a edade do vinte annos.»

— Magnifieo!
O chri&tiamsmo não tem por missão  ni- 

vellar pa ra  baixo a sociedade,  m as  do nive
lai-a  pa ra  c im a.

O captivo neg ro  o m al t rap i lh o  o* o impe



rador sagrado, tem ambos a mesmo origem e 
íitn.

— Capitão, V. I a .  concedo que eu dirija 
ao Dr. Oareez um eordeal cumprimento  c 
voto dc homenagem á philantropia de suas 
ideas á respeito do trabalho livre?

— Com sum m o gosto.
—  Bom; não era de esperar ou tra  cousa 

de V. Ex.

— Quem é aquella  rapar iga  que ali vae 
carregando um grande tabolelro de vendas?

— E ’ escrava da viuva D. Anna Joaqnm a 
Ferreira  Dias; cham a-se  Chrispiniatia.

— No entanto  que os bacorios dizem que 
ella é forra e tem até a carta  passada em no
tas, desde a vida do Joaquim Ferre i ra  Dias, 
m arido  da Sr a. D. Joaquina .

— Olhe que talvez Y. esteja enganado com 
essa  rapa r ig a ,  pode ser que não seja d ’essa 
dc quem fal iam os bocorias.

— Onde mora  a tal viuva?
— Mora ali para o forte de Santo Alberto, 

frcg.uezta do Pilar..
; As vezes dizem cousas que  são mentirosas!

— Pelo sim, pelo não, será bom que o Sr. 
D r .  chefe de policia syn dique o facto, afim 
de ver se ha n ’ella a lgum  fundo de verdade, 
fazendo, á ser rea l ,  a infeliz. Chrisp ir,liana en
t r a r  no gozo de sua  liberdade!P t

— Sim, e é d e e s p e r a r  qne o Sr.  Dr. Ciee- 
ro (V Assis. segundo o seu caracter de autho-

/  p
ridade  energica e just iceira ,  em pregará  os 
meios precisos para  o descobrimento da ver
dade, mostrando-se assim em pró  da causa 
da infeliz!

— Esperemos!

Á m m õ ~

— Capitão, no dia 17, um Gregorio, qne  
tem loja de miudezas na rua  Direita  de Pala- 
cio, sahiu com um  amigo á passeiar  pela Es
t rada Nova,  e encontrou um a moça, á quem 
elle dirigira  u m a  g raça ,  e esta se requebran
do os acom panhou .

Chegando cm certa  a l tu ra ,  a moça os l a r 
gou e tomou para  um lado da es t rada  onde 
se achava um  sujeito embuçado eia um  c a 
pote.

O Gregorio ,  por  gracêjo, disser
«Pois V. de ixa  daus homens de bem por um 

embaçado?*é
Dito isto, continuou cm seu psssoio, q u a n 

do ja  muito d istante  do logar,  se lhe ap re se n 
tou o musico de policia de nonie Fernandes,  
e deu-lhe voz de pr isão.

Surprehendido o homem com a voz do p r i 
são, perguntou-lho porque rasão ia  preso ,  e

o musico respondeu que por o ter chamado — 
morefif/o.

— Mas elle se entregou a prisão?
— Entregou-se, e a inda massou-se ern an

d a r a  baixo e acima em procura da pa tru lha  
p a ra  o conduzir,  até que o suhdelegado da 
Sé os encontrando e  syndieando o facto, o 
mandou embora .

— Ainda ha gente m u iU  pateta! Ora si eu, 
n ’um caso deste, não fazia logo o musico
cheirar  rosas__

— Eu só lhe sei dizer que ha cousas nesta 
terra  de fazer cahir o queixo!

— Fora  bobo! Fóra  namorado sal-proso!
Fiau! fiau!
Prrhu t!  prrhut!
— Em quem será esta horrenda vaia?
— Naqnelle pedaço d ’asno, caixeiro do ar-  

maz m, qne  a í ve a nam orar  a menina do 
p r im em  andar  defronte.

— Então esse lorpa não tem em qne se oc- 
eupe?

— Deixa a obrigação do am o e põe-se na 
porta  do armazém  em risco de ficar morem  
eom o calor  do sol, para  fazer pestanejos.

— Que toleirão!
— O Manuel que mora em S.José, e que sem 

pre  está aqui  no Caes do Ouro c o m o  A zere 
do, é que tem apreciado bons pedacinhos do 
tal Filtre.

— E ’ preciso fazer ver ao amo para  o c h a 
m a r  á ordem, porque o publico não está para  
aturar-dis-f m etes  de um  pa te ta .

PARA S. EX. O SR. D ll .  CHEFE DE PO
LICIA, E O PUBLICO SENSATO DESTA 
CAPITAL, LER EM E JULGAREM.
Senhores redaclores. — Deparando era seu 

digno periodico o Alabama , com o offício d i 
rigido era  f õ  do corrente ao Exm. Sr.  Dr. 
chefe de policia, e publicado era 16 neste 
mesmo periodico, em que VV. sob fal
sas informações dadas por meus figadaes in i
migos-, pedem a aquel la  au thoridade  paití 
syndicar  s-ob os factos-ahi  narrados ,  o n a i  
querendo, que sobre minha cabeça recaído- 
qua lqu e r  suspeita, quanto mais a prat ica  da 
netos- criminosos, rogo encarecidamenle  e 
W .  pub l iquem  no seu conceituado pe
riódico a m inha  defeza, pois a  verdade p u r a  
c a seguinte :

Esses ossos, de que se tracta, são do fina
do Rernaníirio Martins d ’Andrade, que  lo ram  
tirados da Quinta  dos Lazaros, aonde tora  
sepul tado  em carneiro  da V. 0 . 3 . a de S. 
Francisco, mediante licença de S. Ex. R vnv '  
como melhor comprova o documento em p r i 
meiro logar, á podido dc D. U m bel inaM ar t ins

. «4 ,̂ S
i



ilo Andrade,  ouc.urregnndo-mo olhvcomu viuva 
d'«qm*lle finado, a exhmniuuio desse» osso», 
afim do 801*0111 t ras ladado» para  n egrr ja  da
O .  t’>,,v da SS. T r in d ad e ;  m as  noeotiloeondo 
que dopoi» da exliumução,  cxhalussom m au  
êheiro ,  o não estivessem capazes p a ra  serem 
lavados c l impos, Irouxe-o» pa ra  r a sa ,  e en
terre i-os no q u i u l a l , para  dosen terra  loa 
depois  de a lguns  dias ,  e eosn mais fac i l ida
de lava-los e limpai -os.

O que  exaelamonlo fiz, deposi tando-os n ’a- 
que l la  0 .  3 a onde exis tem.

l)’aqui  se vê. que  esses ossos não porleft- 
fpjn a parente  m eu,  oomo falsa e aleivosa- 
m ente  lhes  in fo rm aram  esses m eus  dotraclo- 
res ,  sequiosos por mc verem curvado a novos 
t r ab a lh o s .

Quanto» ao dcsappnrcc im ento  de meu so
br inho .Joaquim de P inna \ l b u q u e r q u e ,  de 
q u e  tam b em  mo fazem carga ,  o d ocum en to  
em secundo logar  exhuberan temente  prova, 
que  elle ret irou-se desta c idade para  Lisboa, 
a  t rac ta r  dc sua sa ude.

E quan to  á minha m u lh e r ,  que ,  mal acon
se lhada  p o r  seus proprios  parentes, deixou 
a m inha  com panh ia ,  nada digo; porque  a 
hon ra  me faz calar ,  e nem mesmo a n inguém  
é p e rm iü id o  devassar  6 in te r io r  das  casas 
pa r t icu la res ,  quan to  mais leval-o ao alto da  
im prensa ,  cuja ins t i tu ição foi unicamente  
pa ra  morylisar ,  e não d esm ora l isa r  a so c ie 
dade,  com») infel izmente accontece hoje no 
século das luze».

De tudo,  quan to  tenho expendido,  verão 
W .  que  em vez de ser  cr iminoso ,  sou 
innoeente; e por isso espero ser  ju lg a d o ,  
somo fòr  de razão e jus t iça .

Bahia 21 de setembro de 1869.
José de Albuquerque Lisboa.

il lm. Sr ,  minis t ro  da Venerável 0 .  3 .a de 
S .  F ranc isco .— José <!e A lbuquerque  Lisboa 
precisa que Y. S. lhe m ande passa r  por  c e r 
t idão o despacho que teve desta  Illrna. Mez a', 
pa ra  c x l ra h i ro s  ossos do finado irmão Bcr- 
íiardino Martins de Andrade,  para  serem 
collocados na 0 .  3.  da SS. T r indade ,  por 
tanto

P.  a V. S. lhe  deflra na form a seguin te .—-  
h .  K. M ce .— Bahia 17 de se tembro de 1889. 
— José de Albuquerque Lisboa.

Passe, lialiia 17 de se lembro de 1889 .—  
JMaltéz, ministro,

Manuel Pinheiro de Sousa, secretario ae- 
tual desta \enerave l  0 .  3. de S. Francisco.

Certifico qne, doa livros a meu cargo nesta 
secretaria, consta do livro décimo primeiro 
de obilos a A. 273, haver fallecido o irmão 
desta V. 0 .  Rernardino Mart ins de Andrade,

no dia cinco dc j a n e i ro  dc 1 8 6 0 ,  o seiid » <> 
cadavcr  enenm m em ludo  na  ogr '  jo da mesma 

oi sep u l tad o  no ccm itc r ío  no santa J z (. 
bul, no carneiro n,° 6 0 .

Em 19 de abri l  de 1808,  reijucrcndo i 
Mcza a viuva do dito  i rmã»,  D. IJmbalin, 
Martins do A ndrade ,  ped indo  perm issão  para 
ex trah ir  os ossos do sou m a r id o ,  para  deoo- 
sital-os na  egroja da  V. O. 3 . d a  SS. TriinJu- 
»!c e isto por l icença da S. Ex. Revrn, teve 
po r  d e s p a c h o — Como re q u e r ,  logo que com
plete  dous  annos  e meio, como exige u lei 
oin vigor; como tudo c o n s ta  do livro 1. do 
de sp ac h o s  a f. 190 verso.

E* o q ue  consta  dos l ivros á m eu  cargo, 
nos quaes  mo rep o r to ,  Bahia  e secretaria da 
V. O. 3 dc S. F ra n c i s co  17 de setembro de 
1889.  0  s e c r e ta r io .— M anuel Pinheiro de 
Souza.

I llm. S r .  p re s id e n te  da r ea l  sociedade de 
Benifieencia Drzcsois de  S e t e m b r o .—José de 
A lb u q u e rq u e  Lisboa,  precisa a bem de seu di
reito que  V. S. lhe mando  passa r  por c e r t i 
dão o que  cons ta r  a respeito d > s mio desta 
real  sociedade,  Jo a q u im  de Pii iua Albu
q ue rq ue  na sua  sahida  p a ra  Lisboa,  no bri
gue po r tuquez  Vencedor em 9 de junho  da 
1884 .

P. a V. S.  defirirnen-to.— E. R .  M .— Ba
hia  2 9  de se tem bro  de 1 8 8 9 . — José de A l
buquerque Lisboa.

Ao secretar io  p a ra  man l a r  certificar não 
havendo inconveniente.  B d i ia  20 de setem
bro de 1 8 6 9 . — 0  pres ideme, Costa P inlo. ^

Não havendo  inconveniente,  passe o Sr. 
c scr ip tuaar io  a cert idão pedida. Bahia 20 de 
se tem bro  de 1 8 5 9 . -  *0 secretario,  Manuel 
Ferreira Barbosa.

Em cum p r im en to  do despacho  supra ,  re
vendo os documentos  do archivo desta real 
sociedade, consta  da acta da  sesão do conse
lho direclorio , em 27 de abril  de 1864, o se
guinte: o soeio Joaquim  de Pinna Albuquer
que,  requereu  para  se lhe m in is t ra rem  meios 
era vista de sen melindroso estado de saitde, 
para  re t i rar -se  pa ra  Portugal  em navio de 
vela; foram encarregados os membros Hen
rique e Carvalho Bastos, para  decidirem 
sobre a quan t ia  qne  lhe deve ser suprida at- 
tendendo não so ao seu estado como as suas 
precisões.  Documento n.° 106.

I l lm. Sr .  p res iden te  e mais m em bro s  eu 
sociedade de Benifieencia 10 de Setembro.  
Joaqu im  de Penna  e A lbuquerque  achando** 
se gravemente  doente e exhuusto de meios 
para poder elfeetuar uma viagem a Portugal, 
que os facultativos lhe m an d a m  fazer; vem 
valor-se desta  beneficente sociedadp para que  
ha ja  de pestar- lho os soccorros q u e  precisas
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o pagar-lho a passagem para  o Poi-to, no p r i 
meiro navio de vclla quo d a q u i  sah i r .— l).( í .  
de a VV. SS. por mui Loa an n o s .— Bahia 2(> 
do ahril do iSo  í -- J o a q u im  dc Dinna Albu * 
qnorquc.

Despacho.
■Vos Srs .  Henrique José Fe rnando  c José 

da Cunha Carvalho Bastos.
Docizão d i com missão.

Alem da passagem que está justa  por con
to e quaren ta  mil reis ,  entendemos que d e 
ve dar-se  m ais  ao supplioanlo cineoenta mil 
reis,  para  seus  a rranjos  de viagem e dosem -1  
L arque .— Bahia 30 de maio de 1884.— Hen
rique José Fernandes, José da Cunha Carvalho 
Bastos.

Recibo do capitão do navio.
Recibi do Sr. pres idente  e mais m embros  

da sociedade de Beneíieencia Dezeseis de Se
tem bro  a quantia, de cento e quarenta  md 
reis pela passagem do socio Joaquim de Pen- 
na  A lbuquerque ,  afitn de ser conduzido a 
Portugal  no brigne portnguez Vencedor. — 
Bahia  30 de maio. — José Joaquim da Roza.

O qne certifico qne copiei fielmente dos 
documentos originaes. Bahia 21 de setembro 
de i 8 j V ,.— José Joaquim de Miranda, escrip- 
turario.

Jovino Antonio, africano liberto,  mora
dor  na fresuezia do Pilar,  vale-se da impren-<. 1 *
sa  para protestar  perante o publico e o S r .  
D r .  chefe de policia, contra  qua lquer  aggres- 
são que soífra em sua pessoa; e declara 
que o unico desafecto com que conta é o  Sr. 
Antonio Pedro da Silva, com quem acabou 
de ter uma questão ao juizo municipal  da
3 . a vara. Bahia 21 de setembro de 1889.

— O mez de Maria no Bomfim tem sido 
muito consorrido.

— Andei por la um a  naite.
— Rapazeada por riba do tempo.
— Bem \ ê  que onde ha moças, elles andam 

aos enxames.
— Mas qne escandalo!
— Não deixei de reparar;  o namoro rola 

,scm reserva.
— Não olham para Deus. Os rapazes ficam 

embebidos nas moças e estas enlevadas nellcs.
— Escandalo egual só da N. NT. recebendo 

cartas den tro  do templo sagrado, de um  ta- 
l‘ul que lem a cara brochada e do Julio.

Pede-se ao Sr.  Babia, snbdelegado de Bro
tas, que declare o motivo porque conservou 
preso, por 24 horas, ao portnguez Manuel F e r 
ro, morador  ao Castro Neves, o qual, vendo- 
se roubado em suas creações, fora se que i 

xar a S. S. ,  quo não providenciou, e sendo 
daiii ha pouco chamado pelo ordenança par a 
ir á sua presença, no caminho foi, a falsa fé, 
levado para  aCorreccão,  (Ponde sa.hin por pe 
dido do um outro portnguez com venda ao 
Caquende; e fez quo com que o referido Ma
nuel se mudasse  para  a freguezia de Santa  
Anna?

— Capitão, V. Ex. corno mais entendido 
do que eu explique-me.

— O que?
—Si lia abuso d ’authoridade neste facto.
O africano Joaquim,  pae de terreiro r n n i r t  

Chacnra das Decolas arrombou a casa de mna 
pobre mulher de nome-Io tuna Maria, a r ra n 
cou a fechadura, substituiu-a por outra de 
que se apossou,  assim como de tudo que e l 
la possuiu, pelo motivo de se achar ella d e 
vendo as rendas da terra  e ter sahido á ne
gocio.

Reecorreu a authoridade competenle, mas 
sua queixa foi abafada;  reclamou de novo e 
sua petição não foi attendida.

(>ra, dizem as más liriguas que o afr icana 
lem grande privança com a authoridade;  que. 
quando q u e r  bater o candomblé mimosea-o 
com presentes no valor de cem a duzentos 
mil reis, além dos intervallos, um a vez por 
oiltra; quo, além disso a tal authoridade é ce
go apologista do santo mulam, apresentando-se 
com sua familia quando ha brinquedo,  e qne 
por essas razões a pobre mulher  não obteve 
just iça  e o africano ficou fanfando.

— Mas quem é essa authoridade?
—  E’ um snbdelegado..
— De que logar.
— D aq u i .
— Daqui dc onde?
— O snbdelegado é daqui da Bahia mesmo, 

capi tão .
— Vulha-te a Mãe de Deus das Brotas, com 

semelhante cabeça.
Urna província com tanlo3 subdelegados,- 

corno esta, va eu advinhar.
— Ora, capitão, quer  mais c lara . . .
— Tome um conselhol
Retire-se que eu não estou disposto ago ra a 

advinhar .

— Capitão!
— O que quer?
— Venho desabafar-mc um pouco com \  * 

Ex. contando-lho as proezas do uma depra
vada meretriz e de seu azeteiro.

— Vamos la com esse massa.
— Si V. Ex. acha que o venho massar, re

tiro-me!
— Não, fique e desabufe-sc.



— O í. i/ i : ,  quo tem relações do parentesco  
com o Ma v im iano , o quo tom sorvido do cu
nha para  m u i ta  g en te . . ,

— Será um quo m ora  na ladeira  onde  ao 
p lan tou  u m a  gamcleira?

— 17 osso mesmo.
 —  vdudo suas  i rm ana  sem pre  in su l ta 

das  pela cabra  U rsu l ina ,  p ro cu ro u  o m a jo r  
<or de b a r r n , que é o subdelpgado da frogue- 
guozia do Chaveiro do Cco o queixou-se a elle.

O subdelegado  depois  de ouvir  o Luiz ,  p ro-  
m ct leu - lhe  quo ir ia  *a casa  d ’clla in d ag a r  o 
facto c p rov idenc ia r .

Como porem continuassem  os in su l to s ,  vol
tou a elle  o Luiz e renovou a sua  queixa;  e 
foi então que  o subdelegado m a n d o u  o cabo 
do pr im eiro  quarte i rão ,  a p a t r u lh a  e o seu 
ordenança  a casa  da cuja, que  se d ignou  f a l 
h e  a todos de dentro  do q u a r to ,  onde se a c h a 
va o sou azeteiro.

— Mas V. a inda  nào me disse o n o m e  d e s 
se azeteiro?

— Y. Ex. conhece o Agostinho?
O p r im o  do S i l v a ,  não é isso?

— Não sei si é p r im o  delle.
— Não é um que en tre tem  relações de am i-  

sade com o Paranhoi?
■■— Acjuíçjui,
— Conheço-o m uito ;  vamos ad ian te .
— Pois bem: esse caponejador, to m a n d o  as 

dores  pela sua dulcinca, am eaçou  céus e ter ra ,  
por  não serem as oito horas  da  noite, horas 
p ró p r i a s  da aulhoriejade m a n d a r  em casa  de 
um  cidadão'.

— Note Y. Ex, que  a cás.a é da  m e rc t r i z  
dc quem é elle, como ja  d i s se ;  caponejador.

No dia 15 de agosto, depois das  cinco ho
ras  da tarde ,  descia pela  lade i ra  pa ra  a casa 

aos bofetões com a sua  que r ida  aniparina , o 
q ue foi presenciado por m u i ta  gente  e pelos 
vi s ínhos.

— Vou m an d a r  b u sc a r  esses dous pe rsona
gens modelos da moralidade , para  e n t re te r  o 
r igoroso infano do m uxingue iro .

— Será verdade, que,  aqui  ha tempos,  tendo 
de ir á p raça  u m a  apropr iedade  do S a c r a 
mento da Sé, fora a r r e m a ta d a  um dia  an tes  
do annunciado.

— Responda quem  souber.

^  V A R I E D A D E S

Em um a assembléalegis la tiva, i n in i  dia de 
íevsão um pouco tumultuosa ,  queixava-se  um 
çiepulndo, dizendo:

— E ’ notável a falta de ordem! Ningncm se 
pode entender na sala;  nfio se ouve nada;  até 
ja tenho votado tres vezes sem saber sobre 
que,

Certo escrivão, que  havia sido ofticíal <U> 
miUcia,  Linha j a  dado baixa  do serviço. M« 
ignorando  isso um  indi n d n o ,q u c  trazia um j:«. 
gocio no seu ca r to r io ,  ju lgou  acertado j^o. 
seut.eal-o com u m a  espada .  O homem com,;, 
d e ra n d o  o m im o,  d isse  p a ra  o prclendonií*- 
— «Meu amigo,  si q u e r  fazer vaza, puebe por 
o u ro s ,  p o rq u e  eu ja renunciei  ás e s p a d a s .»

T U A N S C R I P C S O
Da carta o r ig ina l que um  prior da CamaxiJe  

escreveu ao m arg uez  de Marialva, I). iJiorjr, 
de Menezes, dando-lhe os pezames pela morte 
de seu p a c , e cujo lheor é o seguinte:

E x m .  S r . — Que o senhor  seu p ae  é morto, 
não ha duvida  cer ta ;  Deus q u e i ra ,  que nào 
seja cousa  de cu idado .  Sinto m u i to ,  tudo o 
que  Deus o rd en a ,  m a s  sem pre  o diabo leva, 
quem  a gente  m ais  e s t im a .  0  m elhor  de tudo 
é não nos metteiynos nos j u iz o s  de Detis.

De AUEx.,  cape l lão  h um ilde  servo,
F r. Prior de Carnaxide.

P .  S. Não lem bro  a AL Ex.,  q u e  seu pae 
me dava um cavallo d a  casa  real,  porque es
tou cer to ,  que  em q u a n to  Yr . Ex .  viver, terei 
cavallo em que me m on te .

D E C L A R A C Â O

Distr ibue-se  hoje as folhas 96 e 97 do— 
ROCAM BOLE.

~  A N  N Ú N C I O S

attençAo .
Roga-se  a todos os senhores  que tiverem 

déb i tos  vencidos no escr ip tor io— m o n t e- soc- 
c o r r o — queiram  vir reformai-os  o u  resgatarem 
seus penhores ,  do contra r id  serão vendiuos 
em leilão. ____

V E R D A D E IR O  CAFÈ PURO.
Continua-se  a vender o verdadeiro café moi- 

do puro  de M. José  d ’Azevedo, na casa n. 159 
á lade ira  da  Saude ,  na  m esm a casa fabrica- 
se chocolate  muito  tino dc diversas qualida
des. Pode ser  p rocu rado  na padaria  do Sr.  Mal* 
tez e na ru a  dos Ourives loja n. 9 B. ___^

MONTE SOCCÕÍfRO
EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES COM AüTUORl- 

SAÇÃO DO GOVERNO.

0  escriptorio denominado— I V I o n t e - S o c -  
c o r r o — estabcllecido á rua Direita da Miseu* 
cordia, n.° 1 3 ,m u d o u - s o  para ás Portas do 
Carmo, n.° 42 ,  a onde continua a f a z e r  em
préstimos sobro q u a lq u e r  penhor ,  também 
com p ra  p ra ta ,  ouro o joias.



Pcriodieo critico c cliistoso

ânno VII.
Ptiblica-se na typ. de Marques, Aristides & C.

Ao beceo do Arcebispo quina da rua  do Collegio n. 17.
Preço cTdssignatura— rs. por serie de 10 números, ou 5 $  rs. por 6 series.

Serie oG

BAHIA 25 DE SETEMBRO DE 18G9. N. 555.

EX PEDIENTE.
Cidade de Uatronopolis,  bordo do Alabama, 

24  de setembro de 1809.
Díbcio ao Il lm. Sr .  D r. inspector da saude  

publica ,  pedindo permissão para  lembrar- lhe 
q n e  m uito  soffre a saude publica com uma 
fabrica de vellas de carnaúba,  no Pilar,  es
tabelecida ao pé da casa do vigário; e sendo 
que  S. S. ache ju s ta  a remoção da mesma, 
pede se-lhe que promova os meios para  que 
isso se  eíTectue.

— Ao Illm. Sr.  subdelegado da freguezia 
d e S a n t ’Anna, parteeipando-lhe que os mo
radores do sobrado contiguo á capella do Se- 
nho r  dos Passos dos Humildes, a t i ram agua 
podre e ou t ras  porcarias pelas jancllas para 
c ima do telhado da dita capella.

Ora sendo, isto, no entender de qualquer  
calholico, ante-religioso, leva-se ao conhe
cimento dc S. S. para proceder como julgar 
conveniente.

— Esmolfc para  S. Cosme e S. Damião é 
o que sc ouve estes dias na bocca dos m ulhe
res da rua .

— Umas pedem por superstição, outras 
por  especulação.

— Por todo becco se encontra um a ereou- 
la  requebrada ,  ou uma beata delambida 
a tracada com uma boceta ou urn tabolleiri- 
nlio no qual vão duas figurinhas, objeetos 
de sua  devoção.• e

— Mas uma devoção phanatica, estúpida 
e grosseira.

— Quiabo; azeite, toucinho, tudo serve; 
porque, acreditam ellas, os taes santinhos 
comem.

— E esses abusos vão degenerando o culto.
— E o clero vê isso ecala-sc.
Os vigários que lem obrigação de vellarem 

por suas ovelhas, as deixam desgarradas em 
tão grosseiro erro.

— E’ que depois do batucajê, do carimí e da 
igallinha no azeite para os santos comerem, 
fica sempre alguma cousa para  uma missa.

— O inleresse dos padres tem substituído 
as formulas, pelos princípios, as exteriorida- 
des cheias de pompas arrebatadoras pelas 
regras de fé.

— E é por isso, qne a Virgem Maria, mu
lher  bemdita, é adorada, venerada e saneti- 
íicada debaixo de muitos appellidos, sendo 
com uns mais milagrosa que com outros.

— Mas si os padres, que tein obrigação de 
instruir ao povo, o deixa eahir na idolatria de 
acreditarem que duas figuras de pau são ca
pazes de t ragar qualquer alimento, ao menos 
a policia tenha mão nessa sucia de pedintes 
que andam por abi especulando^ com S. Cos
me e Damião.

— Em que consiste a differença de uma co
bra para  um homem político?

— Não posso atinar.
— E’ por (pio a  cobra  m a  Ia de pelle  uma



vez uo anuo o o hom em  polít ico m u d a  de 
ideia  a cada  momento .

— Capitão ,  o Pnroguay  l a m b e m  tom s u a s  
h e ro in as  quo defendem  o solo nata l ,  tanto* 
como os liomens:

— Não h a  nad a  do a d m i r a r .
— Pelo menos conta o co rresponden te  d o  

Jornal do Commercio, o seguin te :
 P o r  f a l l a r  n .3 S ta  parto.do bello sexo am ericano,

declararei que nos combate» de 1’eribebuy e Barreiro- 
guassu combateram tambein com garrafas e pedeacon
tra  nós. Um dos ofíiciaes brazileiros teve o rosto cor
tado por uma garrafada em Peribebuy. Km Sapucahy 
ou Sapucaia, como outros dizem, foi encontrada uma 
m ulher «Teneata,» de espada a cinta. Se não so en
contram entre as paraguayas nenhuma Carlota Gorday,. 
lia m uitas Joannas. d ’Arc.

— Capitão,  houve um  lam entavel  d e sa s t re  
no exercito.

— Algum revez con tra  nós?
— Um caso de commover  a todos os c o ra 

ções humanos*
Ouça conto se deu :

« Em Bumaitá, no dia 2o do corrente, houve: um 
desastre. Tratavam  de arrum ar umas granadas carre
gadas alguns de nossos soldados. Ao a ttrito  de uma 
eom outra granada de fricção, ou pela fatal ponta de 
charuto, houve uma terríve l explosão, que matou ins
tantaneam ente todos, qs soldados. <jue se achavam na- 
quelle trabalho. Como não iicou viva nem uma tester- 
m unha do acontecimento, não se sabe o motivo que t 
foi a verdadeira causa da oxplosão. Um estilhaço de 
bomba, que foi ao longe, feriu um soldado que se acha 
va na p o rta  do depesito de muniçaes.

Á FEDIDO ~ ~
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— Capitão, vou lhe con ta r  u m a  proeza de 
certo delegado.

— Em bons lençoes se vai V. mel  ter?
Boi ir com gente  de pol ic ia .
—- Eu ca não lenho considerações com l r a 

ta ntes, pertença elle á qua lquer  ge ra reh ia  ou 
c lasse .

E  creio que V. Ex. é de m eus  pr incíp ios .
— Não h a  duvida.
—  Então sem mais  p reâm bulos .
Havia no lugar aonde se deu esle facto um  

hom em  labor ioso ,o  qual* a força de um t r a 
balho honesto, adquir iu  suas  patacas.

Chamavam-no o J o m  Prclinho, devido t a l 
vez á cor morena ou fusca que  t inha .

Uossnia uma venda bem sort ida e negociava 
cm pedras.

— Preciosas?
«- Is so  é que não lhe sei dizer.
Um dia o delegado tirou-se de seus cuida» 

dos e encaminhou-se pa ra  a venda do pacifi
co homem, a quem deu a voz de prisão.

Esle ficou estupefacto por não saber  o que 
dava causa a ser preso.

Vreso o honrem fechou sua venda, de onde
■'' •

apenas  levo tem po  dc t i r a r  '#.)(Y fy  rs , c o d.-. 
Jíegado a p ossou -se  dus  chaves da  casa do ho 
m e m .

—  Pura gua rda i -a  m e lh o r .
— V. Ex,. vai ver.

i Dotu í 'd ias  depois de houvem estar  f,rnm’ t- 
fiado na envovia foram -lbe  entregue as chaves.

— Excellente! 
i — A ver iguadas  a s  eousas ,  a. hom em  não íi- 
n ha  c r im e  e foi solto,  m ais  voltando para  sau 
casa a e h o u -a  em arvore  secca!,

— 0  ta l  delegado é um  lypo  de inaprecii- 
vel ho nes t idade .

Si isto nâo  se desse  em Latronopolis ,  si na 
Bahia  houvesse  um  hom em  ass im  ninguém 
mais  azado p a ra  ogeverno  l an ç a r  para  ir con
ter  aquel les  desas t rados  revoltosos da Chapa
d a ,  p o r  que  com aq u e l la  gente  so um destes.

— Capitão., V. Ex. foliou no Marques do 
saveiro, e esqueceu-se  do Itaphael ..

—  Quem é elle?'
— Um cavalleiro  de in du s t r ia  que  se inti

tula inspec-tor de q u a r te i rão  pa ra  garan t ir  os 
ro u b o s  que  o M arqu es  conduz .

— You m a n d a r  recom meudal-o  á atteneãe 
policial 'p a ra  t sor  fdad.o na p r imeira  estie- 
poria que  fizer.

Um bobo,  um  to lo ,  u m  pedante,  
Um refinado camello ,
N asc ido  pYa c a r reg a r  
Pesada  earga  no pello;

Si ha de cu ida r  em fazer 
O serviço do pa trão ,
Mettcu-se a n a m o r a r  
€ o ’a maior  d e sc a ra ç à o .

Na rua  do Caes do O u ro  
B a  po r ta ,  de u m  arm azém .,
Cujo dono é m o v em ,
E* quo se aprecia  bem .

O b ru to  faz g a t im a n h a s ,
Faz  acenos, m acaqm ces ,
Pede beijos, dá  abraços.,
E  ou t ras  q u e  taes tolices
E u  não  sei seu nome lodo,
Que não pode ser  Mané,
Dizem que é Azevedor 
Porem antes  tem Zezá*. m

Sr.  r edac to r .— Lendo, no Alabama de lion- 
tem, u m a  declaração do preto africano, li
berto, Jovino Antonio, m orador  na freguezia 
do Pi lar ,  cham an d o  a atteneão do p u b l i c o ,  
e do Sr .  Dr. chefe de policia contra mim, 
por  mo suppor  antl ior  de  aggressòes contra 
sua pessoa,  ou p o r  me suppor  t^utar fazer*



ih'ns, cm razão do u m i  questão  queeon im igo  
tivera perante o Sr. Dr. juiz municipal  da  3. 
xara  dYsta  cidade; e u m p ro m o  desde ja de
c larar ,  (juo protesto eontra  se inelhanlo insi-» 
nnação odiosa ao mon caracter  o d ignidade,  
p o i s  que pelos meus li abi tos pncificios c dc 
t raba lho ,  sou incapaz do q u a lq u e r  offcnsa, 
ou aggrcssuo contra q u a lq u e r  indivíduo.

Antonio Pedro da Situa*

F O R A  JESUÍTA.
CANÇÃO POPULAR.

{Para scr cantada na musica da canção final 
— Ohé! ohé! ché/ — da «Noite de Carnaval.»

Q ae homens negros e s in is t ros  
.São aquellcs qne ali vêm?
De Loyla  são ministros,
Do deinonio i rmãos lambem!

Ohé! ohé! ohé!
Todo o povo gri ta :
— Fòra  jesuifra!

Entre  o povo,—ehris tão velho,—
Vem pregar  doutr inas  más!
Onerem ver, ;í pêa e reiho,
Ir  a patr ia  para  traz.

Ohé! ohé! oliéf 
Todo o povo gri ta :
— Fora  jesuita!

Nos vestidos e nos gestos 
Aífectar sabem virtude!
Que tar tufos manifestos!
A apparencia  sempre i l lude .

Ohé! ohé! ohé?
Todo o povo grita:
— Fora  jesuítas!

De seus peitos entrem dentro,
Que hão de vêr o que ha  por lá?
A alma delles sempre é centro 
De paixões que o demo dá!

Ohé! ohé! oli.é!
Todo o povo gri ta :
— Fora jesuitn:

U r u b ü s  de terra  estranha,
Vem em busca de ca rn iça :
Negro bando que se assanha 
Por ouvir fali ar em missa!

Ohé! ohé! olé!
Todo o povo grita:
— Fora  jesuita!

Qne cambada dc marrecos!
Pega nellcs p r ’a capar!
Vam-se embora  os taes padrecos,-  
Que hão de todos se calar!

Ohé! olié! ohé!
Todo o povo grita-
— Fora jesuita!

Abril de 69. J .V a ljca n .

—  I ) Mai iq iiiuhas caxeiro do Adão  ooiit íu ú t 
a dar-se  u desfruoLu na rua dos ( íal tos c rua 
do Tijollo.

Esse macaco dc d i f i r o  dá espetáculo d e s 
de ás 8 horas da maiihnn até as 0 da tarde*.

Dessa lmra em diante muda de ponto e 
vae se da r  a petisco na rua Tortmtn Puçj. I) : 
uma loja de ci(jarros n.° 39, põe-se a bulir com 
uma par. l iuha do 2.° andar  do sobrado de 
azulejos.

— Aid biítre, sí o dono da casa um dia te 
dá uma corra  de mangoal.

— Ou um  c lys te r  do abobora :

— Gallego Joaquim toma sentido.
Vae surt indo a lua  venda de Taboão com 

os continuados roubos que a cada hora  rece
bes peia porta  da rua dos Droguistas e não 
te metlas eora quem  se não lem b ra  de ti.

Refreia essa viperina lingua.
Olha,  que quem  deve a Deus paga ao 

diabo.
E > a u ltima advertência  que  se te faz.

Sr.  capi tão .— A 14 do passado chegou ao 
sangradouro as dez horas da noite, o tal rli-
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rector pastoril  para  dar  principio ao pagode; 
desta vez não levou bandurra  c sim taboca 
rachada; lá é quefoi pedir um  violão ao di to 
cujo a quem ja  t inha pedido no dia  8 e para  
agradal-p cantou uma m odinha .  Depois de 
uma pequena disputa, começou a p a n d e g a ;  & 
diversas saúdes appareceram a presen tese  au-  
zentes, até mesmo áquel le  que por todos é 
escurmradü. O tal ú irector avançou sobre tuna" <t 9
frigideira, que foi um  acabar de miséria: 
nunca  se viu cousa assim; depois do que o va
lente guerreiro  foi atacado de  uma somnolen- 
cia que só deu accordo de si na hora  do lu n 
du. Muitos discursos.  Um celebre voluntário 
tom ou tão  formidável borracheira  que nada 
respeitava. Emíim reservando um  guarda  que 
la estava e as meninas, tudo ficou baleado; e 
o resto do sermão fica p a ra  outra  vez.

O Cuniicira.

Eu vi certa yay a  n h u n a  jane l ía ,  
Dengoza, tão faceira  c tão galante ,
Que logo sem quere r  n.o mesmo instante, 
Uuptivo nae tornei  todo por e l l a .
Fui logo- declarando e sem cau-tella,
Que era honra p ’ra mim ser seu amante ,  
E  ella respondeu muito chibante;
« Va sc embora dahi, Sr. tagarella.u
Bailou  por muito tempo: até que emíinj 
A íina e doce mão deixou beijar 
Somente pT a  sc vêr livre de mira.
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T o m a ra  ou se m p re  des tas  enco n t ra r ,  
Que em b ora  tudo  m eu  ache ru im ,
Um beijo por  desprezo  q u e i r a  d a r .

—  l.é-se n a  America <lo Sul.
Os Srs .  m in is t ro s  da  fazenda o just iça 

r.prcgoam-se typns dc  p rob idade  em m a té 
ria de dinheiro» públ icos;  e, npeza r  de soli
dá r io s  os m in is t ros  do um  m in is té r io  em 
a s s u m p to s  dc m ora l idade  in tendentes  com 
os (liwbciroa do thesouro ,  p r o c m a in  desca r 
ta r -se  da responsab il idade  que lh es  possa  ca
ber  com os e seandolos  do m in is té r io  da  in
dustria e artes.

Pois bem: p a ra  que  esses S rs .  se possam  
m o s t r a r ,  g r aç as  a a lg u m  acto de energ ia ,  de 
facto, in imigos da p revar icação  ou roubo dos 
dinheiros do Estado , provocamos á que  fa
ç a m  proceder  como de direito e c r im ina l -  
mente  for, con tra  um  quarlel-mestre  de um 
certo ba ta lhão  de volun tár ios ,  (o 40°) q u e  ex 
traviou o p rodueto  do um  pret de mez do anno 
de 1868, no valor insignificante de doze contos 
i>e réus !

Desse pret estão a inda  desem bolçadas  as  
p r a ç a s  respec t ivas;  e tendo n a  é p o ch a  do 
extravio o tal q u a r te l -m es t re  d i to  haver  p e r 
dido o dinheiro  que  estava guardado, p o r  oc
easião,  não sabemos de que conflicto com o 
in imigo,  desappa rece u ,

N esse  tem po  inculcou-se  qne  o hom em  
havia sido tomado pelos paraguayos , e succum- 
bido.

Deixou-se  e squ ece r  a  h i s to r ia ,  e como o 
h om em  tinha pro tecção ,  por labella , do com- 
m ando em chefe de enlào,  (era o S r .  duque  
de Caxias!) nào se fal lou m ais  no negocio, e 
os pobres m a r ty re s  so ldados ficaram sem o 
seu dinheiro,

Entre tan to  a verdade é: «jue o ta l  qua r te l -  
m es tre  perdeu esse dinheiro no jogo , com al
guns empregados da pagado ria, e tendo por- 
a lgum tem po se oceultado para  fazer  esque
cer a h js tor ia ,  está agora  em  Montevidéu 
fazendo proezas.

O Sr .  ministro  da gue rra  deve saber  desta 
h is tor ia ;  e, si a ignorar ,  peça informações  ao 
Sr .  de Caxias ou antes ao digno eomman- 
danle  em chefe do exercito ac tua lm en te  que 
h a  de tel as completas,

Terno os Srs .  minis tros  octunes coragem 
de boi ir coni esta casa de marimbondos!?

Por hoje terminamos;  m as  n a tu ra lm e n te  
volveremos á especiep ipie é mais importante  
do que poderá parecrw!

ATTENÇÃO.
P e rg u n ta  innocenle:
C cm que direito o juiz Valete de Copas, sc

an im a  n involver hc no ín t im o drm IamhIi.h 
do noii t e r m o , . . ,  t razendo ass im  o discredip, 
do gíuite m u i to  s u p e r i o r ?

Em o utra  oceasião e x p l ica rá  isso o
I lheu.

“  m io Ã íu ç A ò  ^

Distr ibuc-se  hoje as  folhas 93  e 99 d o ~  
R OCA M BO LE.

A N IN U N C I O S

SO C IED ADE HUiVIVNfTARlA ABOLOCIO-
N ISTA .

De o rdem  do concelho convido aos Srs. 
socios e mais  pessoas  q u e  qu e i ra m  inscrever- 
se, a co m parecerem ,  dom ingo  26 do cot ren
te, as 10 ho ras  da  m an l ian ,  na sa la  das ses
sões da sociedade,  em casa  do S r .  coronel 
C arvalhal ,  á P ra ça  dos Veteranos da  Inde- 
pendencia ,  afim de  a ss i s t i rem  a inauguração 
da  m e s m a  soc iedade.  Bahia  24 de setembro 
de 1 8 6 9 . — O 1.° secre tra r io , Joaquim Cas- 
siano IJgpoliío.

Quem p re c i s a r  de u m a  senhora  para  ser
viço de u m a  casa de pequena  fam il ia  ou para 
ze lar  m en inos ,  dir ija-se ao Largo do Terreiro, 
casa  n . 0 27 .

TRAÇOS E  SOMBRASo
OU PEQUENO ESBOÇO DAS BELLEZAS DA B VIIU.

Poema satgrico por um pintor brasileiro.
Prim eiro  quadro .

Acha-se a venda,  pelo  preço de mil reis 
cada exem plar ,  em casa  dos Srs:

Catil ina, á  rua  N ova  do C om m erc ion .  11.
F .  Queirolo,  idem idem, n .  21.
F i rm in o ,  ru a  d i re i ta  de Palacio  n. 39.
L auren t ino ,  idem idem , n .  41 .
Ludovico, Atraz da Se n. 16.

M ü N T E  SOCCORRO.

EMPRÉSTIMOS SOBUE PENHORES COM AUTIIORI- 

SAÇÃO DO GOVERNO.

O escriptorio denom inado— M o n t e - S o c -  
c o r r o —-estabellecido á ru a  Direi ta  da Miseri
córdia,  n.° 13, m udou-se  para  ás Portas 6° 
Carmo, n.° 42 ,  a  onde continua  a fazer em
prést imos sobre q u a lq u e r  p en h o r ,  também 
compra  p ra ta ,  ouro  e joias. __ _

ATTENÇAO,
Roga-se a todos os senhores  quo tiverem 

débitos vencidos no escriptorio-— m o n t e- sog- 
c o r r o — queiram  vir refornáil-os ou resgatarem 
seus penhores, do coutralio  serütw Ycndhlo5 
cm leilão.
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EX PEDIENTE.
Cidade Ge Latronopolis,  bordo do Alabama 

28 de se lembro de 1809.
Não houve  exped ien te .

— Capitão, no domingo teve logar, como 
notic iaram as gazetas desta  cidade, a inau
guração da sociedade Humanitar ia  Aboli
cionista, em casa  do Sr.  coronel Carvalhal .

O acto esleve solemne e concorrido.
Foram  ali representadas por suas commis- 

sões as sociedades l ibertadora  Sete de Se* 
lembro, Beneficente I taliana, Gantpezina, 
Torpsycore e Istituto Lit tcrario de Minerva.

A sociedade Beneficente I tal iana l ibertou 
u m a  c rco u l in h a  de 3 annos de edade,  de no
m e  Corina, cm nome da  sociedade I lu m a-  
n i l a r i a  Abolicionis ta .

Ü Sr.  Austricliano Francisco Coelho, mem- 
b -o  da  direcção da sociedade Humanitar ia  
Abolicionista, oííereceu-se para  encarregar-  
se da educação desta criança.

— Ilonra a essa associação de estrangeiros, 
que comnrebeudendo o quanto é sublime e 
santo  a liberdade, contribuiu tambem com 
sua pedra para o alicerce do tnagestoso edi
fício que se está levantando.

—  Foi apresentado um menino,  remettido 
de Cachoeira ao Sr. coronel Carvalhal,  com 
7 1 #>000 que tinha obtido la para  sua l iberda
de; o mesmo Sr. correu a bolsa de charidade

em sen íavor e 'o b t e v e  d ’entre os soeios 
53$>900; o Sr.  Dr. José Luiz d ’Almeid i 
Couto contribuiu com 3 7.$000, c como não 
prefizesse a quantia de !200$, valor que pedia 
a senhora da creanea por sua liberdade, uma 
Fxina. filha do Sr .  Carvalhal prefez esta 
quantia  dando 3 9 $ 0 0 0 .

Além (Cessas duas alforrias, o Sr.  F ran -  
klin Cezar da Silva Lima apresentou uma me
nina, em favor da liberdade da qual  havia 
agenciado 1 ^ 0 $ ,  pedindo o concurso da so
ciedade, afim de que ella, á seus dignos es
forços, prefizesse a quantia  de 3 0 0 $ ,  reque
rida pelo senhor da mesma, ao que accodeu 
a sociedade, cotisando-se imme Üatameute 
entre seus socios, c compromettcnJo-se a dar- 
lhe a liberdade.

— Estou en thus ia sm ado!
— Appareeeu lá uma rapariga com duas 

meninas, gêmeas, de 8 mezes de edade, com 
um papel na mão, contendo o seguinte:

«D. Polydora Clodoalda Gravo de Menezes 
quer  pelas duas crias, Maria Cosma e Maria 
Darniana, filhas de sua escrava Alexandrina,  
2 0 0 $  por cada uma, se tiver logar agora a 
liberdade dei Ias, e 500 $ )  por ambas se isto 
houver de effeetuar-se para  o anno vindouro. 
Bahia 26 de setembro de 1839 . — Polydora 
Clodoalda Grave dc Menezes.»

— Oh! isto revolta! Como se impõe preço, 
e com condições tão exigentes, pela liberdade 
de duas crianças; como sc merca deja assim 
com a carne humana?!

Escandalo!!!



A maldição dos Ceus caia  sobro a cabeça  
d 'csses  senhores  vis mercenários!

— A sociedade despachou  a p re tenção  da 
S ra .  L). Clodoulda da  suguiute maneira :  

a Não podo ter Iogar  pe la  ex o rb i tânc ia  d a  
q u a n t i a  p e d i d a . »

— Perdi o meu enlhusiasmo vendo a im 
p o s içã o  int.eresseira d^essa senhora!:

— Ora deixemos de parlo  a acção  pouco 
louvável de l ia ,  o Caçamos votos á Aquelle  
que  m o r reu  n a  Cruz p a ra  nos l i b e r t a r  do 
captiveiro do demonio ,  pela a p rospe r idade  e 
engrandecimento  de  tão nobre  e p h y l a n t r o -  
pica associação!

— Vivam os d is tm e to s  o b re i ro s  do san to  
edifício da liberdade!!!

— Viva! viva! viva!!

— Capitão,  na segunda-fe ira ,  no mez  de 
Maria  em S. F ra n c i s co ,  u m a s  m ocas  aada-  
ram  ás b o rd oad as .

— P orqu e?
— Por causa de Iogar.
E n t r a r a m  elias acom p anh ad as  d‘e u m a  

s e n h o r a  ja  de edade e qu e r ia m  que  as ou- 
t r a s  que estavam assen tadas  lhes désseni o 
I o g a r  em que  se achavam , afim de sen,tarem- 
se; e como essas  não= qu izessem  ceder,, e l 
las  f e i t a  am -se- lhes  n.o coilo e en tão  abi 
pegaram-se '.

A veiiia q u e  as-acom panhava  foi se m-et 
l e r  em assen tar -se  l am bem  noco l io  de urna-, 
esta melleu-l iie  as m ão s  e a jogou  sobre  as 
g rades ,  ficando cita  com o bique de proa 
bem convidado.,

— Que ta-rase-as! nem  a> lempto re spe i 
tam!

— Mas ellas nas d’esord'ens, diziam:
«Vossês como sào mocas de frade, enfen- 1 *-• . - 

«em que  devem ter  o primeiro iogar  r.a egre-
ja ,  não? Pois estão enganadas ,  a egreja é de 
todos !»

—  Que escândalo den tro  de um templo?
— Si não fosse isso eu  não sabi:a  que ellas 

eram moças de frade!
— Brigam as comadres,,  descobrcm-se- os 

compadres .

— Deve ser uma hyeim o senhor  dessa des
g r a ç a d a .

— Dizem rjue é um homem-onjo nome é a an- 
titliesc per le i la  do  seu genio carimbai, poí* 
não sabe  s e r  clemente  ante  a fragil idade hu
m an a ,  q u a n to  m uia perdoar aos que erram.

— E vão v e r g u e  lia de se r  tido por um !,<>. 
inciu v ir tuoso  e l tourado ,  au lc  es ta  sociedade- 
p o l lu t a .

— A pozar  dos flagieíos-. dos açoites, d<u 
c o s ta s  e sco rrendo  san g ue ,  u sorte  desta míse- 
traiida,. in fo rm a m -m e ,  é menos acerba ,  do (pie 
a de o u t ra  d e s g ra ç a d a ,  que  vive garro teala  
e m um. t ronco ,  t ru c id ada ,  ma rly r isada,  e pe
recendo-á  m in gu a  no úxeio de atrozes tormen

tos..
— Nisto  é que  ou que r ia  ver a bondade da 

;policia;- era em- t tescobr ir  esses crimes horrí
veis que  se escondem debaixo dos tectos, apa
dr inhados  pelos nomes dos que  os praticam;, 
q ue r ia  vel-a i r  a essas  tocas a r r a n c a i  as pre
sas ás g a r r a s  dos tigres sedentos de cruelda
des; que  q u a n to  ao mais,, e historia.,

— Capitão!
— 0  que  pretende? '
—  Ouer  ouvir  como o governo- do Sr. D.O

Pedro- 2.° trata  aq-ueLIes que de rram aram  sen 
sangue  cm  defeza deste paiz,. que cortaram 
seu fu tu ro ,  que  se inú t i l i sa ram  p a ra  sempre.

-Diga.
— Pois cuca  e adinire .3
o Pedro Alexandrino de Lima, ex-praça rio*

—-Capitão,  \ i  h a  poucos  d ias  u m  painel,,  
que  é preciso o h o m em  te r  u m a  p e d r a  em lo- 
g a r  de coração pa ra  não  se condoer . .

— Em que  Iogar?
— Na su b d  elega cia da Coace icão  d a  P r  a>i a ..
— O que poder ia  ser?
— Uma m ulh e r ,d e  cer-ea de òò- a  CO annos ,  

com as eo&tas horrivelmente-  j?eta4ihadas> e as 
carnes em quasi estado de pu.trefaccão..

,to nao se ere: só visto p a ra  se fazer ideia. 
™  es tado d a  n . iscra  c a p t a .

l . °  ba ta lhão  de infantar ia ,  foi gravemente fe
rido na to m a d a  de ítnpiriís, perdendo um 
braço,  ©ficando aleijado de ou t ro .  Foi refor
mado com< 2 ^ 7 0 0  m ensaes  e seguiu-para  sua 
província  (Pernambuco). .

— Dons m ü  e setecenlos- mensaes; quatro 
vntens e dez reis por dia-, que  fa r tu ra! . . .

—  «Não podendo subs is t i r  com tão mise^ 
ravel quawtia , resolveu i r á  corte requerer  uma 
penaão.., Pa ra  esse fim pediu á presidência-o 
cominamlo das  a rm as  de sua  provia ei a uma 
passagem e foi.-lhe negada?

Lima,, dotado de forca de vontade,, resol
veu vir poi; terra , e pondo em pratica seu 
projecto,, acaba de chega r  a corte,  tendo gasto 

,seis m ezesna viagem! Por todo o c a m in h o ,esse 
homem,,  que  inval idou-se  no serviço da pa* 
Iria, foi esmolando a car idade  publica!

Chegado a corte ,  apresentou-se  ao quartel 
general do exercito e foi inspeccionado. Es$6 
infeliz pretendia  ir sabbado  implorar  a pro
tecção de S. M. o I m p e ra d o r .»-

— Eis como se recompensa nesta nação os 
serviços daqucl les  que  por  tdda tudo sacri

f icam ..
— Este facto, não e mais do que um dos 

inaiun.cros, que todos os os dias estamos p is -



so nd a n d o ,  c do que  gvoinivcLncnlc S. M., o 
i d  mais h b m i l  c illuslrado do mundo,  deve 
ler  conhecia,ento.

— 1/ umu in iqüidade  destes m.uldictos 
arrocciros!

Carregam os a n im a is  com przo super io r  
.as suas forcas; o que  alem do ser uma cruel
dade para com os bichos, é um perigo ím- 
minente para n gente.

—-In cu t ia ,  deleixo; de quem não sei.
- -  Na qu in ta  feira, queria um destes ne -̂ 

fandos tangedores , que um lazarento burro  
subisse a ladeira  do Caminho Novo, esmaga
do ao pezo de enorm es e compridas vigas. O 
animal  estava exhausto e as  vara n ca das j a 
não produziam effcilo nas taceradas carnes.

O furioso carroceiro vomitava terr iveisim- 
prccações  contra  o pobre animai,  o qual  fus
tigado pelo pau que íh.e balia  no lombo, 
fez um suprem o exfbrço para  mover-se; não 
podendo resist ir  ao extraordinário  peso da  
carga, foi por este levado de rastos e as vigas 
foram de encontro  ao balcão da loja dc José 
Bento da Silva,  ao Caes Dourado, esmign- 
Hiando-o, c quasi matando urna menina  do 5 
annos!

— Q u e g r a ç a í
— A menina estar ia na e ternidade,  a não- 

ser u m  bomem que ponde a t i ra i -a  para o 
fundo  da loja, e o Sr .  José Bento ficou com o*! 
prejnizo e rapou  o susto.

— E estas cousas passam nesta terra como- 
si fossem nada,  e as,providencias nào svppa
recem!

— A policia la rga  de mão os m o le q u e s v 
e elles p in ta m  a m a n t a .

— Baga te i ids ,  que  não estão n a  a l t u r a  dos 
a l l r ib u to s  policiaes.

— Por isso mesm o e que  no salVbado um  
delles  deixou o> o u t ro  s isudo no cliao com 
tu n a  pedrada .

— Aonde foi isso?"
— No Cruzeiro..
— A h,  abi laesoro, l ia poucos d ias ,  q u e b r a 

ra m  as vidraças  do conego B randao .
— Entre tanto ,  uão soi o qu.e fazem dons ou 

tres  soldados de cont inuo a escorar  as a rv o 
res do Terreiro-..

— Si a policia- se involvesse nes tas  futi l i 
dade», ao depois não  se veria a t r ap a lh a d a  na
c a tad o  certos criminosos,

—Mas a pesada m at rona  cuida  dé cousas 
mais  graves- e seria-s-.

.— Nem assim!1
— O tp ie  está V. dizendo?
— Digo que nem por ter  o fiscal provado- a.

imprudência  daquelles m >radores, h o tv e c o r -  
rccçito.

-- V casa (t a dc numero 7?
— W.
— E os moradores?
—São os do segundo andar.
Não é nada, passava o fiscal P tderna, um 

destes dias aqui pel t imkj de I). lo-é, c d a q u d -  
las  a l turas  a t i ra ram -lhe  um aeapav ira  em qt.e 
ficou -mergulhado até o pescoço.

— Havia de ser um espectáculo grotesco.
— Na sexta-feira, foram duas senhoras: veio 

sobre  eilas uma quart inha,  que por felicidade, 
foi lhes batlcr  de lado.

— Qne gente  sem cuidado!
— N > sabbado a t i raram  uma porção de vi

dros quebrados,  que  foram dc encontro as 
saceadas-do- ba-íin-eiro. e dahi sal taram sabre 
um moço que passava.

— Será habito dessa gente viver na chan- 
fo-rnada?

— E’“ 0! que parece.
— Mas que quer ,  o fiscal, que primeiro to

mou obra,  deixou passar,  entenderam quo 
agracia Iva tinha apoio.

— <3 primeiro não foi elfe; o costume é 
a n t ig o ,  esses casos são 03- mais recentes.

— Com tudo; si elle fizesse sei. dever, não 
continuavam'.

Á PEDIDO

— Ora, ha cousas- que d-eo ida mente são 
enigmaticasd

Sr. José Fefippo, é um  homem, cujo 
findo* de vida conhecido, a lóecr to  tempo, era 
’ser inspector de quarte irão .

Ifojev o Sr.  #osé- Felippc n-ao tem tu m b a  
nem sambo.

Entretanto',, o Sr. José  Félippe, apresenta- 
se pelos trapiches e armazém a offèrecer a s 
sacar  dé Nazarelli,  a í <0500 rs . a nrrolm-.

— A não scr na terra  das facilidades, o Sr. 
Jlosé Eelippe seria obrigado a declarar a pro
cedência de onde obteve 0 genero.

i — Tliemoteo,. m ial ia  senhora anda  muito 
assustada; ,  tu j a  eulregaste  a carta  ao so b r i 
nho, que  cila m andou?

— Não,. M an u e l ,. eu perdiÜ 
— l?ois olha- a ca r ta  foi p a ra r  no Alabanui,. 

e d-izem quo vae ser  pub l icada ,  afim de que 
todos av a l iem  o procedimento  de minha se
nhora..

- E s t o u -  perdido-,. 0 que  lia dé ser de num'. 
— Por meu senhor  velho, não, quo é do 

bom gmi-n, não. dá  cavaco, cochi la ,  cochila 0
põo-so a dormir .

— Thcmolco,  é muito feio a. maneira p o u



i o  a l v í u m a .
■t i.r g»Jmi.ir r  •“T ígag       i

q u o  m inha  senhora  se porlu  na junolhi, do 
noi te ,  fora do h o ra s ,  porque  em b o ra  soja 
com sen sobr inho ,  todavia  as  más l inguas 
mio que rem  sab e r  d isso!

—-Manue) ,  ealc a bocca,  cu não que ro  sc r  
surrado!

— Olbe que  bobo; acabou so o pelourinho, 
an t igam en te  s im ,  que  um  escravo, sem mais 
tu m menos, só porquo queria  seu senlmr,  
por qualquer d á  cá aquella palha,  c ra  su r -
! a do .

(Cont inuarão  da  a b o rdagem  ao 
b r igu e  C arahy .)

—  O save ir i s ta  Domingos,  si bem cu  o man-;  
dei,  m e lho r  o executou.

Rem ou em d i re i tu ra  ao barco de Mara- 
gogipe,  que  lhe indiquei ,  c cujo m es tre  ja es- 
ta\  a a espera ,  e n ’um apiec o a lgodão passou 
do saveiro p a ra  o tal barco.

A noite nâo t inha  sido das  peiores;  a ne 
gociada estava a r ran jada ;  o que  faltava e ra  o 
menos.

De maníTan, muito  cedinlm, fui p a ra  baixo.
Cheguei n ’um trapiche , p ro p r ied ad e  de 

u m a  serea do Senhor ,  verdadeira  serva  q u e /  
p a s sa  as noites em continuas  orações  em ]  
certa  ca peita.

— Si isso não vem ao caso,  p a ra  que  n a r 
r a s ,  abutre?

— Perdão,  eu continuo.
Pedi ao caixeiro que  cham asse  um  savei- 

r is la  e mandasse  deitar  o a lgodão em terra .
O caixeiro, em boa fé, cham o u  o sub-capa-  

1 az e lhe ordenou que  trouxesse  de bo rdo  do 
barco tal,  19 saecos de a lgodão dest inados 
ao trapiche.

Desembarcado o a lgodão,  deu-sc ao hom em  
p o r  seu t raba lho ,  um a  pataca ,  q u a n t i a  que  
elle achou pouca,  e, em quan to  regateiava 
com o caixeiro, para  que  este lhe désse m ais  
a lguma cousa,  eu que  até esse m omento  es- 
t ivera  oceulto. não me podendo conter ,  ap~ 
pareci ,  pe rguntando- lhe  o que  m ais  queria ,  
por  tão pouco t raba lho .

Foi ahi que me Irahi .
O saveirisla, presentindo eu que  t inha  

pavte no algodão, tirou logo a evidencia de 
que  andava ali a lgum a escauiotagem, a lgum  
ro uho.

E’ assim que o nome de certos h om ens  
parecem ligados a certos predicados.

De tal fo rm a  tenho adqu i r ido  um a  tal cele
b r id a d e  rap inat ica ,  qne  aonde ap pareço ,  os 
que me conhecem julgam a n d a r  ahi associado  
a lgum p lano  de la t roc ín io ,  de e sp ionagem ,  
de fraude,  de extorsão.

INa verdade não é p a ra  menos; eu o re
conheço. &

V

Quem tem visto em Latronopolis os meus

altos o baixos,  as m in h as  metainorplioBc* ,j t 
tloilo pa ra  o d ia ,  a-t m inhas  t r an q u íb em ia -  
tem razão p a ra  su p p o r  que  aonde vourn* 
accompanlin  o dolo e o engano ,  a gatuni^c  ; 
u I r a l a n ta d a .

Mas os r/anrhos que  eu faço são rriuilo dU 
m inutos ,  á  vista do tanto  colosso de ladro
eira  que  cam p a  p o r  ahi im p un e  c passa in
v is ivelmente .

O que é, p o r  exemplo,  um pequeno masso 
dc e t ique tas  de dez  cores,  que  levo e i»m inhas  
excursões p a ra  d is t r ibu ic ,  q u a n d o  ha  ahi  
q u e m  os tenha  volurnosiss imos?

Isso não e cousa  ([tio leve á boia o fund >, 
nem  faz. calm* a Iripeea.

E depois , eu tenho o cuidado, <h escolhei- 
as bem novinhas que  é para agradar aos fre- 
guezes.

Está  que ,  ba t res  viagens, não tenho levado 
■suppriinenlo, por  a n d a r  u m  pouco espantado.

Mas logo q ue  a cousa  esqueça ,  con ti 
n u a re i  .

— Ladrão  indom ito ,  cónclues ou não a 
t ram óia  do algodão?

— J a .
— O maldicto  save i r i s ta  deitou a bneca no 

m undo;  neste en tre t in im en to  c lanchàodescar
regou nas cinco imprensas e na pesada ,  fal ta
ram com effeito a s  3G a r ro b a s ,  de que  itn- 
m ed ia tam en te  deu-se  par te  a com panh ia .

(C ontinua.)
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Distr ibue-se  hoje as folhas 100 e 10! do — 
ROCAMDOLE.

A N N U iN C I O S

Pede-se a pessoa que  b ifo u , .no sabbado,  o 
chapeu  de sol do snbde legado  d a  Conceição 
da  Pra ia ,  deixando ein t roca um ordinário  o 
velho, o favor de o ir res t i tu i r ,  visto ser  muito 
conhecido o tal e scam oteador ,  p a ra  não pas
sa r  pelo d is sab o r  de i r  p a ra r  na  cade ia .

O ordenança.

Quem p rec isa r  de u m a  senhora  para se r 
viço de ú m a  casa de pequena familia  ou para 
zelar  m en inos ,d i r i ja -se  ao Largo do Terreiro,  
casa n.° 27 .

M üN T E  SOCCÜtUU)
EMPRÉSTIMOS SOBUE PENHORES COM AUTIIOM-

S AÇÃO DO GOVERNO.
O escriptorio denominado— IWionte-Soc- 

corro— estabellecido á rua  Direita da Miseri
córdia, n.° 13, mudou-se  para ás Portas (h* 
Carmo, n.° 42,  a onde continua a  f az e re m -  
prosl imos sobre q u a lq u e r  pen ho r ,  o tambein 
com pra  p ra ta ,  ouro e joias.


